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is que o 
A exportação brasileira, po r m u i . 

to q ue a que i r am exaggerar , é d imi-

nuta re l a t i vamen te aos nossos re-

cursos. A próp r i a A rgen t i n a , c o m 

m u i t o m e n o r extensão terr i tor ia l , 

c o m a quarta par te , apenas, de nos-

sa popu lação , produe mais que •o 

Brasil. As nossas riquezas, tflo 

abundantes , tflo variadas, c o n t i n u a m 

inexploradas. N á o n e g a m o s que a 

nossa expor tação houvesse ascendi-

do, o a n u o passado, a lbs. 

53 . 059 . ( 80 . Mas esse a u g m e n t o é 

devido , p r i nc i pa lmen te , ;i d i f ierença 

de c a m b i o . P o d e m o s quas i d i zer que , 

apesar d c hab i t a rmos as regiões 

mais férteis e opu len tas do m u n d o , 

só expor t amos café c borracha . Se 

d i sc r im ina rmos e m tres classes os 

produetos que e n v i a m o s para o ex-

terior, vegetaes, a n imaes e tí i ineraes, 

ma is se firmará essa triste verdade. 

C o m e c e m o s p o r dar o movi-

men t o d e exportação dos proiludux 

ve(jetaes, nos ú l t i m o s seis annos : 

L b s . 

n e a a c t n r . s e e M t a r l o — A R U . ^ D Q L B A f j 

J901 , 

1902 

190J 

1904 

1905 

1906 

3 8 . j 4 1 . 9 l 9 

3 3 . 8 0 j . 4 i j 

33 .885 .785 

3 j . 8 4 3 . 2 7 4 

4 1 . j 7 j . 4 6 8 

49 . 298 . 689 

A exportação dc cafüy c m 1896, 

subiu a 4 1 8 . 3 9 9 : 7 4 2 5 0 0 0 ; a de bor-

racha c hegou a 2 1 0 . 2 8 4 : 5 j i $ o o o . 

S o m m a d a s as duas altas parcellas, 

temos, n a s o m m a total , quas i toda 

a expor tação d o Brasil . L o g o , dois 

únicos generos, u m dcl lcs su je i to 

perda p o r geada, ó que cons t i t uem 

11 nossa p roducção . 

A expor tação dos produetos an-

nuacs, se bem q u e dupl icasse rapida-

mente , c a inda pequena . E s t i aqu i 

a prova 1 

£ 
190 1 I . 2 80 . 777 

1902 . . . . . I . 7 76 . 085 

1903 . . . . . 2 . 061 .840 

1804 2 . 618 . 877 

190J . . . . . 2 . 082 . 838 

1906 . . . . . 2 . 732 .270 

lissa p roducção é d i m i n u t i s s i m a , 

compa rada d e outros paizes. í-

ccrto q u e não t emos as pastagens 

da A rgen t i n a . M a s temos , e i u com-

pensação, zonas extensas que servem 

para cr iação. O a u g m e n t o da expor-

tação fo i de lb. 1 .451 .493 , 110 pra-

so de seis atmos. A producção , po-

rém, re l a t i vamen te ;i extensão de 

taes zonas , é m u i t o reduzida. 

A exportação d e produetos m i n e 

raes é t a m b é m d c valor quas i nu l l o . 

Somos u t n pai/ d e adm i r ave l r i queza 

m inera l . N e n h u m , c o m certeza, se 

avantaja .10 nosso. Todav i a , nos úl-

t imos seis annos , os progressos fo-

ram poucos sensíveis. E ' íac i l veri-

Jicar 1 

M 

- • 799-497 

. . 8 J J . J 9 8 

. . 9 3 J . J j o 

. . 937 985 

. . . 984 .807 

. 1 .028.521 

produetos mi-

ape-

1901 . . . . 

1902 . . . . 

1903 . . . . 

1904 . „ . -

1905 . . . . 

1906 . . . , 

A exportação de 

neraes, e m seis annos , sub iu 

nas, a lbs . 229 .024 . 

T e m o s , pois, r azão de dizer q ue 

os dois pr inc ipacs ou quas i ún icos 

objcctos d c exportação, e m todo o 

Brasil, são o café c a borracha . O 

nosso progresso, até ho je , t em con-

sistido n o a u g m e n t o dessa producção . 

N ã o obstante , a expor tação da Ar-

gent ina é m u i t o ma is var iada . O 

seu desenvo l v imen to c conom i co , por 

este m o t i v o , é m a i s so l ido , ina is vi-

goroso. S ó consc-Liirerffos im i t a l-a , 

cm sua expansão commcrc i a ! , q u a n -

do estendermos, a i nda ma is , as nos-

sas vias térreas, q u a n d o bara tearmos 

o transporte, q u a n d o a v o l u m a r m o s 

a corrente imm ig r a t o r i a . Desde j. i , 

todavia, o Estado d e S. Pau lo , se fosse ( 

governado por u m h o m e m dc vistas 

largas,podia dar u m exemp lo br i lhante 

a toda a federação, cooperando para 

a exportação de outros generos, 

a lém d o café. E ' exacto q u e esse des-. 

e nvo l v imen t o c c o n o m i c o depende 

mais d a in ic iat iva i nd iv i dua l q u e d o 

poder publico. M a s num paiz c o m o 

olhos voltados para o governo , a 

acção ofl icial é indispensável . N a s 

próprias nações opulentas , iudus-

triosas, com a p len i t ude dc sua expan-

são commcrc i a l , o poder pub l ico pro-

cura gu ia r o u es t imu la r a in ic ia t iva 

ind iv idua l . O sr. T ib i r iç . í , se o qui-

zesse, t i n h a ' me ios dc deixar, ao 

seu successor, traçada a grande ve-

reda. 

A . 

Traças Troças 
M r i g a < le t o l i - o w 

Não sei se o leitor j á assistiu ;i uma 

briga de toiros. Pois £ um espectaculo 

verdadeiramente bello, soberbo e ao qual 

o espectador uão assiste insensível. 

No encontro brutal e impetuoso das 

duas enormes moles de carne ha algo 

dc grandioso, que prende a attenção, 

que ao mesmo tempo commove c infunde 

receio. 

Mal se avistam, ao longe, os dois 

nobres e fortes animaes, companheiros 

utilissimos do homem, mugem ameaça-

dores, com os cupins inflados, os jarre-

tes tesos, a l íngua pendente, o (torso 

arqueado, olhar brilhante c rubro, ao 

mesmo tempo escarvando o solo c ati-

rando o pó para o ar. 

K nessa compostura, toda de arro-

gaticia c raiva, caminham vagarosa-

mente, em pequenos círculos, até que 

próximos s i encontram fronte a fronte, 

empurratido-sc e forcejando por apa-

nhar de geito o adversário e cravar-lhe 

as aspas agudas e duras. 

Por vezes cáem de joelhos, outras er-

guem-se e chegam mesmo a separar-se 

por breves instantes, para logo recome-

çar essa união de cabeça contra cabeça, 

até que uni fraqueje e descubra o Manco 

ao in imigo . 

Então, ai do vencido I Ai dc quem se 

encontrar no caminho da sua fuga cega 

e vertiginosa ! 

Esta recordação do attrahentc especta-

culo, que tantas vezes vi , alçado ao ga-

lho dc lima arvore, ou encarapitado no 

mancarrão de a lguma porteira, eu a fui 

tirar dc uma das gavetinhas da minha 

memória, ao ler os últimos telegrammas 

sobre o que dizem os Estados Unidos e 

o Japão relativamente á guerra, que está 

imminentc entre essas duas nações. 

Ivlas ameaçam-se de lpnge, cheias dc 

br» arrogéuit-s, prtiyoi id' ; • ut, 

titaudo-se rancorosas c approximando-se 

mutuamente para a luta, que desejam, 

que lhes convém, á qual as impeile o 

interesse c a sdde de dominio, a política 

do imperialismo. 

O Japão , pela bocea do almirante Ya-

kamoto, diz que a mar inha americana 

não presta, que os seus ofticiaes não sa-

bem combater, que lhes falta a pratica 

profissional e que s/i fazem brilhante fi-

gura em bailes e reuniões c chega até a 

negar-llies patriotismo. 

lia mar inha japone/.a nada diz, nem 

é preciso dizer: a prova está feita c 

muito recente 

Os Estados Unidos, pelo presidente 

Koosevelt, dizem que o mundo vae fi-

car de bocca aberta com a demonstra-

ção, que fará, do que t. capaz a marinha 

norte-americana. 

Emquan to as duas nações, como os 

toiros brigadores, se ameaçam dc longe, 

arrotando bravatas e valeutias, não es. 

queccm ellas de, mais 011 menos sorra-

teiramente, se prepararem para a guer-

ra eventual e provável. 

Os araenaes estão em aclividade, as 

forças de guerra niotiilisam-se, os na-

vios preparam-se e movein-sc dos anco-

radoiros e providencias são dadas, in-

clusivé para empréstimos c fornecimen-

tos de dinheiro, por que nisto de guerra, 

actiialmente, mais vence quem tem di-

nheiro do que quem tem soldados, « a . 

viu» c canhões. 

Deixemos que os dois toiros sc agar-

rem e lutem: fujamos de estar no cami-

nho do vencido e comquanto eu lamen-

te os horrores da guerra, cujo principal 

tlieatro vac ser, por ironia da sorte, o 

oceano Pacifico, algo prevejo que have-

mos de lucrar por que, eniqtianto os Es-

tados Unido» se occuparem em mastigai 

algum trecho da Ásia, se vencedor, ou 

curarem-se da derrota, se vencidos, nós 

nos livraremos algum tempo da sua dou-

trina de Monróe e da sua celebre jk>1í-
cia internacional. 

One briguem os dois valentes toiro . e 

que não nos aconteça o mesmo que ás 

rãs da fabuia, de que falava o bom I,a-

fontaine. 

ou uão a uma factura cuidada, »e o 

compositor aeguiu 1 risca os preceitos 
da artej se a musica corresponde á 
dramaticidade do libreto c consegue tra-

duzir, aem discrepância, todos os seus 
lances, de modo a consei var a emotivi-

dade da acção, 

f.eoncavallo na Xazá não descurou da 

factura, não desprenou os segredos da 

arte, como poderão notar todos quantos 

tiverem a dita da ouvir e applaudir essa 

esplendida opera. 

A musica casa-se perfeitamente com 

o libretto, é bella, verdadeiramente bel-

lã; a orchestração é bem trabalhada-

viva, por demais color ida . . . 

No decorrer da /.azá passam em remi. 

niscencia phrases de alguns composito-

res modernos, mas passam como cm re-

lampago, de modo que se não p ídc ac-

cusar Leoncavallo de haver tirado no-

vos efleitos dessas mesmas phrases bi-

brantes, que dc lia muito calaram em 

nosso ouvido educado a sentir os lavo-

res da escola moderna italiana. 

Taes foram as impressões que trouxe 

da audição da Zaza,—opera a que está 

reservado o mesmo svccesso da ftohème< 

de I>uccini ,c não mais sahirá do reper-

tório das boas companhias lyricas — em 

que pese á opinião contraria dos críti-

cos improvisados que só admittem como 

—maravi lha da arte—a musica wagne-

riana, que todos discutem c ninguém 

entende . . . 

O boato assoalhava hontem, í bocc-i 

pequena, que o autor do desfalque ve-

rificado na Agencia de Cylotiisação e 

Trabalho, não será iucoiumodado pela 

justiça, por estar sob a protecção de 

certos figurões da época, que se encar-

regaram ile perdoar-lhe a grave falta. 

O mesmo boato, sempre maldizcnte e 

perverso, andou a trombetear que um 

outro desfalque se deu na Kccebedoria 

de Rendas do Estado c que o funecio-

nario culpado sc vc seriamente atrapa-

liado, por não dispor de bons padri-

nhos. 

Terão fundamento esios versões cor-

rentes ? 

C/ii lo s <'• , ' . . . 

• t 

No Congresso Federal es.tii cm discus 

são um projecto de valioso alcance paru 

reprimir a vadiação dos lycurgos que 

vivem desfaçadamente do subsidio, dei-

xando correr trinta dias por um inez. 

Terá a diaria de lOOfOOO o congres-

sista que íòr pé de boi e cumprir a serio 

os tlevcr«.-a da representação. Os" rela-

psos,cs faltosos, amigos do doUt far men-

te, serão multadòs cm 200$<K)0 por dia, 

de modo a não ser sacrificado o erário 

nacional. 

Essa medida é. moralisadora, por ex-

cellencia, mas não produzirá o desejado 

alcance: — ha deputados c senadores 

que vivem, sempre adcantados, tendo 

couta aberta no Thesoiro. 

Pelo menos 6 o que se dá por ca, com 

alguns doa nossos lycurgo.s... 

L a t i r e n c e . 

Desfalques 
P r o l e c ç â » i m m o r a l 

H m q u a n t o a desregrada act iv idade 

de nossa péss ima admin i s t ração es-

tadual cog i ta da ma l l og rada valorisa-

ção do café e da succcssão presi-

dênc i a—os desfalques mul t ip l icam-se 

nas repartições publ icas. 

Já u ã o são ma is os mesqu i nhos 

tuucc ionar io ; de pequeno j janl io, de 

casaco ratado, de botas acalcanhadas, 

de co l lar inhos sujos, que l a nçam m ã o 

dos d inhe i ros do erár io para solve-

rem d i f i c u l d ades sobreviudas á sua 

miserável cond ição de serventuár ios 

ma l pagos. Agora , são os funccio-

narios 

vida da nossa élite—a justiça governa-

men t a l fecha os o lhos ao c r ime e fa-

vorece, com a odiosa cump l i c i dade 

dc sua inércia , a t uga e a impun i-

dade do c r im inoso . 

l i a cerca de u m o conhec ido 

moço , sr. L u i z Paes cie Barrus, entre-

laçado a famí l ias , pol í t ica e moneta-

r iamente bem posicfjfcadas, deu u m 

desfalque dc mais Je 30 contos 11a 

Agenc ia Of l i c ia l de Co lou isação c Tra-

ba lho , daqua l era vicw-director,c aba lou 

t ranqu i l l amen tc p a r a f J s bo a , de onde , 

ha dias, escreveu, p.ira esta capi ta l , 

l o nga e ardente m i j t óva apa ixonada 

\ sua aman t e Ida i . u l o r i r e s i d e n t e 

110 Ho te l dos J:.-;tr.ti»iÇciros. 

O sr. secretario d ' f • :;;;l'.-.ira, q ue 

tan to sc tem distiititti .io pela sua 
. ' r j teceu que a gélida invernia me resfriou 

c r u c i e tenaz pcrsci j l-lão a lunccio- ! ,J(: t . I forma os pulmões que um., im-

narios dc sua sccretirfi 1, cu jo c r ime I pertinente catarrhcirj me prendeu 110 
, , . f leito, acirrondô-tné ainda mais o desejo 

ún i co e não d o b r a a ccrvw peran-; d c ver o meu velho ami^o de outro-

tc s. cxrt., c o m o l-que p o c c d e u com re I t e , " ! x > s : i ] 

lação ao tilaiicioso dyi. i . i i . iador dos di 

R E V I S T I N H A 
< ' a i l o s M a l l i c i r o l i i a N 

Não foi sem grande surpresa que, ha 
seis dias atraz, mais ou menos, me en-
tregaram iie^ta redac<;ão um cartão de 
visita com os seguintes di/.eres: Ao 
Wenceslau dc Queiroz—Carlos Malheiro 
Dias (Antigo deputado—Director da II-
lusfração Portugueza) com um abra<;o de 
muita saudade e de muita amisade». 
Procur<;i-o logo para corresponder gen-
til»'-;t do di-itiueto homem de letras, meu 
velho amigo e conhecido de 011 tr'ora 
(uns bons quinze annos j á lá vão ! ; e, 
ao mesmo tetnpo, para ter o praser de 
reatar antigas relações de camaradagem 
com o autor, j á hoj-- glorificado, de tan-
tos romances que a imprensa daqui e 
de além-mar não cessa de elogiar como 
obras de indiscutível valoi* literário, pro-
curei-o, ia dizendo, mas, infelizmente, 
não o encontrei nem 11a. noite em qu<-
me deixou nesta redacçã-» u referido car-
tão nem no dia seguinte. Depois, acon-

er o meu velho aniig<^ 

tn:-.las condie*eis 

de que cm mira terá sempre o sincero 
camarada dc outros tempos. 

E , vamos c venhamos, isto de since-
ridade e de camaraddgem 11a vida das 
letras já é alguma coisa, porque essa 
vida, como bem dizia Camil lo Castello 
iiranco, lembra o antro de Trophoniu.s. 

Retribuo, pois, a Malheiro a gentilesa 
do seu cartão do visita nestas linhas cs-
criptas de relance e mal amanhadas, 
devido ao meu estado de saúde, que 
ainda mc retem preso ao leito. 

J o ã o C i e ^ j x » . 

NOTAS Í ! NOTICIAS 

No trajecto, n barulhento 
i/azrlciroB ergueu ruidosos 
ganisadores do festival e 

jornalísticas que concorreram parada, 
realisação. 

No Bosque da Saúde foi servida ab 
dante macarrouada aos petizes qu 
devoraram o termo) em meio de ci 
municativa alegria, entregando-se dej 
as diversões constantes do programl 
er.tre íis qtiaes figurava um mutclL 
faot-fjall, com direito a prêmio, 

A's 7 horas da noite regressaram! 
pequeuo» daquellc pittoresco passeio,; 
guendo calorosos vivas á l.ii/Ut, á i 
prenda e aos organisadores du iiello 1 

' tival. 
A siibscripjío aberta para i ' » a fe 

produziu "ÃOíirtlD, tendo as despesm 
tingido a 779ÍU0U. 1-

Começa r emos a analysar, a m a n h a , 

de t i damen te , o escandaloso caso d.! 

encantadas obras d o Cabuç ú , na-

,1 

I'fl.ie A S ; ! Í i d t - <111 M u l h e r i j 

obterois proinpto arecu cer'.a. 

* 
Circulou hontem pela cidade ;t notl quacs, e m pura perda, o sr. secre-

tar io d 'Agr i cu l t u ra t em con-úm ido ' ' l o , c r i c l" a < - , ' i » d o desfalque 

. i pequena quantia na ReccUedoria dc Kl 
cerca dc i f . o o o contos , sem q u e , , , - . , c-, 

> | das do imitado, r . reépouüavel, ao fj 
esi.is obras cheguem a te rmo . 

H m q u a n t o " governo favorece ei;: 

presas poderosas c o m t i o exorb i-

tante s o m m t, estamos ameaçados dc 

l amen te a d i itti! i 'do carjio, que o 

sr. Paes dc Barros j.i -fcandon.íra, aliás, 

em vir tude du >ua 1' , i para a Huropa , 

e n e m sequer man .w í j ..lar oppo r t una 

publ ic idade a esse júfo , c o m o é de 

praxe universal cm wossa administra-

ção. Q u a n t o á e l k . i a responsabi-

l idade c r im ina l do ) tor do desf.il-

çadas, c qvie agora vão ser inter-

romp idas p o r falta de . recursos . K o l concedido exeguaíur ab sr. AIb i 

C h a m a m o s , desde j.i, a a t tenção [ B . v i n g t o n para agente consular q 

dos nossos leitores par.t us ;t:t: 

q u e vamos publ icar . 

* 
ie vende niai 

condií;;i'iS de sate!'.-
jue escrevo e?t.is iiuhas, porque al>.-.o-

uheiros públ icos? l / l itou-se benevo ««tamente « ã ? <|u<-r-. qoç Malheiro I^a . de f in iu I d a , ind is-
1 pense um sô instante não .ter encontra-1 " 1 1 J suspt i . • • > u c m m i . i u.is nm i s 

do no .--criptor desta <;.io um de seus; pcnsavcis obras do saneamen to dc 
mais fervorosos admiradores, além do . 
companheiro d antanho, ainda quando a ^ a n t 0 s > ^ p i C l o a n i c i l t c Cü:. C-
gloria liti.r-jri:! lhe não havia dado o 
melhor, o mais fr;;jtco, o mais aífectuo-
so de seus sorrisos. 

Dessa gente fjue por ahi escreve pa-
rece que poucos são daquella phas«: em 
que Malheiro Dias começou a appare-
cer, obtendo o primeiro prêmio num 
concurso literário d;j <i<iz»ta de. Xoticiab 

, . , , , i ou áTA Semana, nã<< me lembro bem, 
que , nada tez o sr. k c r c t a n o d |,.(>m U m b > r.on-.u intitui.-ub, La ,. 

Cllltlira, pu i ser il feli.ãt) d c S. CX;l. U l , e . <lf"IJ0ÍS». ^"tMi • outros c f.,rine.i 
. . . i um volumesinh^ a que deu o litulo de 

evitar que o c c.m t " ' pub l i co c>:a ' 

lasse cm torno dc* \i n o m e bem ! Malheiro nesse tempo, era ain-
, \ , ... j da um meninote, con 

cotado entre os meai^ros da l a nu i i a j sombru de buço, m a . 

govc ruamcn ta l . ca.;áo para as letra-. 
n . . Ku trabalhava no orreio Paulistano, 

estamos nos, po rem , para de- como redactor literário, e foi ahi que 
- 1 iaúíliz l i s ta - 1 v 5 m a devido a uma serie 

i de chn^u'.. as <,ue Malheiro Dias me en-
posit iva 1H1- i dereçou com pseudonymo feminino, 
d o sr. Ior ( 'C i o r c l u e c s ' pseudonymo no-> 

n ' intrigou bastante a tod • nós na r- dac-
<;ão do Coi i ' in, visto q ' v , por serem >• -
criptas com certo apur»j de forma taes 
chronicas, e por tratarem tão bem de 
assumpto.» portugueses, como a que ver-
sou sobre a rainha d. Amélia, não po-
díamos suppor que ellas partissem de 

se diz, um cobrador de contas d agi 

que^ de de o « i i, 28 do passado, se ac 

aumente c'.i-.Mc'la repartição. A. • îui 

dcstulcaf'.a ' 2:6üü"r0ü0. 

4-

Desi.-t.iu da licença cm que se acha 
I o sr. J o , 
I t" do 1. i 
>C.l-> do i . 

rede de Kurba ajudq 
Chijj 

|Ks:ados L'nido.i, ne-ta capital. 

l'-A a ignado hontem pelo goverut» 
j o- V' pr». 1 tame da Sociedade íncorp 

ortes li-.3 lo- ; r a t 1" r ' ' <-<" , tri»to provisorio para: 
| «:onstitMiç;"j•> d'. I ianco dc Credito Kur 

i l i l l m , , ' 77 th- : K ibe i i ã j Prelo. 

uma levíssima 
í com muita vo-

nunc iar ao povo d 

do ma is esse acto v1 

probidade d o gove.u 

Tibiriçá. A irupui.i-

lhan te cr ime, pratif;: 

u m mcz , parece tef . jruduxido seus 

lógicos resultados, jv • ao nosso co-

de seme-

ia ma is de 

listado, ma is u m dec a l q ue dc 2 :6ooS 

teudo dcsapparcci .festa capi ta l o 

u i d i g r u d o ivit r ' i. > . i*. . -

ficarío nat i í raCnci i t J i m p u n e s ; m a ^ 

c m n o m e da o p i n a o publ ica , q ue 

leg i t imamente representa, o C'owi-

mercio de Sào Vctkdo lavra o seu 

protesto contra este gove rno nefasto 

que , affroi i tando»os brio> de nossa 

civil isaçào, sc fa<r c úmp l i c e osten-

sivo dos dclapidadores das rendas 

publicas, q uando estes sJo bem appa-

rentados c o m a alta a dm i n i s-

tração. 

Ouvindo ante-hontem a deliciosa ope-

ra '/.a'iá, de Leoncavallo, excellentenu n . 

te executada pela companhia lyrica Uil-

loro, compenetrei-me da verdade que 

encerra este conceito de Vauvernagaien 

— il rgt ai si 'fe critiqnrr un autenr, mais 

il e*t bien difficile de Vaprttier. 

Não basta dizer-se ni il de tuna ope-

ra, encarreirando e endossando opi-

niões alheias com o firme proposito de 

condemnar a sua factura musical, como 

procedem os improvisid »s^criticos filia-

dos á escola wagneriana; náo basta af-

firmar qtie dramas como a Z-izá dis-

pensam a acção da musica para os ef-

feitos da theatralidade e da emoção. 

A verdadeira critica não faz pnrt-

j ris «Je escolas, não desce ao ril icti lo 

das comparações absurdas: anatysa o 
êxrrlito cm todos os seus effeitos, apon-

ta os sen» primores e senões, dando, 
mm*, t m i o i í b w » éo atn 

de alta categoria, os moços O facto está prejudiraml 

l l hec imento chegou que , desde O dia alguma escriptora brasileira. 

28 d o m e / próx imo' l i ndo , sc vei i f l forque, verdad". verdade, a não «.cr 
. Jul ia LíOpes de Almeida ou, actualmcu-

COU, lia Kccebedoris dc Kcndas d o | t e > Carmen Dolores, as no^sa escripto-
ras preferem até hoje o verso á prosa. 

O caso é que Malheiro Dias nos dei-
xou seriamente intrigados. At/- que, 

fuma noite, e- !ui«lo u t'-.mando algo 
rrffé-, • -r " • 

autor das tat . t;hronica-,, o «piai, mui4 

risonho, e como que gosando a minh.t 
confusão n » tocante á mystificação li-
teraria com que nos intrigou, me agra-
deceu os calorosos elogios dados á sup-
posta e-criptora. 

Malheiro Dias, por então, entrega-
va-se tamb-m á crifi • » lyrico-theatral, 
mas isso acontecia urna' ou outra vez. 
quando o critico d ' ( ) Estado fdzia Hi/na-
l.rphd no .seu posto. IS o mais engraçado 
era que elle não entendia patavina rio 
riscado, mas suppna os cunhecim» ntos 
technicos com o verniz literário de u . 
prosa, o que, entretanto, o não impe lia, 
valha a verdade, de dar uma ou outra 
cinca de pôr em sobresalto todo o elenco 
da troujje criticada. 

Malheiro Dias deve procurar na collec-
ção d •() Estado desse tempo, porque pas-
sará algumas horas bem divertidas «i re-
ler o que então escreveu e a imaginar a 
que torturas não sujeitou as suas victima 
tio Lyrico. 

Mas tudo isso quanta saudade uão 
encerra ! Ouanta poesia nesses delictos 
da adolescência literaria ! 

Aposto que Malheiro 1 ia , ao reavivar 
na memória todo esse passado em «pie 
andou de < uvolta um ou outro devaneio 
amoroso (oh .' .-e andou ' , ha de sentir 
bem no intimo d 'a lma aqtielle -doce 
pungir de acerbo espinho > de (iarret. 

Foi, pois, em S . Paulo que o meu 
velho amigo ganhou as suas primeiras 
victorias íiterarias, j á obtendo o 1." 1"-
gar num concurso literário, j á produ-
zindo sue cesso com » hronicas a que 
me referi e -que foram publicadas no 
Correio Paulistano com um pseudonymo 
femiuini 

Sua segunda phasc literaria foi no 
Kio, para onde partiu, disposto a con-
quistar iogar nas letra«*. l^jgo qi.e ali 

seu primeiro livro 
de uma serie de 

Quem «'• qne 
teria - ? 

I. < > i i v i * « i 
XovauLi>j, l . j «£> 

'V O Jornal dr, fírasil, alludindo em noj 

O pre-idente do Ksta<!•.•, attenden- ' enir l inhada á especulação cafeeira, fri 
do a uui oflicio do sr. ministro <!a I»- í to desastrado dó desastrado ConveniJ 
dti-tria e Viação, vae pr<i. id-neiar no 1 . , í 

' . . . , que impa: ao nosso instado a condiçq 
sentido de serem restituidas a l.-trada 1 1 

fl-- 1*< rro Central do liras 1 as <ri.itro : humilhante de mendigar emprestimol 

machina - bit.,lá e-treita a ella per- j assim e mclue com muita verdade c ci 

tencentes, e que ainda se acham ao ser- l pressão i 
viço 'ia Seroeabana. I , . , i 4 j Podemos aftirmar que todo o cal 

»!* remettido pelos syndicatos para os cec 
ficar encostíi 

para a v.vlor! 
ar-Devido a affluencia de matéria 

gente, fomos forçados a adiar a inser-
ção de artigos d< collaboração, falta e-sa 
que resgataremos no proximo numero. 

tros de consumo, a l im d 
do, eonstituindo o comer 
saçã . aciia-sc todo co.l cado, ou seja 
todo vendido nos dift'crer«tes portos par 
onde foram remettidos sete milhões d 

Acha-se restabelecido da enfermidad 

que, ha dias, o retinha no leit 

Wenceslau de Oueiroz 

musical • i ra fuihiu* 

Assim sendo, 
Pa 

U dr. Carlos liotelho» secretario d'A 

isto à, tendo-se ga 
i vemu u<; o . r a m o obrigado a comprar j 

110 leito, o ds • - \ , J 
genefo para encostar, nao podia absolu 

critico literário e tamente dcsfazcr-se delle sem ialtar i 

j f í dos contraí';-, por cujo cumprimcntí 
tem de dai contas á lavoira que, real 

I mente, não merecia ser assim iilaqueadj 
sua bo 

O deputado Nogueira Jaguaribe, tra-

tando, na ult ima se são da Camara Fe-

deral, do arrendamento da P̂  st rada de 

Ferro Sorocabana, extranhou que o go-

verno deste Kstado ainda não se lem-

brasse de tornar publico o contrato 

dessa transacção e assim concluiu o seu 

discurso : 

«No ramal dc Tatuhy, que se dirige 
ao Itararé-, isto f*, de Itapetininga ao 
Itararé, foram constrtidos aproximada-
mente 70 kil'j;netrfr, de linha., que es-
tão promptos e deviam ser inaugurados 
no dia 20 do mez passado. 

O trem de lastro já está trafegando 
esse trecho e as machmas da Sorocaba-
na estão apitando sobre o Paranapane-
ma, no porto d • Apiaby. 

Feito o arrenflani'' i':o da estrada não 
se deu a inauguração. Porque 

Não me ft dado saber; mas por infor-
mações e reclamações recebidas de mo-
radores, fazendeiros da Zona, >< i que o 
engenheiro fiscal, representante do go-
verno federal, oppoi:-se á inaugurarão I chGgoü, d' 

••«'.Uriu. > 

de brevemeut.' o projecta 'do estala-.. i-y n.iih 
ment i de um núcleo colonial num; 
grande fazenda encravada no municipu 
de Sorocaba. 

Kstabelecido ess^ núcleo» será log< 
iniciada a canalisação de terras marg i 
naes do r.o Sorocaba. 

•v 

Vão ser feitos diversos reparos no j»r > 
diu em que fun-.cioua õ grupo escolar 
do Rio Claro. 

Fui designado o sr. Cvpriano da Ro-
cha Lima, adjunto do grupo escolar do 
Carmo, para substituir o director desse 
estabelecimento de ensino, que se acha 
licenciado. 

, -.a oue ficássemos com oit* 
t, de saccaw v — — , 

sando as melhores estatísticas referente) 
a produeçõ' , • !"]^ositos e consumo muti 
diac-.s, não encontrávamos motivos par» 
a alta ; dado, porém, o alienarntnto d< 
café comprado j>elo Convênio, a baixi 
será considera . el e o oe.-astre da lavoi 
ra inevitável. ! 

•V 

tiual í fl >.,. •< agencia que paga BI-
LHKTES BKANCOS üa> Loteria» r«dn-
rai-s, que t í i n a mesma Uruiiuavao U< 
2.' p run io ! 

K' o C» I iv i- i i- ; » K i l l i o , III'A V 

1H-: SOYKHHWJ. VT-A-

* 
O prefeito municipal deve apresentar, 

brevemente, á considcraçã > '.la Camara. 

segundo consta, com m parecer da corn-

Kstá annumiado para amanha um 
eclipse annuíar do sol, que será visível 
em t da a Americ t meridional. 

A faixa t«rrvstre, de cerca de 33<» 
lonu :ros de largur; , donde u eclipse - r.í 
vlsivel como sendo annular, atrave^sü 
toda a Anierie.i meridional d«> Atlântico 

missão especial nomeada para estudar « ' ! . l ( ( p a c i i i , , ; f r a de-ti faixa o eclip»4 
assumpto» o relatorio relativo ao serviço parcial, 
de lirnpesa publica, cujo novo contrato 

de-.se trecho. F-*/ original. 
ennrmemcn-

eu a ume ' 
I Scenarios, que consta 

, , — | gOUtÜS , A imprensa lluminense tratou-o 
<lc reputação bem acccnt iud . l e m ; r pr«l'.ct..rr» toda aquel l . impor- ,1U p a l m i l l I l l l d a , n l .- l 0„ ,. t l l , c o m o s , m . 

1 s , ... IUn t c regl ío de 8. PAOo, quer os Oel-re , t u inprerua d 'aqu i , fiz a meama 
nosso m e i o , os pera lvunos que pas- j AterradinHo, quer oa ilc K»pirito-S;mto | c Millieir.j l , i „ em icguid i pi -
seiaill pelas mov imen t ada s ruas J o da Doa-Vista, qne estio «quem do Pa- b l i c o u U u l ( l l r t i u m r o m a u c c , , , „ • , „ , , . 

V . . . . . , rariapaiirnia, quer o , ,la zona dc « « H dtulu algum eaCaniUIo, e, t o g o d e p o b , 
t r i ângu lo as lullrtlrs elegantes, cor- na, Capão Honi;o lio 1'nranapanema. ' 

tadas pela tesoira do Kaun i c r , segun- 1 T l a P ° r a n « a r '•'> * u I E , t a d o a t é a s 

d o os ú l t imos t iguriuos chegados d o 

cu l to centro par is iense; s;U> CSSCN, 

agora, que , para sustentarem u m luxo 

insoleiite, i n compa t í ve l c o m os re-

cursos de que d i spõem, saque iam, li-

vremente , >eguro's da comp le ta i m -

pun idade , as arcas do thesoiro pau-

lista. 

Q u a n d o se trata de funccionar ios 

; divisa» do Par. ini . 

A . C K l i S » « A R < I A — A d v o g a d o 

— I t i i i i d o Q u a r t e l , 5 . 

Q U El XAS~T~RÊeLÃM «CÕES 
Transito interrompido—Ks-

creveni-nos : 
..Os moradores do tarjço da Liberdade 

vêm pedir-vos encarecidamente o ob»e-
Iií;.td()S a famí l ias modestas , a puni- 1 quio de chamar, pela. columnas do vos-

^ i _ i i • i _ , , • í >o i'>rnal, a attenção da Prefeitura Mu-j 
ç l o othcia l explode com vio lência m-1 n i c i ' l > ; a p a r a „ s e ( {

v
u i n t e f a c t o > <1UC c o n s . 

crivei : o im i i g i t ado cu lposo e de-1 titne um aiiuso: 
I - # „ H a cerca «lo dois meze» qne se aclia 

m i t t i uo s umma r i amen r e , sem proces- . , ... . . . , ' , . 
' r interrompido o 'r . in . i . ) de velnculos |ie-

so, sem defesa, sem forma l i dade ai" I lo largo da Liberdade (prolongamento 

-;uma: o seu n o m e é arrastado p e l a s ' d » r u a < í i J v i o ®uenT.>'. V a. * i M u d e f e 

' ' " um serviço que foi a'i iniciado, com le-
co l umn . l i das gazetas, OS seus bens vaatamento dc calçada e pas-eio, sem 

s i o seqüestrados, postos e m le i l ão , ! T " a p r ' s ' " U t U * r
m , m i t i P a I i d '-

T , , ; ,le se dignasse providenciar para a sua 

vend idos a q u e m ma is der, C n âo ha conclusão. O local de que se trata, que 

a menor sombra de piedade para c o m é n m d o s m , l i t o s * * aformoseados 

e^ses desgraçados. 
com jardim, bancos, etc., segando a bel 
la orientação do sr. conselheiro Antonio 

Se sc trata, po rém , dos formosos I P r a d o
; infelizmente agora ausente da 

' * 5 capital, esta hoje transformado, em sua 
leÒ€s da nossa alta sociedade, dos j parte baixa, num montão de pedras e 

finos . tporlmett, d o requ i n t ados ' ^J0108 c l u e m i l i t o o aspecto do 

dandy^dos jovens que possuem aman-

tes c a r ^ q u e sustentam frisas oothea-

tro, que p r o m o v e m festas m u n d a n a s , 

q u e a n d a m d c automoTel /|ue destro . 

larcc. 
h* de esperar que o ar* conde A»dru-

bal do Nawmento , foatinuador da «bra 
P n d # , t one orna provi-

•ta, a l a i de qne mt fina-
» • " 

do dr. Antonio 

'< partiu para a sua terra natal. 
I Não levou ali mui to tempo que nao 
desse a lume o seu terceiro trabalho li-
terário, e, logo depoi-, outro e mais ou-
tr Seu nome tirmou-se logo a tal pu*i-
to que alguns criticos o indicaram como 
o suceessor. jnr droit de. conquêtn, de 
fvça cie Queiroz. One desejava mais Car-
los ÁÍalheiro Dias i Seu sonho doirado 
estava reali-ado. 

Mas a fortuna soprava ainda com fa-
vorável monção par.t o -eu lado, j á não 
era só a fortuna literaria, mas a polí-
tica. Malheiro foi eleito deputado e t de-
pois, successivamente, indicado para oc-
cupar vários cargos de c> nfiança poli-
tica. 

Raros homens de letras tém sido ba-
fejados por tão ininterrupta aura de 
successo. 

K' um victorioso em toda a l inha. 
No erntanto, Carlos Malheiro Dias 

conta relativamente pouca edade. 
Pelo retrato que delle estampou 

Arara em pagina de honra, sua phv-
sionomia ainda revê certa verdura ju-
venil. 

O distineto escriptor portuguez, ao 
que dizem os jornaes, veiu ao Brasil 
impellido pela idéa, muito levantada 
aliás, de estreitar as relações Íiterarias 
entre os escriptores daqui e d*al£m-mar, 
tendo em vista reforçar a empresa da II-
Ihstração Portmjueza, de que é director,e 
que servirá de laço nnitivo entre os ir-
mãos em letras de um e de outro paiz, 
que falam a mesma i ingua. 

Ignoro quaes são os detalhes dessa 
ntiliftsima e complexa idéa, Que Malhei-
ro Dias pretende pôr em pratica; mas, 
d«>dejá posso hypothecar-lhe • • 

tem de ser realisado» 

Nesse documento, o sr, prciV.to lern 

bra a adopção de medidas inteiramente ; 

novas, tratando detalhadamente do pro- | 

blema da incineração e outros, as>um- j 

pto esse de que se tem occupado o n . - i 

c.ollaborador / . M. 

Oxalá a Prefeitura se resolva a dc - j 

encantar esse parecer, dando cumpri- > 

mento á lei, em beneficio da cidade >• , 

da saúde publica. 

* 
l * i - w « i i i i r . n t < A O C O H V O j 

— Hoje, tripas á portut-n-e — Kna An-
chieta, 4, antiça du !\i'a io. 

N i.i b. achando c t̂a cidade compre-
henúi.la dt utro dos limiti", desta facha, 
|i .r/in muito próxima ilrlla. o [ihenonje-
no será aqui parcial, e proximo da U.x. 
ni.t annular*. 

hora-,, em temiio in -liu d . Rio d « 
JuetR ) , das principie» phase» do ec l ip ia 
.crão a^ seguinte-,: 

m . 

1. contaclo i " ' 
l'hase máxima 1 1 -<1 
2, contacto • I1111 do 

cclipi'.*,! 2 40_ 
Na lirjr.i d.i pha r maxinia, a fracção 

encoberta do disco solar, tomando M M 
I jiara u nida- i t ia 

Na próxima >.• 
cipal -erá di 1-uti'i 
miss" 

, da C 
:> proje 
tinaiii. 

ili.ira Muiil-
. «l i-, coni-

. atitoriftálM 
n cinpr^sti-
. ro^atc oti 

rio muni* 

. , , . . I do o preíeit 

O (foVerno d o I>ar.iii.i, ref-r-in o i j< r- m , ( j ,, - , , 
naes dali procedentes, está em dia com [ amortização da di da act 

todos os seus pagamentos, i-xistind<j no ' cipio. 

Thesoiro uni saldo approximadu de m i l ! cnipre* i.i." *"' 1 *' ' 
[juro» de I. •; . podendo »i.-r lançadfl 

contos. j nesta praça ou no extian^eiro. 
Caso r a r o . . . nestes tempos de crUc c , i ; . a ojieraç.iu de cretl- > já e .tá con-

especu lação ! . . . | siKn:ida no projecto do orv-imento «pie 

"0. 

O sr. deputado Jus<5 Carlos de Carva-
lho apresentará amanhã á consideração 
da C.imara Federal vários projectos c--n-
tendo medidas urgentes para re-. Iver a 
situação flifíicil cm fjue se encontram al-
guns Kstados do norte. 

•V 

O dr. Adalberto Garcia da Luz , 1 . 

promotor publico, começo;! hontem a 

inspecçáo aos 

! autori-a o i>re: 
prcstnuo dc 4"1 

L-ito 
<» i>rçam'.nto 
untrahir um 
l^o.ooO libra.. 

i ni« 

Deve ser l»oie as-ign ido o il.'cr-'.o no-
meando o profess r Joã . Horir- para a 
cadeira de- tleograpliia •• llistor.a .Va^ 
cional da Escola Normal. 

* 
Refere o relatorio da Companhia I ' au . 

lista «pie desde a checada d . seu syste-
! ma ferrc-viario a Bebedoiro a c^rca de 

artonos de paz du- dis- 4 , k i ! o i n e t r „ , ,|e Barretos e 7o do Kio 

trictos da capital. 

Os principaes prêmios da loteria de 
S. Paulo, extrahida hontem, foram ven-
didos i 

N . 22.562, premiado com 12 contos e 
n. 19.41.0 premiado cum 6005, nesta ca-
pito), uo varejo da agencia geral; 

n . 22.134, premiado com 1:2001, re-
mettido ao sr. Abi l io Soares, cm Soro-
caba. 

Fo i uma bella festa a dos pequenos 
vendedores de jornaes, realiaada ante-
hontem no Bosque da Saúde, o aprazí-
vel logradoiro publico qne a l.iqht and 
1'omçr está transformando num verda-
deiro paraiao. 

Os pequenos dividiram-se « a dois gru-
po* e para lá seguiram 

Grande, em l inha recta. augnientou sen. 
sivelmente a corrente cummercial entre 
aqueüa extrema estação, o Triângulo 
Mineiro, as regiões do Sul de Goyâz 
Matto <iros-o de <iue é entrepo-to o 
nosso triângulo. 

Sendo com -ào, o muni. tpio d- Bar* 
retos e parte do dc S . J d o Ki» 

F A R P A S 
(242) I 

O ireneml Ferrar. 
«.stoi, .o ' um (,M>M# 

• nu» .iiark* « . «ub^» 
d.oi d oi i.iwOof»». I 

Uo» 1 '.roanfc ' 

J á a t o tendo o q»e engrossa», í 
mtm serio, »ea> ar de troça. 



I 
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I» , uma região exleusissima, aptal «tas classes ageicola, industrial t o » » . 
7 i • * ... . . I •••Mnial Miuallail Anua atium. 

COMMERCIÔ DE SÃO 

y cultura e destinada a ser um cen 
importantíssimo de industria pecua-
li to ha duvida, aftirraa o relatório, 
o prolongamento d a estrada, pelo 

tos até Barcelos, í simples questão 
tempo. 
, directoria j á mandou proceder aos 

jdOK necessários para esse prolonga-
I Mo. 

* 
k S a ú d e «l;« M u l h e r . E in-
ivel nas moléstias das senhoras. 

iitlilauicntc impressa appareceit lion. 
1 a edição da Xotieia. em pequeno 
mato, porém mui to interessante e 
danosamente feita. 

| Í ' u m a tentativa d igna de animação 
! jue desejamos teulia êxito correapon-

ilc A tenacidade c dedicação do di-
| o dircctor da Xolicia. 
• \kéin de»te melhoramento, a Policia 

semente reeiieetará a publicação da 

(;{âo illustrada. 

Kifíeite o collcga os nossos parabéns 
••Cios de franca prosperidade. 

mp 
Continuaram liontein as ses-ões pre-

í * ratorias da Cantara Estadual. 
' A primeira commissão verilicadora de 
j deres apresentou parecer recontiecen-
: o mandato dos deputados eleitos pe-

i »?, a.', 3'.', 4. e 5V districlos. 
A segunda commissão apresentará hoje ' 

' sen parecer relativo aos deputados pe-, 
j <>.", 7.", 8'.', o: e 10'.' districtos. : 
1 A contestação do sr. Mart ins de Mello 
1 inior, ao qtie se diz, não será tomada 

> i consideração. 
• Jvo Senado foi lido o parecer da com-
" issão veriticadora de poderes, reconhe-

ndo todos os senadores eleitos, 
wt 

Os principaes elementos do cotrmercio' 
iavoira de Ribeirão Bonito vãorepre-j 

:n»ar á directoria da Companhia fau-
sta pedindo a remoção do sr. J ayme l 
ocha, do cargo de cbefe da estação! 

• uqtteüa ferro-via. na mesma cidade. 

* 
Pelo trem das 5,45 da manl iã deve 

egwir amaul iã para Piraptfra, em visita 
' o Seminário Menor, o sr. bispo dioce-
J auv, d. Duarte f.eopoldo e Si lva, acom-

aiihado do seu secretario particular, pa-
re Pericles Barbosa. 

- D. Duarte regressará a S. Paulo no 
ia 14, pelo trem de 6.15 da tarde. 
N o «Ha 25 deste niez, acompanhado do 

Dvmo. monsenhor dr. Benedito we Sousa 
• do padre Pericles Barbosa, ti. Duarte 
Mirtirá para a Apparecida do Xorte, de 

• mde, após breve demora, seguirá para 
Vfsttiaua, afim de tomar parte n< 2'.' coii-

"fresso dos bispos brasileiros da Provin-
J :1a Meridional. E" provável que s. e.va. 

ierfrtaneçu em Marlana cerca de. um mez, 
' teixandu, por esse motivo, entregues os 
i lcsHnos da diocese ao vigário geral moii-

> «cultor dr. Paula Rodrigues. 

* 
i «Boro Boracica cura queimaduras. 

merciat. N i o se renietteu esse docu-
mento ao «eu destino porque era preciso 
que aa tarifas da Central se conservas-
sem altas, afim de que Os cafés baixos 
não tivessem sabida fácil para o R io , 
pondo uut óbice ao plano valorisador. 
IS eis como neste quatriennio se olhou 
para os interesse- de São Paulo.» 

+ 

A Jun ta de Appellação da Uunvda 
Nacional deverá reunir-sc novamente no 
dia 16 do corrente, ás 2 horas da tarde, 
na secretaria dessa milícia, para o jul-
gamento do recurso interposto da deci-
são do conselho disciplinar a que res-
pondeu oalferes Joaquim Bastos, da 116* 
brigada de infantaria. Relatará o feito 
o dr. José Maria llourroul, juiz de di-
reito da 2.» vara criminal desta comarca. 

* 

Perante o comutando superior, presta-
rá o devido compromisso e assumirá o 
cffectivo exercício de seu posto, no dia 
14 do corrente, ás K horas da noite, no 
quartel general, o coronel dr. Plínio da 
Si lva Prado, comuiaudaute da brigada 
de arti lharia da Guarda Nacional desta 
capital, 

* 
Aos nossos leitores rccommendamos 

as publicações que, cm outro lugar, in-
serimos hoje e subordinadas ás epigra-
phes :—Companhia Paulista ile \'ia* Fér-
reas i /'/urinei, 0/Jtciii't de cahleireiro e 
mecânico, Hstontai/o e 1'rrnhios .ratis. 

* 

« A Satnle da mulher.» cura a licmor* 
r li agia. uterma. 

* 
Os srs. secretario.» da fazenda , inte-

rior c Just iça e Segurança Publica têm 
quusi concluída a parte que lhes corres-
|Hjnde na mensagem presidencial que, a 

irrcnte, será lida, na ses-
são de abertura do Congre>-j Estadual . 

T c r ç a - f e i l ' * , 9 a c J u l h o fle 1 9 0 7 

explico na mi-
tos, 200 da Companhia Mac Hardy, SJG lcí iro • ul t imo 
letras do Credito Real, 119 da Cantar* garal, assim 0 
de 8. Paulo, 50 da de Itatiba, 163 d a ' j „ | i c ( o 

de Campinas e 20 d» do Amparo. j U m p o u V a | , t t , x o c o n U , u i a Comte , 

repetindo o t n w m o pensamento : «... 
Procedentes de Santa Cathar iua, che- P o r l^Hosophia Mtihva ou en tendo 

garam lioutem a esta capital o sr. con-
de f.eou c dr. João Tlblriçá, que esti-
veram naquelle e outros listados do Su l 

estudando os uov 

de ferro S . Pau lo 

Itararé. _ j f f W ( | vnsflt siinthese de fartos verificados. 

ri oT,b.;:i : ; » < > » < » 
Eagau , superintendente geral da Soroca- i P C»0 d ire i to do entender a phlloso-
bana Eailwav. | P ' " a c omo qtuxesse, o a phi iosophia 

. ; positiva t a m b é m . 

eile 

somente o estudo das generalidade» 
das differentea fcicncias...» 

Fica, pois, ipatonto o quo Comte 
OS traçados da estrada: entende por ph i losoph ia posit iva 
t l o-K io Grande, até f m t o n m a ( j 0 t] a a 8 U n g en t ranhas 

Os novos bispos de Tajibaté e Botu- g o c i n , ( „ TOateriu| idade I > o u So. 
caiu, ao que se djz, serão os « v m o s | . , ; »6 AURUStO Comte , <le 
monsenhores dr. l leuedito de Sousa e i i• i i . „ 

d . José Marcondes Homem de Mello. expositor do RÔOeralldades passa para 
o c a m p o to ta lmente diverso <las re-

"»• ligiões, o erra calamitosamente, fazen-
O sr. Carlos Baptista de Magalhães , ,|0 0 | „ , m e m nascer u oi l iar ostupe-

presidente da Companh ia Estrada de j f|l(jto rft 0 h«| e ndoral-o ; progres-

' j s ivamente , o l'ai concretisar o invisí-

vel o o bello írióORiioseivel cm u m a 

gíMas como de um tropeço, 
inherento por um mau acaso. 

K ' bom dizer-se que oa positivistas 
da lioje afinam pelo mesmo dispsaSo. 
Assim dis Tiieopltiio Braga: «Mas 
estas duas concepções. . . conduzem á 
noção dogmatica do todo o positivis-
m o — a imposiibiliilaileâr conhecer noyles 

akslrntas, como a de principio o fina-

lidade, o a ümitaçito dos nossos co-
nhecimentos li inducçãoexperimontal 
e A deducção relativa». (Traços ger. 
do 1'liil. Posit). 

A titulo de apreciação ndenntomos 
jA quo alei dos tres estados, que Com-

, te exultou do ter encontrado, (• um 
Nos seus últimos livros de T'h>/siea crasso erro, e que a sua gloria e a nua 

celebridade como philosopho, n ser 
pautada pela importaucia dessa des-
coberta, licará então reduzida a bem 
comesinhas condições. 

J " o que veremos a seguir. 

AV. t ü u a r e s . 

Ferro de Araraquata, pretende, ao que 
diz,de accordo com os se.is contpajiheir >s 
de directoria, mandar construir uma cs 
tação naquella cidade, desappareccndo 
o ca»eljre onde até agora tem fuuccio-
nado a esta áo. 

Será hoje rezada, no mosteiro de S ão 
Bento, por iniciativa do Centro Acadê-
mico Onze de Agosto, uma missa por 
a lma do dr. César llierrcnbacli, ultima-
mente fallecido uo Kio de Janeiro. 

Acha-se na Secretaria do Interior, 
disposição do requerente, a carta de na-

f, turalisação de Fernando Aron , 

n Começaram no Thesoiro osjti lgameu-

( tos das contas dos collectore»das rendas 

(j estaduaes relativas ao anuo de 1^06, li-

j, quidadas pelo Thcs0 iro do Estado, 

n -}> 

5 Fo i prorogado por mais trinta dias o 
praso para a conclusão das obras da es-
trada do Vergueiro, a cargo do sr. Sc-
vero da Rocha Pnito. * 

* 
Entraram a fazer parte da f irma 

Cunha Freire & Comp. os srs. Jos 
Domingos da Si lva e Joaqu im Francis-
co Pereira, segundo a circular que lion-
tein nus foi dirigida pelo antigo pro-
prietário ila C.i -a Freire, á rua de São 
Bento, 25.A. 

unica substancia. Natureza ou Deus, 
c por Um acouscllia que se varra 
tudo isso da memória e só fo acredi-
te naqui l lo quo as mãos forem ca-
pazes de apalpar e de (pie a retina 
dos olhos possa-Apanliar a imagem. 

MostraremosíWrevcniente quanto ó 
errôneo, Ilistorwa e es/uTiihilivomeiiti', 

e-to m o d o de pensar, donde se d e 

duz que, se Augusto Comte sabia 
"J• mu i tn nKitheinatica o mu i t a plivsica, 

Deve realisar-se lioje, numa das salas | bem pouco sakiit de plii losopliitt, e 

da Faculdade <le Direito, a eleição do d,, ti istoria t a m b é m llfio sabia mu i to . j c hou hoje os' seguintes requerimentos 

orador para a turma de ba.harelandosj X;io pense l lh lguem que ell acrc- 7.2=2,' Estrada de 1'crro Dourado: 

de 19 17. Essa eleição será leda dr ac-; j j l o n n . , b o a fé Ãtf Coi l l tc ou de qual-1 Como parecer do sr. chefe da 1* sccção; 

1"?1° ,.ua>. n11 .nu nulo i iM«n i.i.i i , 7.278. Cariurcsi A C . : Diga a gtnirda-

Sorv i vo espec ia l 
l»arn 0 "Co iun i e r e l o de Sito 1 'du io " 

X 2 S T T E I Ò I O K / 

S A N T O S , 
O sr. inspector 

H 
d' Alfandegn desna-

córdo com o 
bacharelando 
gueiro. 

leita di 
yrojeclo apresentado 
t'"sar I.aeerda de 

Ver-, f l " e r a " I P U - 1'ejffsto, esta praga iiun-
Sim: 7.2W, 

secç io; 7.282 

Inaugura-se lioje, ás ."> horas da tarde 
nesta capital, a importante e bem mon 

JJ I tada fabrica de phosphoros f.iherdaile. 
rua Espirito Santo, de que sáo proprie 

ea se ext ingue, l í a e c k e l , ma is moder- í , , " > r i í l : OH meamos 

no, toca na nieeuia sanfona. Diz cllc: 1 , l f o l " ' e 

. , • , .• . . , . , i e 7.2W4, os mesmos: Declarem o 
\ nlc ia duahst ica e t io vu lgar d e , i m , l l t ; . s 0 i i m , ) a r a ,1Me ,te,tiuou 

l>ett.s corresponde a u m grau de des- • 

I 
| envolvimento an ima l inferior do or-

l r m a commissão de moradores da ci-
lade de Capivary enviou uma represen-
tação ao exmo. d. Duarte l.eopotdo, bis-

tarios os srs. Garcia, Nogueira & C . i . . : „ .„ . . , . 1 K M i p , 
Assistirão ao acto representantes do , u n i e ! \ u ' ' l»™.®.?. 

governo, do commcrcio 

• 
O Jornal ila Ilrnsit, 

ila IWitii-a, insere as seguinte 

• O leti-ler da maioria da Câmara 
po desta dioc se, afim de ser feita tuna Deputados em S . Pau lo será o sr. 
investigação severa e rigorosa contra os Júl io de Mesquita, redaetor chefe 
faclos de que é aceusado o vigário 'la- j Kslailn ile S. Pauto, e genr< 
quella parocbia,|pad:e Manuel José K » ' - j republicano sr. C.-rqtieira César, 
quês. 

Devido ás eliuvas torrenciaes, que 
causaram serio» prejuizos á iavjiira ea-
feeira, a temperatura declinou sensivel-
mente, caliindo grossa camada de gea-
da em todo o município de S . João da 
Boa Vista. 

, ganismo liumuno. (!i O homem actual, 
i chegado :< um alto gráo de desenvol-

deve fttzer de Deus 
da imprensa, una ideu infinit«cieiile inais nobre, 

' mais elevada, unlca que soja compa-
j tivel com a eonSepçâo nionistica do 

na seeeão Cnixat' mundo. Segundo esta maneira de ver, 
noti-jé procisn reconhecer o espirito o a 

' força de I'eus em tintos os ph'itnnrnos 
fios' 

O sr. secretario da Just iça concedeu 
houtem as seguintes licenças : de um 
mez ao juiz de Bebedoiro, dr. Octavia-
no de Anl ia ia Mello: de quarenta dias 
ao escrivão de paz de São João de Ita-
tinga, Thejdtt lo Cruz Baptista: de trin-
ta dias, em prorogação, ao' dr. Joaquim 
Când ido d'1 A^eved.. Marques, delegado 
em Santa Kita do Passa < luatro. 

í t sr. Ernesto l.tiiz de Oliveira, len-
te eathedratico do Gyinuasio de Campi-
na-. em excursão venatoria na fazenda 

j si» corpo, 

it leixa de 

itm para que 
certidão pedida: 7.241, os mesmos: In-
forme o sr. P imenta; 7.101, I f . K. Wan-
ncr : Prosiga o despacho cobrado o ex-
pediente de 5 "/„ de conformidade com 
o regulamento das farturas consulares: 
7.301, o mesmo: S im na presença do 
sr. Américo Ferreira; 7.235, 1. M iche l : 
S im. 

W A N T O S . H 
A commissão de Tarifas, reunida em 

sessão no dia 4 do corrente, deu os se 
guintes pareceres : 

N. 524. Américo Martins & Comp . 
despacharam cm 1.'.' conferem ia. Deci-
são : Amostras ns. 1 e 2, tecido de al-
godão de fantasia, com uiecha de seda ; 
amostras ns. 3. 4 e 5, tecidos não espe-

sem ci iijiyiio. l ista idea monisl ica de 

'J' ' ' Deu-, que c a do futuro, foi j á cx 

<io chefe I Pres811 P o r t i iotdano l irun > nestes 

termos: 

dr. Carlos de Campos, advogado l ú n t udo ha 11 m esp ir i to ; n e m u m 
e filho do sr. Bernarflino de Campos, 
continuará na prcsidencia da referida 
Cantara, embora alguns deputados j g u bs t a ne i a d iv ina que o an ima . » (Mis 
jem que elle seja substituído pelo sr. dr. ( , a C r e H ( , 5 ( { ^ 

_Dizem'"qu reaeo Congresso do Estado 1 A "OS parece, porém, que os ] despachou pela nota n 

de S . Paulo reformará a lei votada na novos escn,dores que ass.m renovam « f ^ « ^ d e s I ( a c l l a ( I o 

ada regulando as eleições os erros a n ü . O , devi u n t a m b é m .rcs- H ^ ; ^ 

| ponder a , antigas objecçoes, c > u i m ^ c i o n a I ' d e Analvaes/«endo i-elo me 

Mearíamos sabendo c o m o se podo ne-1 m o rtcvidaine„to l a m i n a d o . 

g:tr o a rpumen to do \oltaire: f é t ã o ; X . =26. H . P u p o d e Moraes despachou 

r id icu lo tli/.or que o ar ran jo d o mun- j , , c l a nota n . 42.011, deste anno, como 

d<) n ão prova UUl artista s u p r emo , ' secretaria de madeira, órdiuaria, do art. 

como seria dizer que Um relogio n ão á taxa de 6'JSOOO. Decisão: Como 

prova u m relojoèiro.» Ondo cada u m 
! se obstina a ler exclusivamente pela 

legislatura pas 
miiuicipaes. 

Conforme se propala ua capital pau-
lista, o governo do sr. Tibiriçá teve uma 
derrota nas eleições de Outubro, e dahi 
a neces.-idade daquelia reforma, contra' 
a qual se levantará opposição tia Cania-
ra, sob o fundamento de que não pôde 
ser alterada uma lei que ainda n ão foi | 
executada. 

_ ificado-, de seda c algodão, cm partes 
por ma is pequeno q u o seta, J 0 ( , l i a e ! i . a m o l ( r a „ . ((. tecido não espe-
encerrár u m a parcella d a ( c i f l i ; a d 0 d e s c d a > c o m mecha de algo-

i dão. 
I N . 525. Fortunata M. de Camargo 

Í.850, deste ali-
couio adubos para terra, livres de 
itos• Decisão : Bem desj 

j vista do oflicto n. 353, do l.aboratorlo 

w 

Vindo da Bahia, chegou 

Ponte Alta, do sr. coronel Álvaro Xa-1 ( 

Í ÍH ç ág 
na, cerca de tres léguas de Campinas. 

visinho a uma lagoa j á 

ao Ri:> o sr. dr . Antonio Gravatá, chefe' 
da commissão de reconhecimento da : 

Estrada de Ferro São Paulo a Mat lo 

sua íar t i l l i a , como é 

j cordoV 

te-hontem] \'o)temos, porém, 

ínrtos verificados. 

" luas concepções 

possível um ac-

ao nystrma rios 

societária de madeira fina (carvalho) 
para a taxa que lhe compelir. 

ventuario vitalício do ragfcto ê t hjr-
pothecas Quintino Kocayuva JuBWr, 
sendo nomaads, para substituil-o, o 
sr. Eduardo Tito de Há. 

— O dr. Affonso 1'onna mandou 
elogiar n /orça policial. 

— O deputado Diogo Fortuna apre-
sentar* ã Camara u m projecto do 
loi sobro n reorganisação do corpo 
do safide do lixercito, com u m a 
emenda creando o quadro do cirur-
giões dentistas. 

—Foi aberto o credito de mi l contos 
ao Ministério da Marinha, para at-
tender ãs despesas cora a installação 
das escolas do Aprendizes Marinhei 
ros nos Estados do Amazonas, ^ Parã 
1'iauhy, Rio ( írando do Norte, Esniri 
to Santo, Rio de Janeiro, S. l'au|o o 
Paraná. 

—Foi reformado, a pedido, no pos-
to c coin o soldo do contra-alinirante 
e graduado de vico-almirante o ca-
pitão do mar e guerra Manoel Dias 
Cardoso; foram graduados no corpo 
da Armada : no posto do capitão de 
fragata, o capitão de eorvota Joaqu im 
Carlos de Paiva, no pesto de capitão 
tenente, o primeiro tenente José l«'e-
lix da Cunha Menezi s o uo de pri-
meiro, o segundo tenente Aleino At'-
fonseca. 

K I O , H 
O almirante l luet Raoellar tele-

graphou ao a lmiranto A lexandr ino 

tle Alencar que a divisão sob seu 
commaudo partirã do Nova Vorlc a 
20 do corrente. 

— O sr. Alfredo.de Azevedo Alves, 
que regressou da Europa, organisou 
em Pariz a sociedade, anonvma «Ma-
naus Markets Sc Klan.íhouse Compa-
ny», com o capital de quinhentas 
niil libras, para explorar a concessão 
de mercados o matadoiros cm Ma-
naus. 

—A Associar To Ciiristã de Mo ; s 
festeja amanhã , com brilhante pro-
gramma, o 11." anniversario da sua 
fundação. 

— Os drs. Carlos Peixoto «: James 
Dnrcy conferenciarain hoje com o 
marechal Paula Argolio sobre o sor 
teio mil i tar c serviço militar obriga-
torio. , 

— O dr. Tavares de l.yra enviou 
ao procurador da Republica os da-
dos necessários para a defesa dos in-
teresses da Cn i ão no processo movi 
do contra o dr. 1'rbino de Freitas. 

— Foi nomeado o dr. Justo Ran-
gel Mendes de Moraes adjunto do 
promotor publico desta capital. 

K I O . H 

O dr. Affonso Ponna receberá ama 
nhã o embaixador americano que 
lhe vac agradecer a visita ao cruza 
dor Saint fttnit.. 

— O deputado Pires Ferreira arre-
batou da mesa do juiz Torquato do 
l"igueiredo, o inutiiisou a, u m a peti 
ção cm que, falsificando a firma do 
negociante José Coimbra, sócio da 
firma fallida .1. Coimbra A ('., pedia 
licença para esta continuar a nego 

pe. N . 527. Avelino Si lva Comji 
dindo classificação. Decisão: Tir; 
entre melo de cassa de algodão do 
47?, iiara pagar a taxa de 2<J$000 por 

I kilo. 
fu t ldan icntaes ,] N . 529. Francisco I lcrnianos despa-

d i / T l ieoph i lo ilraga, servem de base charam pela nota 
, , , . , . • á |)hilosopl«« lVwitiva : a c h amado como cidra, do art 

seu óíticial de gabinete! sr. I^indolpho''ci dos tres estudos e a classificação j I f , c ' " S " 1 1 ® c ? ' «'cspaehado. , 
Xavier, r-cebel-o a bordo d 9 Iih.riia. I i ierarchica dos conhec imantos huma--! l l H , b " r " i despacha- — O advogado do dr. C r l n no de 
em uma lancha dos Telegrapbos. 1 nos. (Traços geraos de Vl i i losm.hia I , , e l ? " o U . 4 A d e * l c a u " 0 ' Freitas requereu it prescripção d 

ciar. 

•»»» j Esse acto do deputado foi devido 
a r t-j ao lacto da petição servir <K- base 

ao processo quo ia ser lavrado contra 
elle. 

42.'-21, deste anno. l — O dr. Arfonsrr ! 'eiüia pretende 

1:4. a taxa de 40()j n?--tir, I n d ia I I d > corrente, ao 

j festival das ' D a m a s de Cnr idades. 

sí!e, estabeleci 
vembro, 27, 

! , , -.• • . . . , . 01110 seua eui i 
i Positiva . Ma» o que é î so de l"i dos, t e U > d o . i r t 5 7 5 

dr. Gravata segue por estes dias 

<iar começo aos trablalio, da com- j t r c s estados V O proprio Augusto Com-
lo" i te, autor do svstema, nos vae di/.er 

mio seda em tio para tecer cai c.u re-; , , r o r e s s o i ns taurado contra esse 
o ,I„ c r ; a taxa de 2Í0C0. Dc-1 -

1 cisão : Bem despachado atlendendo-se a 
— a — . . separadas as mer-

tios, sem prejuízo 

Iniciou hontem as suas trausicçôcs em 11111 cani]K> 
liesta capital, o Banco Italiano dei lira- ! secca, verificou a existência de 11111 ae- j 

•tia Ouinze de No-1 rolithn de nroporções liem maiores que 1 
I as do fa-noso Beudcugó, poi-, tem na-
da menos que trinta metro» quadrados , , te, au tor ü o systema, nos vae d i ze r ' que não podem ser 
de superfície. » 0 q uo é. | c idorias, (carreteis 

Na sa l adas audiências do Tr ibuna l ! Aquelle senhor comniunicoit o facto ao Recebemos- fla--ta ' • 11 revista' «E s t udando o d l senvo lv imen to to I de algumas dellas . 
dc Justiça realisa-se 110 dia 15 do cor- Centr.. de Scienci.i,, E.-tras e Artes, de ; ,„ e„ ' . a i , 1 - legislação <luu'nna' e j uris-! tal da intel l igencia h u m a n a , diz elle,! N . 5.50. Carraresi ,V r . dc-pacharam 

concurso para provimento do Campina» . | prudência, da qual é'redaetor o distin-1 cu m io tei <h-coberto uma yra.rlr hi\ lM''1 " o t a 42.312. de- e anuo, como 

4- cto a ivogado dr. A. Ildefonso da Sil-1 ImxdnmenM, á qua l elle está sujei to j i t t ' " ? J ? ^ . " " n — ^ ' I P ' 

Na cidade de J ahú o therme,metro ^ ^ Z C T l n ^ ^ & ^ t ! l > ° r " " " de \ t c T t e l inho ' adamav a d ó , o ' m 
marcou sexta-teua, á noite, dois grãos I \ e l»m e n l os fasciculos des,e apre- m e pareoe estar 8oJ»damcilte estale'®. m c c | , a d e ..i,roci.-,o <1.. art R ^ ,m-a na-
abaixo de zero. E» ,a foi a baixa veriti- I çWte repos.torjo .«dispensável a todo, ^ p t | : „ r r . e i o n a ( . s l o r . j ^ a U«a^ de W o küoT' ' ' 

cada também „ a , l ^ H e d a d e s agneo- I . volume X E I V do anno P c , r j COnLc i i nen l o da nossa N . 532. Comena.c Votta «t C . despa-

' X V , inie recebemos,- esta mui 'o inter-s- i organi.-açao, quer j>elas verificações eharain 10 pl.onograpbos, 110 vafor de 
«ante. attestando que a Caz. ta cont inua! históricas resultando d u m exame at-1 2sO<WOO conforme factura consular. Dc-

ine 

rente o 
offtcío de registo geral de livpotheca 
a nn xos da comarca dc .faboticabal em 
«[lie 6 concorrente o sr. Francisco Ho-
mem. 

São examinadoras os srs. Hippol i to 
de Medeiros e Ângelo Araújo. 

* 
O sr. Francisco Ribeiro de Campos, 

que pretende exercer o oificio tle advo-
gado 110* auditórios da comarca? dc Pi-
rajl í , obteve a respectiva provisão do sr. 
presidente do Tr ibunal tle Justiça. 

Ias dos srs. Cario. 
Botelho e dr. Francisco 
dão. 

(leou regD.IarniiMite em 
cipio. 

Soarc Brati-

.-1o 

cTíwro Bo:*;»cica cura santa e d:irtho3 

Crimina! 

Hoje, ao meio dia, effcctuar-.sc-á uo 
Tribunal de Justiça a prova o,cripta do A C a u l a r a t l i m i u a l . cm 
sr Antonio Cintra, que pretende liabi- l l ( , , l t c l n ;„,..,„, „ , l o v o m . d i d , 
litar-se para exercer o off ico de adyo apr, ,en';«lo pelo ' mar 
gado nos auditonos da comarca dc Sao Barbosa em favor das praça 

" J ' « | punham o destacamento de 

* 1 «juc se acliam presa.s desde 2i 
O Tribunal de Justiça, em ses.-âo de • culpa formad a. 

}j«)ntem, julgou a appellação interposta' 
pelo sr. Vict<»r Silveira, condemnado p<»r : 
crime de calumnias contra a firma Fro-! 
ta. I rmão & Comp. 

Contra o voto do ministro Cunha Can-
to, cíeram provimento á ai»pellação p ira j 
absolver o tvo da pena que llio foi im-j 

o muni- ' * corresponder ao alto conceito de que 

I «o**-
A. />'. ('. do M((ffii',i-<f(i, ffuia1 technica 

da massagem c t̂ias applicaçõrs ás dif-
ferentes affecç'~es do organismo, illus-
trada com 54 photogravuras, intercala-
das no tex^o, por Pau lo í^auret, e que 

| nos foi offerecido pelos srs. Roth^child 
i «S: Com *), 
! —Magnetismo j r w t l , por I I . Durvil-
I le. edi ç;io da Bibliotheca psychiça pau-

Cssão dc 
de habras 

Cláudio 
que com 

Iioirado-. e 1 

de Abr i l , ' 

•ntra do sr. m in i s 
onhecimento 

A Camara, c 
tro Cunha Canto, tomou 
do pedido, marcando a s 
o rd i nan i para julgamento da ordem, pe-j 
dindo informantes ao rc.-pectivo juiz d 
direito. 

jwj.sta pelo juiz da vara criminal. 
* 

Deve regressar hoje de sua fazenda 
em Doirados dr. Cark.s II..telho, se-
cretario d'Agricultura. 

* 
Assumiu hontem 

* 

tir. 

lista. 

K ' um interes-ante livrinlio, que se 
propõe a educação do p-usamento, des-
eii'-olviinento <la vontade c a ensinar o 
meio de ser a gente feliz, forte, sadia, 

iida sessão' afortunada. Traduzido da segunda edi-
| ção franceza. 

— lfm'nrin Urra' ilo liranil, por Fran-
cisco Adolph . Varnhagem, visconde de 
Porto Seguro, obra bastante conhecida 

| e que dispensa comm.;ntarios. 
municipalidade do Sal to . l'.-ta terceira edição, r e v i s t a po rC . de 
:tda em 3'i:OOOJ. No pri- Abreu, foi f it:i pelos conhecidos edito-

uieiro semestre a thesoiraria arrecadou j r c s I .aemmert « omp. . n ida dei* i 
.;4:ü0o.«, tendo despendido apenas dez desejarje mais lima vez rccommenda suas 
contos, de accôrdo com o que fora vo- oíTh inas. 
tado e appÍM-.ind I a soturna excedente j —(;,0ill;l;„ fj.-mentar, excellente com-
na aitlorUsaçâo da sua divida. pend;o organi.-ado especialmente para 

j os estudantes brasileiros por do lm C. 

<>s titulo» brasileiros t iveram uma p e . j «rauner, 1,-nte r'.e geologia na Cniversi-
dade de L,-e!:ind Stanfor Jún ior , na 

tento do passado I cisão : Bem despachado, devendo ser 

lista leic ousiste em que cada u m a ! a c c e i t o 0 v a , o r d e c l a r a d o f t U f a c t " n ' -

das nossas concepções pr inc ipaes ,cada ! ** 

r a m o do- nossos conhec imentos passa j Camara : 

Miccessiv ui eiito por tresestados lheo-! Na hora do expediente foram li-
ricos ditfore de.i : o estado theoloflico otij dos: mensagens ped indo créditos e 

jirlii io o fiado metajihusico nu aimlrarto i vários pareceres cia commis- l o do fi 

c o i stado w ienti/ico o i posHiro... .Vo uanças. 

estail, thenl.iftco, o espirito h u m a n o , ! Os srs. E l ov de Souza e Alberto 

dirigindo a» . uas investigações para a ' Maranhão justificaram un\ projecto 
natureza int ima d"S seref, as causas j augmentando os vencimento? aos em-
primarias e finaes de todas as coisas' pregados das Mesas dc Renda de Mos-
que o terem, em u m a palavra, para ' soro. 

os conhecimento? absolutos, represen-1 O sr. Klov Chave* justificou os pro' 
ta-sc plion mienos como proilt 
pela 

natnrae-, tiiais ou menos numerosos, j to a d. João VI e sohre pagamentos 

os phen imenos como produzidos ' jectos autorisando o governo a 
nc^ão directa de agentes sobre- pender 500 contos com o monumen - , 

• • - • • • • 1 , 1 approvada, excepto 

dico pelo uso illegal de medicina. 
— 1'allecetl repenlimunenle, quan-

do entrava na Casa Colombo, ás 1 I 
horas da manhã , o sr. João Anton io 
de Queiroga Rosa, chefe • da seeção 
de papehmoeda da Caixa de Amor-
tisação e tlicsoireiro interino do The-
soiro Federal. 

m o . k 

0 dr. Miguel Calmou remetteu ao 
dr. Tibiriçft quatro medalhas com-
metnoralivas, dezenove grandes prê-
mios, noventa o oito medalhas de 
oiro, cento e duas de prata c noven-
ta e cinco de bronze, que couberam 
aos expositores paulistas no cortamcn 
de 8. I.uiz. 

— O dr. Miguel Calmou requisitou 
do dircctor da colonia do Índios do 
lloa Vista algumas famílias de co-
roados mansos, alim dc sen m entre-
gues ao sr. Kermirdino Silveira, quo 
se propoz a colonisal-os. 

K I O . H 

Senado : 
<> expediente não leve importam 

dés-|cil1- , 
1 oda matéria da 

* A receita da 
! de Ytfi era on 

4 
• 

J 
í 
I 
l. 
] 

I 

exercício d " cargo 
d*- medico legisla interino na Central o 

Alfredo de Castro. { qtiena a l ta . devido a ter-se o governo re 

I tirado do» mercados d- cnfi5. re*tabele-1 

i cendo a libi-rdade tios negocio 
As cotaçve» da Holsa dc L,ondre* ac-! . — r a 

| cuja intervenção arbitraria explica! de honorários a advogados, 
toda- as anomalias apparentes do uni-! O.ttr. José Carlos de Carvalho j iH 

i verso. Sn exímio nieta/ihi/siro, os agentes' tiCicou um projecto autorisando o go-! 

sobrenaturaes substituídos por forças (verno a lazer trabalhos de eommercio 
abstractas . . . K i u l im , no eilada positi-1 e navegação cotn as republicas -u!' 

'•o, o espirito humano, reconhecendo í americanas, com os Estados t 'oid e 
a imp i- ibilitlade de obter noçõesMiaizes europeus que desejarem fazer! 
absotutas, renuncia a procurar a ori- j concessões que possam as-egurar ao 

• gem '-o destino do universo c a co- llr:i-il a collocação immediata e se-í 
nhecer as causas ul t imas doa pheno-1 gura de seus produetos. 

>.'l, d» boteria 
1! cjntos, da lo-

l ó 

da ar 

Unem venJeu o n. 1 
Federai, premiado com 
t-r ia extralnda em 4 ilo corrente • 

Fei C » I i v e i i - : i l ^ í l l i o . j ; l \ 

D E í íOVKMl i l i i t , 27-A. 

* 
O sr. Cruz Sa ldanha , representant 

A'fi i*la da Setnann nesta capital, recebeu ' 
huntem do Rio o seguinte telcgramma : 

• Os jornats desta capital publicam um , 
í fRcio d " presidente da Corte dc Appel-! 
íação, requisitando força policial para I 
parant ir a mudança do acervo da Caixa, : 
para a s#de da directoria lei;al composta | 

srs. Fernando Mendes, Bittencourt ' 
c Nepomnceno. 

t l aeto fi.i ..ii~]>enso jií.r motivo de in- j 
«cmpetencia d " jnizo de primeira ins-
•ac ia» . 

+ 
Na Repartição l .eral do- Telegraj.hos 

acham-se retidos tclegianimas para os 
»r«. : dr . Bias dc Abreu. Hotel de Fran-
ça ; S. Devenev. rua Conselheiro Chris-
pirrano, 72 : M .relli, rua S . Dento, 57 e 
para Santos. 

< f Tjiario 1'ojrtthtr inseria hontem as 

dc !..v 

casavam traz-ante-liontcm o i»e^uintc : — 

''X: niirii,:7 r> a,t. 102 1[2 ; f»e»te dc Mi-
nas, 9t» 1 [2. 

No dia 2 de Janeiro esses titi.los at-
t inçiram e.-ita cotação, respectivamente: 
87—9'»—1(4—105 e «18 l\2. 

A mal lograda aventura de valorização 
fez ccni que descessem a 78 0Sf 94 
1 (2, m i w c 93. 

Nada mais expressivo !.., 

Confcimcioi t hontem em palacio com 

| ü k 
da edição, p 
ITnivcr-idad 
ao portuguez por Carlos Jan 
tada pelo-, srs. I .aemmert Ar C o m p 

menos para se app l icar un i c amen te a 

descobrir pelo u-o bem c o m b i n a d o d o 

! raciocínio e da observação, suas leis 

t e effeitos 

vei- de 

n do dia 

projecto 

I equiparando os vencimentos dos ama-

! nueiiscs da Escola I'olytechnica, por 

j ter o sr. Coelho l.isboa renovado a 

emenda tornando extensivas essas 

| vantagens :io- unianticnses do (ivin-

' naa io Nacional. 

I O projecto voltou ;i commissão de 

I finanças. • 

K I O . H 

(.) Conselho Munici 
i m a n d a d o a i m p r i m i r o psroeer! hoje, em ses»so extraordinar ia , 

reconhecendo o dr. . l os inode A r a ú j o ! de^'referendar o accórdo entre . 

P o s i t i v i s m o 
11 

tír. 
e mem-

o sr. pre-idente do Kstado, 
Adolpho Ciord.í, deputado federal 
bro da Commissão Central . 

* 
O sr. t>ispo diocesano as-,ignon hon-

tem a nomeação do rcvmo. padre dr. 
Sebastião I/Citie da Silveira Cintra, pa-
ra promotor fiscal do J n> , . Kcclesiasti-
co, car^o qne era .armmntado polo 

conetro Antonio A. F^essa, com os de ! j / ' l i ' ' *' *i- """ 
ehanceller. .hesoir-iro das eaisas pia e | ^ " J 1 ' ? U e " 2 ° 6 f J a 

diftce«ana, e fia- fabricas fia diocese. 

ir.mrrt .Sr Comr.. .. , 
segundo vohim- da s-gun-!e cfteitos, e as suas relações invaria-
r A. líeikie, profc.--or da v e ' " de -utvf.sào e de t<emelliança 
de Kdimburgo. adaptada ! svstema theologico chegou ú 

•ri e cdi-jinair alta perfeição de que era siHcn 
t ptivf I f|iiando substituiu u acção pro 
• viflcncial dum ser unico ao jogo va- Na ordem do dia foram approva-| 
i ri;i [o ile numerosas entidades índe-f dos vários projectos. 
i pendentes que primit ivamente se li-J Korain adiadas as votações i>or falta 
j nbam imaginada. Rgualmente, o ulti-, de numero. 
I mo temi o do svstema metaphvsico — O mercado de café e-teve anima-
I consiati rm conceber,em lugar de m u i do hoje. 
| ta- f ntidaili particulares,uma unica o l'cla primeira vez, este anno, foram 

C.s.1 grande entidade p»ral,a Sntt» era,rnn-' vendidas vinte mi l saccas de café a 
1 siderada como a fonte unica de todos | ó*-1 '". 
os phenorneno? Semelhantemente, a 
pcrfeii. io do svstema positivo, para 
que clh- tende sem ce»sar, j<f«/o qn , lin. 

seja nr'ilo provarei f/ i" num a haja de , —Diversos Iavradoíes e munic ipa-

nllíttfjil-o, seria o feder representar' lidades de Minas p ed i nm ao governo 
lodfw os phenomenos como casos par-(a suppreHsão do imposto sobre a ex-
ticulares dum w> facto, tal como a portação do cafe, sendo o mesmo 

curso em u m a accep;,ão rigi.rosamen gr.i vi tação por exemplo.» (Curso d c ' sul»stituido |>ela sobretaxa, que po-
invariavel, pareceu-me supertluo! I'h. I'osit , vol., I , l ição 1). ' derã «cr elevada. 

|) . I... . : . , | 

reuniu-se, 

a l im 

l'ro-
deputado eleito pelo quinto districto 
de Minas. 

< > sr. Passos "le Miranda justificou 
um projecto estabelecendo o de-canço' peií 
dominical obrigatorio nas repartições) —Partirá amanhã para o Norte a 
federaes e oflb inus do Kstado. 1 commissão fiscalisadora da Kstrada 

feitura e a Liyht. 

A questão está affecta á commissão 
de justiça, quo ("ari parecer a res-

t3es loeae», trazendo á actividadeoutNM 
quo ae achavam afastados. 

8. Annu do I d v r a m n i t o , M 
O jornal Fronteira d is tr ibu iu ura 

boletim declurando que era castilhisU 
e convidando os republicanos para 
uma grundo reunião, afim doso fa/.or 
a confratornisação republicana. 

I ' O K ' 1 ' O A M C U R I ! , H 

O commandantc geral da brigada 
militar mandou abrir inquéri to po*. 
licial mil itar sobro u fuga do dr. 
Coelho Cavalcanti, contra n eso l t a 
quo o trazia preso do Livramento. 

—Kallcceti nesta capital o coronel 
Veríssimo Simões Pires. 

E X T E R I O R 

i . l S I l O A , H 
• O rei d. Carlos parte hoje par i 
Portalegre, acompanhado pelo mi-
nistro cia Guerra. 

— O deputado brasileiro Sezordell i 
Corrêa segue para o líii* do .laneiru 
a bordo do O, ousa. 

r i u i z . N 

IIcspitchos telegraphicos procedeu, 
tes do Turios di/.em rpte chegaram 
ali os amotinados <> 17". batalhão de 
infantaria, cpie seguem paru Híael. 

—Devido .-i excitai,-ão dos unimos, 
a municipal idade d • Tolosa resolveu 
não realisar as festas comniemorati-
vas do I I de Ju lho . 

Ou t r as municipalidades acompa-
nham Tolosa nesta resolução. 

— O ao ros talo militar /. í / V W ' fez 
cxpcrieiicius hontem, obedecendo a to-
das as manobras. 

A opinião geral ó que as experiên-
cias realisadas obtiveram completo 
êxito. 

— Telegrammas procedentes de 
Monlpellier dizem tjue a serviço da-
quelia munic ipal idade se reuniram 
hoje os membros da administração 
daquelia commúua . 

Í I U K N O H A l l t K M , H 

Foi destruída por u m incêndio 
uma fabrica de carros da firma IWar-
.tinez A C. 

—Palleceii nesta capital <1. Fran-
cisca de! Itio, contando cento o cinco 
annos de edade. 

—Consta que até o dia 10 do cor-
rente estará resolvida a crise miiivs-
teria!. 

K' provável a substituição dos mi-
nistros da (iuerra e d'Agricultura 

I H I C t N O H A I R I O H , S 
Kslivcram imponentissimas as s 

t;is celebradas IrontenT em honra tio 
centenário de l iari lmldi. . 

— O historiador ( iu i lhcrme Ker.-ero 
loi a La Pinta. . cuja Cniversidade 
visitou, sendo recebido com exce-
pcionais manileatnções do sympatl i ia 
e mostrou-se satisfeitíssimo. 

l io je o professor Kerrer» reali.-ará 
uma confeieitçia patriótica no quar-
tel dos marinheiros. 

O almirante iletbeder estará pre* 
sente. 

I f l M H O A , H 
Kspcra-se psra breve u m decreto 

convocando os collcgios cleitoraes a 

se reunirem em Novembro dó o r -

rente anuo. 

l i i r i C I N O H A I K K S . K 

As principaes ruas c praças dc-1* 

illtt-

nii-

e m 

capital astão cmb.tndeiradas e 
minad.is. 

Amanhã realisar-se á a revista 
litar e n grande manifestação 
favor da amnist ia ampla. 

—Us catholicos de Santa l'c, au-
xiliados pela policia, atacaram a nrt-
nilestação gnrihaldina, ficando feridas 
muitas pessoa». 

M O N T K V I D K / O , K 
Os cruzadores peruanos parlem 

amanhã pafa Calluo. 

N A N T I A ' < i t > N 
Nas altas nulas políticas eslá se 

negociando a entrada dos uaoionális. 

tas para a «tio «ação», afim de evi-

tar.sn a crise i.oii.teria!.-

I I | { P \ ' K M , A M , H 

Kn cerraram-se os . trabalhos do 

Congresso maçnnico internacional, (i-

cantlo resólv.Jo que se realis» a no-

vo reunião do ('ongressiS <• i Nova 

Vorlc. 
W A Í S I 11 > Í Í ; I O . N . H 

(i departumento da mar inha co:n« 

prou em l ia l t immc r»0.i)i>i| toneladas 

de carvão destinado á t pt.tdra do 

Pacifico. 

N O V A Y O K I t , H 
l lurante o mer lindo deram-se nes-

ta cidade óbitos por iusolaçáo. 

l . b U A . K 

O presidente d i Hepublica re.;,ci-

sou ho je ' a vi-iia ipte eniprebendcra 

|H.'las províncias, sendo festivamente 

recebido pelo seu feliz regres- >. 

.S. exa. recebeu grande numero do 

felicitações pela boa viagem que li-z 

H A N T I A f i O . H 
O pr inc ipo d. Luiz Fcl ippe se .'tiiiá 

para a Kolivia u:t próxima semana. 

|»c| i>i- f 1 visitar a cidade 

Paz, d. Luiz seguirá para as 

de Pulacayo, passando dahi 

Republica Argentina. 

H . t N T I V O O , H 
( A Companhia Ingleza pttbli 
1 uma exposição sobre o estado do 

; por Santiaifo. 

de l.a 

minas 

para a 

Pi.sitio se denomina a famosa 

cola philosopbica. Mas porque 
«im V 

A razão da denominação 1'hiloso-
pHa 1'osilira o mesmo Com te a da 

no 1." vol. do seu Curso, liçSn 1*. 
Sendo, diz elle, a expressão I'hi-

tos ,j,hia Poiitiri cons tan temente em 

i prezada em toda a extensão deste 
eti 

te 

. ' —Será aberta amanh 
! turu para as recitas do 

le Forro Madeira-Mamoré, chefiada! Nesse trabalho fk-a prova Io qu 

pelo engenheiro (ionçalres Ilarbosa. i navio estava perfeito, nada permitt in 

i a asatgna- ] 

act ir Coque 

se-

A Repartição d-, 
se brevemente fia 
rtta fie H. IIrrito 
Prado Chaves. 

. Telegrapbos nittda-
rna Anchieta jiara a 
n . 27, j un to á casa 

'egointfs linhas, tpte lhe foram envia- ! 
fias por um ex-tlepvtado estadual, a pro-
pósito da elevação de tarifas : 

-Algnem f c^paz de dar noticia de 
tinia representação dirigida ao governo , 
fedrral pela Associação Paulista fie Agri- ?<urant> a -emana finda foram vendi-
cnlfnra sobre a enorme elevação «le ta-j dos na Boi»* 1.777 títulos diversos no 
ri fa* da Central ? Don-.-i en : Está na 1 valor de 1Í7:00<»ÍOÍ>0, sendo : .100 acç.>s 
parta 4o sr. presidente do K*tado. He, da M o ^ j a m , 51 da Paulista. 3 do Man-

tivesse Md» >eaietti-jca d * Commerc» e Indn.tria, 35 do 
ée 8è » Paak>, 25o do Banco 

pareceu-me suptrtlui ( 

' l>-i longa transcripção feita s" pode; K I O , N 
o uso uniforme que sempre fiz dei- inferir nitidamente o rumo completa-j Entraram hoie neste porto 03 
I a . . . Eu me limitarei, pois, nesta ad-! mente erroneo que seguiu Comte nas (gninlcs vapores 
Víftenci» a (kc 'arar que emprego a : ^ua» locubraçoes philosophicas, e a ! Mnrdonin, de f»antos PUi*hi/l,a àe 
palavra phifvnphitt na accep^ão que; If^a ide» do que elle chamou a lei dosÍMa-au ; tWdoro, de Buenos Aires 
lhe davam os antigos, o particular "Mi* : theologico, metaphysico [ M„,mikf,o, do Mauaus Staníreld dé 
mente Aristóteles, como de-ignando o e f w t i v o . ICard i f f ; l.ndmte, fie Bahia Hlanca 
svstema geral das sciencias humanas, A exposição de Comte é de tal or ' Tn Umta, de Nova-York ; K-pndtrte, dé 
e accrcscentando a palavra poMita, dem que se não sabe se elle fala des-' Ti juca, e FidtlenSe, de S. Jfão da 
annuncio que considero aquella ma- les tres estados na sciencia, se nare- llarra. 
neira especial de philosophar que con-, ligiào; mas attentandose bem vè ss Sabiram : 
siste em «ncarar as Uieorias, em al-1 que é numa e noutra, e principal Majellan, para Buenos Aires • Ar-
guma ordem de idéas que seja, como I mente na ««girada, porque elle (at • gentina e Cordata, para f ienora • 
tendo por objecto m enrée»•{*• d*c fa | desMrolTimantO «cientí f ico da huma (Jttermika, para I lavana. 

o U r l a t d M t i M i w i h a i I I « M m m w i-1 — O M m « M ^ l i c r a f i a » m -

K I O . M 

Foram hoje recolhidos á Caixa fie 
Conversão 11: *fc5.1M20 e retirados 

p o n r o A f f K f i K i : , h 

< ir.iças á unificação da política re 
publicana e u certeza de impossibili-
dade da execução dc um plano do iles-
or. lei 

n. arrefece :i agitação em t-u-no 
da candidatura do dr. Fernando Abott. 

Ueina plena paz em todo o Kstado, 
tendo cessado oí boatos sobre agitação 
da ordem. 

I I A I I I A , H 
Foi encerrado hoje o Parlamento, 

cotn as solennidailes do esfvlo. 
A imprensa desta capital achou 

conveniente não serem prorogadas as 
ses-ii ies do Parlamento, em virtude fia 
politicagem desenfreada que estavam 
fazendo os severinistas. 

P O R T O A L K O I I B , H 

Iteina aqui intenso frio. 
Km alguns pontos do Kstado a 

temperatura baixou a 5 graus. 

—Telegrammas da fronteira asse-
guram que augmenta o prestigio do 
coronel João Prancisco, que consegue 
oonfraternisar correligionário», que ne 
acharam incompMibOiMdw por 

«lo que se lhe attribuu o naufragio. 

I I A Y A , K 

A proposta norte americana pro-
clamando n inviolabilidade «los na-
vios mercantes durante ns guerras no 
mar, será hostilisada pela maioria dos 
delegados presentes :i conferencia. 

.Só se declararam favoráveis :i pro-
posta a.- dele • içõbs do Brasil, de No-
ruega o tle Cuba. 

— A imprensa está desgostos? com 
os trabalhos «Ia Conferencia ila 1'a i» 
põe em duvida os resultados práticos 
da acf.ual reunião. 

K O . M A . N . 
Hontem, durante as fe-tas gari-

balilinas, deu-se em Nápoles sério 
conflicto no seio da mult idão, saindo 
feridas muitas pessoas. 

N O V A - Y O l t K . M 

Apesar de informações optirnistas, 
o governo, nestes últ imos dias, e o 
ministério da Ouerra têm providen-
ciado aeti vãmente, reforçando a gtiar-
nição do nrchipelago Ph i l i pp inoe en-
viando para >lanilla importantes c.ir' 
regamintos dc armas e munições. 

K O V A . V O K K , H 
Partiram para Guatemala dois ern-

•idores italianos, que vão ali apoiaf 
i cc lamaçte i 

•poia» 

l i l iegal 



C O M M E R C I O D E B A O P A U L O 

I , 

T 
It- de 
w mina-
i [.ara a •V 

pnblic ki i t i tlu v.t- 1 
ll) (|UC 0 

[ermittiii 
líragio. 

kn.t j>rj-
s dos mi-
ucrraí no 
itioríit do* 
rcncia. 
eis á pro-
iil, dc No- 'é 1 
l0»il fOIll 
i du l 'a' , <f & ls práticos ¥ 

ê 

reoidcn do algunB mibditoa italianos, 
tos naquella Republica. 

Dizem tttlograinmuH de Guatemala 
que f> partido opposioionista publicou 
violentíssimo mnnifeMto contra o pro-
Hidente Kntrndn Calma, acrtnMclhando 
• revolução. 

I I U B N O M A I K K N , H 

Chegou a esta capital uma com 
KiiHsfto de ultoH funccionurios cívíh o 
militares, que vem representar o go-
verno ilo Uruguay nas fostas pátrio 
ticas u rcalisarcm-ao em it do cor 
rente. 

liNsa coinniibsüo foi reeobidu no 
oácn, pólos ministros do lntorior, da 
Guerra o da Marinha, pelos vice-oli 
miruuiu.s iilanco e Iiownrd e pelos 
generaes Garnundia o Alvarez. 

—Tém ehogado de Montevidéo e 
de cidades <lo interior muitas pessoas 
que vèm assistir A revista militar, 
annunciada paru amauliu,ao romper 
do dia. 

H A N T I A G O , H 

Diz-se ofíicialmente que o governo 
está resolvido a fazer uma emissão 
de quarenta milhões <le pesos, quo 
eerão distribuídos por vinte estabele-
cimentos bancarios, com garantia du 
carteira cambial. 

R O M A , H 

Continuam com grande onthusias-
m o popular os festas commemorati-
vns do centenário de (iaribaidi. 

—Kealisou-sè hontem tumultuosa 
manifestação anti-militaristu em iires-
cia. 

A policia interveiu, effectuando 
grande numero de prisões. 

S A M I A O O , M 
Correm novos boatos sobro desao 

còrdo existente entre os membros do 
ministério. 

Em rodas politicas fala-se ser pos 
eivei a entrada dos nacionalistas para 
o ministério. 

m e i s Municípios 
H u n t o » 

(Km data de fi) 
O »r. inspector d*Alfandega recebeu 

communicação de terem sido cond inn.i 
dan pelo Ivãboratorío Nacional de Ana-
lyses as seguintes mercadorias submet 
tidas a despacho nesta repartição: 

U m a remessa de .S2 vol.imes de v inho 
marca CD&C procedente do Porto pelo 
vapor alie mão Wiirzburg, e consignada 
aos srs. Carvalho Duarte & C , 

— U m a rem s»a do mesmo genero, pro-
cedente de Hamburgo, pelo vapor alie-
«não Belgrano, entrado em 10 de .Ti n o 
marca l ' I n. 5331(50 consignada a Paulo 
SSsigmondy. 

—IJma remessa também de Hambur-
go, pelo vapor al lemão Hhactia. entra-
do neste porto cm Abri l de 1907, marca 
R losango, n. 1 e consignada a F. 
P . Kooth * C. 

— U m a remessa de 50 volumes proce-
dente do Porto pelo vapor al lemão Ungia, 
marca 54K&C consignada a /Cenha Ra-
mos, todus estes p j r conterem grande 
quantidade de sulphitos alcalinos. 

—Uma remessa de aguardente, proce-
dente do Porto p.elo vapor trance/. Cam-
pina», entrado neste porto em 10 de 
Abril p. marca C R flecha, e con-
signado a Carvalho Rocha & C. por con-
ter notável proporção de aldehydo pur-
ptiral, álcool superior e etheres. 

—A Cainara Municipal , mediante mau 
dado do dr. juiz de direito da 2.' vara 
recolheu hontem ao Deposito Publico a 
quantia de cem contos de réis, de que 6 
devedora a Santos Martins & C. . afim 
de ser levantada por quem de direito, 
visto estar em liquidação a f irma cre 
dora, 

—O movimento da escola Barnabd, no 
primeiro simestre do corrente auno, foi 
o seguinte : 

Aluninos matriculados. 403; sendo: 
Meninos, 169; meninas, 234: brasilei-

ros 377; extrangeiros 20; menores de 7 
autios, 8; de 7 a 12, 30*; menores de 
12, 91; eliminados 24; dias lectivo*, 110. 
freqüência media semestral, 296 ou 
73" t„. 

— Haverá hoje reunião geral na San-
ta Casa de Misericórdia, afim de se 
proceder á eleição de conselheiros sup-
plentes. 

O sr. dr. Sotcr de Araújo ofticiou 
todos os professores mnnicipaes e esta-
duacs agradecendo as provas de consi-
deração e estima que lhe foram dispen-
sadas durante o tempo cm que exerceu 
o cargo de inspector literário neste mu-
nicípio. 

—A bordo do vapor nacional Si rio pas 
saram ante-hontem por este porto com 
destino a Matto Grosso, os sts. Iyibanio 
L#amenha Lins, secretario da commis-
sãq de limites entre o iirasil e a Bo!i 
v ia e o capitão de mar e guerra Macha-
do da Cunha , ex-capitão deste porto, que 
vae assumir o conunando daF lo t i l ha de 
Matto Grosso. * 

— Na noite de 4 do.corrente, realisou-se 
uma sessão sole une na Socictá di Beneficcn-
za Italiana com memorando a data em que 
nasceu o valoroso soldado Garibaldi . 

O sr. cônsul italiano c outras pessoas 
pronunciaram patrioticos discursos, mui-
to applaudidos, seguindo-se baile que se 
prolongou até tarde. 

Aos convidados prestou a directoria fi-
dalgas attenções e serviu-lhes bebidas 
finas, doces c sandfcichs. 

—Começou ante-hontem na capitania 
do porto, o inquérito relativo ao facto 
occorrido no dia 29 do inez findo entre 
os vapores Theodor Wille c o Canarias e 
do qual resultaram avarias no Cavar ias. 
que por isso retardou a sua viagem. 

O facto deu-se da seguinte fo rma: 
O Canarias, que se achava por den-

tro do Theolor \\,lle, precisando tahir, 
o pratico deste vapor não quiz largar a 
amarra para dar-llu; sahida. 

Na próa do Canarias achavam-se um 
vapor inglez e outro allemão e na occa-
• ião em que manobrava para sahir, aper-
tado pelo Theodor Wille. tocou aiant, para 
3»ão cahir sobre o vapor allemão, enro-
lando-se-lhc na heliçe o cabo i»a amarra 
do Theodor Wille. 

—Conforme estava anntinciado, reali-
sou ante-hontem a sua estréa o Circo ()f 
Robtegtft, que se acha installado no largo 
? de Setembro. 

Os diversos trabalhos dos artistas de 
que 6 composta a empresa causaram 
agradavei impressão. 

O rirco acha-se armado sob a maior 
scgu.ança e commodidade, tendo ainda 
a r«.c amr.i ndal-o a itistallação electrica, 
que é magnífica. 

P i n i c i c i i h a 

Sob o titulo Kseola Agrícola, escre-
Yem-i:os de-sa t idade: 

Dois aluamos da Escola Agrícola des-
ta cidade, interpretando, ao que parece, 
a opinião corrente entre seus codegas, 
cnvi.ir.im ao sr. »ecretario d*Agricultura 
a-ssegmrktf» exposição : 

F.xrri . -r. dr. Carlos José Botelho— 
8. P.titlo. 

So!> t re-j o is-ihilidade de nossas as-
ai,J,-Juras e pro rapto* a sustentar em 
depoimento verbal aquillo que aqui af-
firrn.tmos e qae ?.erá c-rroborado pela 
maioria, «rnão pefa unanimidade de 
sm»s<vs co-le^as, >e forem chamados a 
4epôr; Cr poix do muito havermos lie»i-

re*oivemo-no» hoj« a recorrer a 

v. exa., pedindo-lhe que, pela sua de-
masiada condescendência, não permitta 
que agora, que com o edifício e as ins-
ta 11 açòc* novas e com o material de que 
brevemente vae ser dotado, nossa JOsco-
la, não pereça pela incompetência abso-
luta de quem a dirige, e sim, entre em 
nova era de progresso. 

Kntre muit»simos facto» a articular, 
citaremos apenas alguns, pelos quaes 
v. exa. ficará suflicientemente elucidado: 

Desintelligencias constantes entre o di-
rector da Fazenda e o da Escola, quasi 
sempre provocadas e divulgadas pelo ul-
t imo e cujos eíTeitos vã? reílcctir-se per-
niciosamente no espirito dos alunmos ; 

Incompetência real, ou devida á falta 
de conhecimento da língua, do profes-
sor de Agricultura pratica, para o ensino. 
Knsina à mesma coisa para todos os an-
nos do curso; ha alumnos que faltam 
constantemente sem cjue essas faltais lhes 
sejam apontadas; freqüentes vezes au-
sente. nunca 6 substituído ; 

Km manifesta contravenção dos arti-
gos 2, 4, 5, 18, 27 e outros do Regula-
mento, cm vez de noções thcoricas indis-
pensáveis, encheu as cabeças dos alum-
nos de theorias abstrusas, e pela maior 
parte imiteis, não tendo pratica de labo-
ratorios, nem de veterinaria, nem de 
physica, nem de agricultura e nem de 
coisa a lguma que lhes seja de real inte-
resse ; 

O director da Escola, quando surge 
a lgum conflicto entre os alumnos e al-
guns dos lentes que não lhe são afTei-
çoados, desculpa sempre os primeiros, 
t irando aos últimos a força moral indis-
pensável á boa ordem e discipl ina; 

Subserviente para com os superiores, 
grosseiro para com os inferiores, sobre-
tudo para com o alutnno isolado, no em-
tanto sendo absolutamente incapaz de 
impôr-se a elles quando, em massa, fa-
zem alarido, tendo já acontecido recor-
rer á intervenção de algum dos aitimnos 
mais considerados pelos seus collegas, 
para que estes se aquietem ; 

Os exames de preparatórios são um 
escandalo. Salvo talvez uma das com-
missões examinadoras, as outras appro-
vam tudo, por intervenção indébita do 
director. 

Nos exames do curso corre tudo cm 
atropello, desde a sua organisação at<5 o 
modo de julgar as provas e tirar as mé-
dias linaes. (Jueira v. exa,, para se cer-
tificar desta ul t ima parte, olhar para um 
mappa dos resultado? dos exames finaes 
da escola e notar a coincidência, devd 
ras curiosa, dessa com missão de que faz 
parte o director, quasi todos os alumnos 
terem a mesma média em 3 cadeiras 
differentes. Nos exames raro 6 o alum-
no que não cola ou que não troca ponto. 

Nos gabinetes c laboratorios acha-se 
tudo em estado miserando. Não ha uma 
só pilha, uma. só machiua, qualquer ap-
parelho que funecione. 

A cada momento o director infringe 
o art. 90 do regulamento, admittindo 
que aqui se matriculem verdadeiras 
crianças, que faziam má figura em qual-
quer grupo escolar e em qualquer tem-
po, quer seja, quer não seja época de 
matricula. 

Podíamos, para expor a v. exa., estes 
factos e muitos outros, aceresceutar ou-
tras ás nossas assignaturas. Julgamos, 
porém, não dever fazer isso e guardar 
até a respeito a maxima reserva, para 
que com isso não se alastre ainda mais 
a indiscipl ina que aqui lavra. 

Ouvidos, sustentaremos no inquérito o 
que aqui avançamos; desattendidos, sof-
freremos a consequencia de nossa re-
beldia, appellatido para o futuro, que 
nos dará razão. 

Independentes c não desejando, pela 
carreira em que entramos, abrir cami-
nho para pensionados do governo, des-
assombrada c liyremente expôremos cm 
publico os motivos de nossa sahida. 

Queira v. exa., em seu elevado crité-
rio, resolver o que julgar dc justiça, na 
qual confiam Os de v. exa. cteados at 
tentos e admiradores. 

Piracicaba, 11 de Junho dc 1' 07». 
Corno os leitores vêm, as accusações 

são graves e como abonadoras da sua 
veracidade tém as assignaturas dos dois 
alumnos, que aqui omiltimos, por nos 
parecer isso desnecessário. Curiosa, po-
rém, é a resposta claila pelo sr. secreta 
n o d 'Agricultura, que assistindo ao êxo-
do quotidiano de alumnos daquella esco-
la, cm vez de curar de indagar os mo-
tivos de tão freqüentes deserções (só de ! 
alumnos matriculados este atino j á se 
retiraram 23), larga de lá o oflicio que j 
segue : 

«Gabinete do secretario d'Agricultura. 
S. Paulo, 31 de J unho de 1907. 

Il luio. sr. dr. director da Kscola Agrí-
cola. Chegando ao meu conhecimento 
constantes reclamações de alumnos dc»sa 
escola contra os seus superiores, recla-
mações nem sempre feitas em termos 
respeitosos, cumpre-vos» aftixando o pre-
sente oflicio, scientilicar aos interessados 
que esta administração dispõe de meios 
proprios para fiscalizar os actos de seus 
subordinados, c não admitte que os alum-
nos se transformem etn accusadores de 
seus mestres e directores, muito embora 
com a responsabilidade dc suas assigna-
turas. K ' de notar-se ainda que com o 
novo material de que dispõe a escola, 
será cila, então, regida pelo seu novo 
regulamento, que terá dc vigorar no 
proximo atino escolar. 

Saúde c fraternidade (a)- l)r. Carlos 

Botelho. •» 
Outro qualquer mandaria abrir um in-

quérito, ou para pôr a escola nos eixos, 
se é que realmente ella descarrilou, ou 
fiara punir os alumnos signatarios d.i 
exposição, se por ventura'elles foram 
calumniadores. 

Ouem isto escreve por mais de uma 
vez tem ouvido alumnos queixarem-se 
do systema de ensino daquella escola, 
do desaso que preside á admissão dós 
alumnos, na constante preoccupação da 
quantidade, e não da qualidade, admit-
tindo-se candidatos qiíasi analphabetos, 
que dalii a tres annos, mal digeridas di-
versas noções de sciencia. varia e ava-
riada, vêm cá fora cmpennachat-se inde-
vidamente com o titulo de doutores. 

O actual secretario d 'Agricultura, a 
quem pessoa a lguma nega unia força de 
vontade extraorditiaria e um desejo de 
ser titil ao seu Estado, realmente fora 
do comtuum, bem podia cm vez de dei-
xar-se dormir sobre os loiros da erec-
ção do edifício escolar e suas dependên-
cia-, tratar da criaçdo da Escola que — 
coitaditiha ! — c o m o está indo ha sete 
Iotigps annos, melhor faria não ter nas-
cido, atacada como já se acha de ataxia 
locomotriz, complicada dc outros acha-1 
qr.es vários para cujo tratamento é in-
siirticientc o seu actual director, embora 
medico distineto. 

Carne! do dia 

— A menina Jtiracy, filha <1o sr. Jus-
tiniano Viaiinu, 

— O menino Otleclo, filho do sr. Joilo 
Camargo. 

— O sr. Virgllo Samuel ila Costa. 
— A menina Cerila da Penha Azeve-

do, filha do sr. Joviano Azevedo. 
— O menino Orlando, filho do actor 

Brandão, o popularNsiitio. 
—O menino Jorge, filho do sr. Francis-

co Brauu. 

— A sra. d. Alice Portugal Lopes da 
Si lva, esposa do sr. lSrnestlno I.opes da 
Silva, ambos professores do gn ipo esco-
lar de S . Carlos, 

d i v k h sO k s 

»S7í>i/'j(riiiíj. — A tragédia dc Slnkeg. 
pcare Hii l.ear 

J'olytlic(ima.—\ opera baile dc Pon-
chielli — Giocontlrt. 

JUoiiIíh Houi/c—Espcctaculo variado. 

Necrologia 
Falleceti em Joaquim ICgydio, municí-

pio de Campinas, onde se achava cm 

tratamento de grave moléstia <)iie de h a 

muito o affligia, o sr, Joaquim Macario 

de Sousa e Co»'a, estimado commercfan-

te, pae do nosso companheiro de traba-

lho Olavo Olivio D'Olival Co.ta, a c|uem 

aprescntaino» sinceros votos de pe-ar. 

— Sepultou-se lionteiti, nesta capit.il, 
d. Amélia dc Campos, esposa do sr. An-
tônio Nunes de Campos, funccionario da 
S. Paulo KaiHvay. 

O feietro sahiu d.1, rua Kodrigues dos 
Santos n. 1 para o cemitério da Quarta 
Parada. 

—KaUecerain mais : 
Km Capivary, o sr. Benedito Leite 

de-Almeida llarros, 
— K m Tifttí. d. Ki a Pcdroso de Paula. 
— Km Kspirito Santo do Pint.al, a ->c-

nhorita*Augusta'l'*ioreticc, filha do -ir. 
Amador Klorence. 

— X o Kio : o sr. José Maria Martins 
r<eonc ; o sr. Thom.iz Henrique Pinto 
de Moura ; o -.r. Antouio Ferreira da 
Cus t a ; o sr. Justino José do Kspirito 
S a n . o ; o sr. Carlos O . Lemos ; o sr. 
Manoel Cardo»o de Almeida ; o sr. José I 
Antouio de L ima Oarcia ; o sr. Manoel , 
Virginio dos Anjos ; o Manoel da 
Cruz Sentia; d. Joanna Ju l ia Kink v o 
sr. Mario Boa Nova. 

— E m Ubcrabinha, o sr. Bernardino 
de Far ia Fonseca, tabellião do segundo 
oflicio daquella comarca. 

— E m Petropolis, d. Tert» i Coir-a, 
mãe do finado deputado fluminense, mon-
senhor Martins Lconi . 

— E m Oiro Preto, a esposa do depu-
tado estadual sr. João VeliuoO. 

i r a , 9 d e .Tu l l i o d o 1 9 0 7 

G r a n d e e o n f l i c i o . — E n t r e 

n v i i o M . — M o r t e e f e r i d o s 

Ha tempos que, a colônia syria, do. 

miciliada nesta cidade, se dividiu em 

dois partidos. De quítndo em vez o no. 

ticiario dos jornaes accusava pequenos 

contlictos entre syrios. 

A rivalidade entre os dois partidos 

foi-se accentuando de dia para dia e as 

conseqüências não se fizerarj^,tardar. 

Os partidos, segundo ouvimos, eram 

chefiados pelos syrios Sal im Taufi Ma-

luf e Chahin S imão Mathias, ambos re. 

sidentes á rua I^lorencio de Abreu. 

Ante-hontem houve entre os dois che-

fes forte alu*reação que degenerou em 

grossa pancadaria. 

Hontem pela manhã novamente se pe-

garam os irreconciliaveis inimigos. 

Um dos grupos promettera supplantar 

o outro e isto ia occorrcndo hontem, ás 

9 horas da'noite, na rua supra nomea-

da, em frente ao prédio n. 74. 

U m dos grupes ao avistar o outro que 

descia do largo de São Bento, occultou-

se. esperando que o bando inimigo se 

approximasse mais, para então realisar 

a pretendida aggressão. 

Quando o grupo que vinha do largo 

de São Bento, enfrentava a casa n. 74 

da rua Florení io de Abreu, foi aggre-

dido a tiros de revólveres por um ma-

gote de vinte a trinta homens. 

Estabeleceu-se de.->de logo verdadeiro 

tiroteio e grande confusão. 

A rua Florencio de Abreu, que na 

hora em que se deu o facto t inha não pe-

queno transito, foi varrida em poucos 

minutos, deante do tiroteio que ali 

e^trugia, cm risco de fataes conseqüên-

cias. 

A praça 206 da 6* companhia, que es-

tava dc ronda no local, tentou approxi-

mar-se dos grupos para dar voz de pri-

são aos desordeiros sendo, porém, repel-

lida. Deante da reacção o soldado correu; 

á Central e scientificou o 1? delegado 

auxiliar da oce >rrencia. 

O delegado do districto dr. Gabriel da ; 

os companheiros de trabalho, entendeu 
não. deixar o emprego sem mais uma 
proeza. 

Tahalaggi foi preso por ter furtado, da 
administração do Jard im, uma espingar-
da de 2 canos e 1 caixa de ferramentas 
de carpintaria. 

' Conduzido 4 presença do dr. (iabriel 
da Veiga, 1? delegado, confessou o fur-
to, razão pela qual está sendo processado 
como incurso no art. 331 $ 20 do Códi-
go Penal. 

V a i ç a l > 1 1 i i < loa . — Pelo capitão Al-
berto Gonçalves, segundo sub-delegado 
de Santa Kphigenia, estão sendo proces-
sados como incursos 110 artigo 39') do Co-
digo Penal (vagabundr.getni, os indiví-
duos Martinho Pereira de Moraes, Bogia 
I^uigi, Ângelo Bologni c Adan Napoleon. 

M a u iB . a r i « l o—Franc i s co Azam-
btija, portuguez, morador á rua Tocan-
tins, 4, tem o mau costume de espancar 
continuamente a sua companheira. 

Tendo esta conseguido reunir modesto 
pecúlio, produeto de lavagens de roupa e 
outros trabalhos domésticos, applicou 
certa quantia no pagamento dc impostos 
prediaes 

Azambtija, sabendo qur- a mulher tinha 
díuhciro,pediu que lhe d<'->se algum e.não 
sendo attendido, nggrediu-a, ferindo-a a 
faca, na mão direita. 

Preso,em flagrante jielas praças ron-
dantes, foi levado á pré * tira do dr. Aus-. 
tin iNobre, primeiro sul; delegado da pri-
meira circumscripção, que abriu inquéri-
to, mandando a off«-ndid«i .submetter-se a 
exame de,corpo d.' delicto. 

D e s e r t o r —- Januario Doni ingu' s 
Vrieira, desertor do segundo batalhão de 
polícia, foi lionlem, ás 8 horas da 
noite, encontrado á tua Vasco da Gama. 
As praças que o reconheceram deram-
lhe imniediatamente voz dc prisão. Ja-
nuario resistiu <•, safando de uma enor-
me faca, com ella f<_. iti levemente no 
braço esquerdo o s» lado do "mesmo 
batalhão e da 2! com .nhia, Josd Gon-
çalves Castanho. 

Depoi» <-".e grande lula, foi finalmente 
subjugado e pr« -o, seivio levado ao posto 
do Braz, á disposição do 57 delega-
do, dr. Kndas Ferraz, que o mandou 
recolhei" ao xadrez. 

O offetidido foi nviado á Policia 
Central e medicado 3 cio dr. Archer de 
Castilho. 

C i r é v e — O s operários da fabrica de 
calçados dos srs. Coelho da Rocha A* 
Comp . , hontem, ao meio-dia, declara-
ram-se era gréve. 

Motivou a grrve o facto dc ter sido 
hontem restabelecido o antigo horário 
do serviço da fabrica dc nove horas dc 
trabalho diário. 

Por occasião do 111 
aquella fabr'ca fora 
a attender ao pedido do: 
fixando o dia de H h<>ras. 

Hontem, porém, < 1 srs. Coelho da 
Rocha & Comp. re lveram voltar ao 
estabelecido anteriormente. 

Os operários matm m-se em altitude 
calma e ordeira, e d«-v«-m reunir-se hoje, 
ás '> horas da manli n i séde dos Tra-
balhadores Graphicôs, 
to (ieral, 2. 

eumbindo se do protagonista o celebre 
artista que dá nome á companhia. 

l ^ o l y i l i c a i i u i — A companhia lyri-
ca Billoro registou domingo dois sucr.es-
sos : eiu matinée, com a deliciosa opera 
/aza , que se pode refutar, sem exagge-
ro, o m Ihor trabalho de I<eon-cavallo, 
e á noite com a celebre opera dc Boito, 
Aíephistopheles. 

O desempenho desses dois spartitos 
agradou em toda l inha ao publico, que 
não regateou applau-os calorosos aos 
seus interpretes e á bem disciplinada 
orchestra do bravo maestro Aiiseliui. 

— Iloje a froupe lyrica cantará, a apre-
ciada opera-baile 
conda• 

nosso ver, desconhecia as regras de 
foot-ball, pelo que foi, durante todo o 
match, importunado por grande numero 
de assistentes. Isto não 6 justificável, 
visto como a Uiga mantém um quadro 
cm que estão designados juizes comj>e-
tentes que devem ser preferidos para 
agir. 

Os capitães deviam estar ao par disto. 
Não deve o sr. Cullock ser culpado. 

AMKKICANO v. S. CURMANIA 
C0111 regular animarão realisou-se no 

1'arque Antarctica esse annunciado jogo, 
vencendo o Americano. 

, „ . ... , , ; Deixamos p i r a o proximo numero a 
de 1 onchielli, (Jt»- noticia detalhada sot>re este tnalrh. 

Í : < 3 O 111 |> I I l l 
# i s i i . i i i o — i ) e passagem para a 
Bahia, onde vae dar uma série de 
cspectaculos, estreará brevemente no 
SanVAnna a companhia dramatica Lu-
cinda-Christiano, que se acha actual-
mente reforçada com a entrada das 
actrizes Adelaide P o n t i n h o e Guilher-
mina Rocha. A estréa dar-se á, sabbado, 
com a appaudida peça de Simon St Ber-
ton, Zazá, desempenhando o principal 
papel a actriz Adelaide Coutinho, No 
proximo domingo, cm matinre, será re-
presentado o hilariante v ande vi lie 0 Pa-
pão c á noite subirá á scena a Laqarti-
..ra. debutando a actriz Gui lhermina Ro-
cha, que tem feito grande' progresso 110 
theatro. 

— A futurosa actriz Italia Fausta, des-
ligou-se da companhia Lucinda, tendo, 
ao que se diz, abandonado • theatro e 
vindo para esta capital, onde sempre 
residiu. 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 

PJ.OK KiACH(mr,o 
-upra fundou-se 

• imento grevista 
uma das primeiras 

operários seus 

ladeira do Por-

D e ! - a > t r e - - H » -item, pela manhã , 
quando o 1.° batall-ão da Forra Publi-
ca fazia exercícios • m frente do IJuar-
tel da Luz , o animal que tirava a car-
roça guiada por Jo-'' dc tal espantou-s< 
fugindo cm disparai'.a. 

Na impossibilidade de ser retido pelo 
cocheiro, o animal foi dc encontro a 
um poste da Avenida Tiradent.es, dan> 
11 ificando o. 

O cocheiro foi preso e conduzido ao 
posto da rttu B. Caetano. 

I ^ í i c t o w d i v e i N O « - H o n t e m , ás 
7 horas da noite, foi recolhido ao xa-
drez do posto de S. Caetano, á ordem 
do dr. Gabriel ;da Veiga, 1 delegado, 
um indivíduo, vendedor de doces. 

Kra tal o estado alcoolico que não 
pôde articular uma palavra, motivo pe-
lo qual não se soube seu nome e mora-
dia. 

— A' requisição do dr. Gabriel da 
Veiga, deíi entrada, hontem, na Santa 
Casa o indigente Roberto Vasere. 

— Ramiro da ( -ta vinha hontem, ás 
5 horas damanh , pela rua 2r> de Mar-
ço, trazendo ás costas um sacco volumo-
so. 

O guarda n.220 da 1 .'companhia,que ali 
estava de ronda, desconfiando do parcei-
ro, que procurava não ser visto, cha-
mou-o á fala. 

Gaguejando e í-em saber expl icara 
procedeucia da carga que levava, foi 
conduzido á presença do dr. Gabriel da 
Veiga , 1' delegado, que sem muito cus-
to verificou conter o volume 12 gordas 
gall inhas furtadas pelo Costa que, assim, 
incorreu nas penas do artigo 330 do 
Co ligo Penal , 

V J A SOCIAL 

T t Y . i t i n é e — N o dia 14 do corrente,-
reaiisa-sc 110 Salão Sleinnai/, a brilhante l 
matinée. promovida pela Liga Aradetnic.a ! 
que a-.sim commemora o scii 1.' at.ni 1 

versario. 

E is o programma do- conccrto, orga-
nizado pelo professor Chiallarelli c o m o , 
concurso das exmas. sras. dd. Anto-
nietta Rudge Miller. Terezina M. taraz-
zo Comenale, Luciüa de Mello e do >r. 
Cardoso de Mene/ s: 

1. Goutiod — Sairit Saens : a» Knlrre j 
de fète. b) /.a Chosse, para «'oi • i nos. ' 
Mlle. Luci l ia K. de Mel lo e I. . . ( !;:.»- j 
ílarelli. 

2. Swendsfiii— JiotiKiif r. Hu/lay | 
— tíullansó Jiallaton. Sr. Antonio Car-
doso de Menezes. 

3. Chopin — Nocturno em «e l/rmol» 
Mstz — l í h u j H C,i. Kxma. >ra. d. An-
tonieta Rudge Miller. 

4. Verdi — face, pace, mio T)io ! da 
opera Forza dd P- s'nio- Verdi—O ri, li 
azznrri. Romance da opera A>da- Kxma, 
sra. d. Terezina Matarazzo Comenale. 

5. Goutiod — Saint Saen > : /, mance. ! 
Tarantella» para dois pianos. Mi.e. Lu- i 
ciiia de Mello e Luigi Chiallarelli. 

Findo o concerto, haverá uma (,,/ir•'•>' | 
dansante. 

S a l ã o S I e i n wsi .v—Real isa-se na ' 
profeima 5.1 feira, neste salão, a grande j 
festa artística organisada pelo violinista 
brasileiro Franeiscv> Chiaffitelli. em be- I 
neficio da egn-ja de Santa Cecilia. 

1Cs>;i soirée, musical obedecerá ao pro- : 
gramnia qite segue: 

PKIMKIKA 1'AHTK 
1- Primeira parle do concerto em mi j 

bemol, Mozart—sr. F . ( h:aflitelli; 2— i 
! a) Rêve d 'Amour, Li-zt—bi St. Fran-
I çois de Paule marchant sur les. flots, j 

• Kxma. sra. d. Victoria Serva Pi-: 
n: nia; 3 — Ombra leggiera da opera j 
l>:norah. Meyerbecr—Kxnia. ra. d. 
Malvina Pereira Cauli; 4 —S-it • m l á : 
menor, Sinding—sr. F, Chiaffitelli.] 

Sl.frUNDA PARTK 
-a) Nocturne- <11 -i bemol menor, 1 
Chopin — b) Movimento j)erj.»»*tito, \V« -
ber, pela menina Guiomar Novaes; 6 ! 
— a» Ciciliano, Bacli —b> Presto j»ara j 
violino só—sr. F. Chiaffitelli; .7 — Ca- , 
vatina da op-ra Cannen, Bizet--Kxma. : 

,ra. d. Malvina Pereira Cauli: 8—a) 
Romanze em fá, Beethoven—b) l)an-
sa húngara N. 5, Brahms, sr. * F . 
Chiaffitelli. 

A s n o c í ; i ç õ c 8 

CKNTHO KIÍCKlvATlVO 
— Sob a denominação 
mais uma sociedade recreativa, tend 
seguinte directoria : 

Presidente, Alberto Arcurio; vice-pre 
sidente. Kuccas de Pierro; secretario, 
Francisco d'Aurias Júnior; 2." secreta-
rio, Raphacl (.'ipollas; thesoireiro, Jos? 

I ('apezano; director .d»- sala, Vicente Mag-
giulií; 1? maestro, Miguel Jiaguio; 2 

j Paulo Sannes; 1 fiscal, Hygino Pas'o-
; re; 2" fiscal, Antonio Coinunal; 1" re-
• \ isor de contas, Tiburci • Portugal; 2", 
Salvador Cipolla; conselheiros, J á 
Al-bamonte, (Jrd -r eo Arcuri, Nicoli o 
Torio, Mauro de Pieqro, Jorge Haclato. 

i C1KCOI/) iT \Í,IANI I ;hTl M. S. I.AVOKO ). 

1 OK.S1ÍVKKAN/A-— Dia 11 do corr ute, bai-
1 1 • na séde >oe.al. 

mesmo pedido por 1 me», « conta 
I o . do corrente—(«Sim»; 

de Juvenal Wagner Vieira da Cita 
professor da IVescola do bairro de m 
sé Jacques, cm Ribeirão Preto, faEcntf 
o mesmo pedido a contar de I o. do < 
rente—«Bim», 

Por acto de 6 do corrente foram a f 
meados : 

D . Dinorali Moreira para substituir ! 
prr.fessora das escolas reunidas do BoC 
Retiro, d . Florisa de Toledo; 

d. Rita Bardy Pereira, para stttaÉ 
tuir a professora da escola do l i a i f l 

% n r e í d a Braga; 1 
'U. Dulce Carvalho, para substituir 1 

professora da 2.1 escola de Serra Negn j 
em S. S imão , d. Dolores Gomes do5 

Reis; 
Kliseu Pereira, para substituir a pro 

fessora da 11 escola de Casa Branca 
d. Almira Guimarães Cambraia. 

Acha-se 11a Secretaria 
carta de n-ituralisaçãc 
Arou, afim d ser-lhe entregue. 

do Interior t 
de Fcrnandj 

I i»««->l n u ç à o l ' n f » l i c s i 

I'oi transmittido ao sr. secretario d< 
Interior o j;rdi«!'> d-- remoção ; » profeá 
sor '/ictor Fernandes d'Araújo. 

K.q 
<li.,(lo, 
(Jandid, 
Mni-tin 

eiram t-in t 
*t"-<,Heritnciil( 

rnios 1 foi o 'Icspa 
. diI. Maril 

; 'il H 'duiili 

i i M l i ç a 

de Julho. 

do K-»tado de São 

22 = 02 
221.54 
14400 

Kesumo d.t r.oter 
Patdo, exlraliida no > • m : 

. . . 12:r>OOÇOOO 
. . . l:20ij:000 

. . . ouOíOOO 
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2' i:000 

Todos o 
•III 2S000 

num-.-r.js 

A i i i í l i ü ^ r j i i i s lü jaò -
S » c c r e < : « r u i 

olicitou-se do . 
o pagam nto 
da gratificaçã 

Hospício de A 
Marcondes, que se 
cença, por ter 

<!o I n t e r i í 

•eta io d*j 

1 r-, 

: acha em gosc 
uelle stibstituid 

no erviço c::n co. 

ommunieou-se ar 
goso de licença 
o dr. 
>ital. 

Luiz G 

mesmo, que entrou , 
1C lhe foi con edi-j 
, lineal sanltario da ' 

S e e i e t i i r i u <!. 

Expediente do dia H 
Ivicetiça» coiir» didas . 
De na venta i is, ao s-.ld ido do t-»r 

ceiro batalhão d . Força Pub'iea, Mocies 
10:ia-» <lc .\ ü'ei;; de s-: v n ' a dias, a» 

.oldado Aup liano <le A^ i , ;de noven 
| 'a dias ao ->oldado Prim.; ano Bueno 
] de trin'a <lias, ao delegado de policia di 

Santa Kii.t do Passa «Jualro, dr. Joa 
| 'jitim Cândido de Azevedo Marques; d 
j trinta dias, j ara tratar de sua saúde 
| io juiz de direito da comarca de Bebe 
; 'loiro, bacharel Octaviano de Ar.hail 
! .delio; de (quarenta dias, para tratar di 
! jude de p̂ s .oa dc sua fa:i-:ilia, no e<Í 
jf-rivã'» de paz dr» ei.-tricto e São Je.ãi 
j do Itatinga, sr. Tiieodulo Cruz üaptistíl 

) Kequerimentos «lcsp.ich doq : 

| JJo promotor publico «le Patrocínio di 
jSapucalr , :— O req crente oeve ins]:etí 
; " " " ' " ' " " * 1 

| ipenas uma vez por semestre, apr • en 
] .uido primeiramente o orçamento das dc.-

j j-esas a serem feitas com aqueile se. vi 
j ço> ; do professor da '"'olonia Correec;.(3 
J nal, sr. Pedro Antonio da Silva Pimeri 

tel : Mantenh . o meu despa» h 
de 23 de Maio ult imo ; de d. M.ij 
tha Lau rindo de Barres Caldeirai 
— •••Ao sr. delegado de policia do R i 
Bonito, para juntar segunda via do aí 

-tado incluso e devolver ; õa Co pa 
nh ia Mecanica e Importadora de Sã 
Paulo : Ao sr. chefe do Almoxarifa ! 
para providenciar no contido dr ser sj 

irada .r conta de accôrdo com a au , 
io-; de Benedito t'.e Sutiza Re: l 
m, ao commandar t : r. eral ; :.ra 
r : de João Carvalho de Oliveira! 
u i ommanrlo geral ; de Bened t 
.-, da S i . a — Ao oomma:ido 
de Jeroevu > C; rdo : — Indeferi 
k- Franci.-»eo .!.>-<'• : -- A-> delegad 
i"'_:::;;-.;.ripção p.ira informar e 

nomeado para o logar de vigilau 
I:: ituto Pisciplinar o sr. Ant< 

o Fspirito Santo, em subs ituiçã 
. Marcos Bonevano, que foi ex 

iado. 

Ao mesmo, que o dr. Jos<5 Frc 
de Borba, ajudante do Laloratoi 
Analyses Chimicas e Bromatoiogic 
as.-umiu o • x rcicio de seu carg-». 
tindo do resto da li^.mç,; cm cuj( 
se achava. 

t-v j ' 4 ' l u i a d* A g r i c u K u i ' a 
x pedi ente do dia 8 de Julho, 
juerimentos despachados • 

- Severo Rocha, p into— 
Assumpta Pepp -< Def. 

it r 

Ux-

IlOSPIvDES E V I A J A N T E S 
Regressou a Poços dc Caldas o dr. 

Pedro Sanches dc Lemos, director do 
serviço clinico da Companhia Thermal. 

—Seguiu para Sorocaba o dr. Benedi-
to Motta, procurador íiscal ad hoc da 

, , , Fazenda, que procederá a inventario 
Veiga, teve egualmento conhecimento do ( d o . b e n s d i l Sorocabana, ali existentes, 
facto pelo telephone, accorrcndo ao local —Chegou hontem a e>ta cidade, de 

M o i i l i n l ^ i n i g f e —O elegante thea-
tro do largo Paysandu continua a r 
algo da predilecção do publico, que to-
da-» as noites ali acóde, afim de passar 
ale.;, •mente algumas horas, onvindo bre-
geiras cançonetas ditas com sa/ero e 
graça. 

O programma das ultima.-, no:tad;.s 
tem sido deveras attralientc, e o de hoje 
será reforçado com as estro a • d"s se-
guintes artistas : Trio Jíusb Jiina Zam-
belli e Suzanne Lovera. 

Para o siicee-so da funrção bastam, 
entretanto, o-, dançarinos JAserl <t Monr 
e os cyclistas excêntricos Trio Loube. 

Ao mesn: 
uma licenç; 
lente da ív-
tuto deverá 
cação que ; 
regencia de 

o, qu,' tendo - do concclida 
l ao dr Rnv de Paula Sousa, 
cola Normal , ao seu substi-
ser paga também a í^ratin-

o mesmo lente c iberia pela 
uma classe supplementar. 

Mini 

cituo 
! ponte 
mara 
eon -ei", aç 
localid »de 
gue>, par. 

foi Ao mesmo, que 
junto d<; grupo escolar 
f-i-ssor Cypriano da Ho 
substituir o re-jiectiv > 
o seu impe 1 imento, pc 

lesignado o 
do ('ar.11 >, 

:ha L ima , 
direc».,r, dui 
r licença. 

pro-
para 
ant 

s r É : 

FOOT-UAL I , 

CA.m['KO:ÍATO KsrADi'Ar, na l n 07 

com a devida presteza. 

K-ta autoridade, assim 

S . Atiatelia. 

l fW) —Canta-se pela primeira ver., em 
S . Paulo, a opera Sehiar*, do sandoso 
maestro Carlos Gomf 

ANNlvüirsAmos : 
Kazem annos : 
A senhorita Clementina, f i lh i do sr. 

IP-nedito D. de Oliveira, 
— D. Maria da ÍSilva, espo-ui do ma-1 

jor João José da Silva. 
— D. Maria Augusta ( í . Medeiros.es-" 

posa do rapitão Jorge de Medeiroe, of-
fici.it dos Correios. 

— A veneranda sra. d. Joseptaina Pia-
zoUtu, sogra do sr. Antonio de Carva-
lho, da Camara d«a Deputados. 

lue rheiroii á | r t " Almeida Couto, chefe de 
„ , . , , . . i Estado de Goyaz. 

rua Florencio de Abreu, ordenou rjuc pa" I _ D e v c e m ba r r a r hoje par 

ra ali fosse o carro de conducção de ca-

daveres, enviando para o necroterio da 

Policia o corpo de uni homem, sem que 

o mesmo fosse examinado no local do 

crime, pelo medico legista, contrariando 

assim as disposições do regulamento ha 

dias expedido pelo chefe da Segurança 

Publica !..• 

O dr. Archer de Castilho, medico le-

gista, examinou os seguintes syrios fe-

ridos no conflicto : Chahin S imão Ma-

thias, com um ferimento no pescoço e 

outro na cabeça: Miguel Dha j i , com uma 

bala no pé esquerdo e José Abu-Janira, 

com um ferimento na cabeça. 

O dr. Veiga effectuou a prisão de ou-

tros turcos accusados d'c terem dirigido 

o conflicto. São elles o* seguintes : 

Abrão Diali , Kaji Bumtisi, Salin Ua-

le, Paulo Kur i , Sal in Naker e Pavid 

Jorge. 

Deu causa ao conflicto, açulando-o, se-

gundo ouviu a policia, um conhecido ne-

gociante que se acha foragido. 

Salin Tauf Mafttfv at i a hora em que 

redigimos esta nota, não havia sido 

preso. 

A policia procede a diligencias e espe-

Pcrante regular concorrência, roali-
sou-se ante-hontem, conforme noticiámos, 
a 12! prova do presente campeonato, 
sendo contendore-i os primeiros teu ma dos 
clubs Internacional Santista e Paulis-
tano. 

Os te anis sofFrerain as seguintes mo-
dificações : 

Paulistano : goal-keeper, dr. Cardim ; 
in-side left, Koboton. 

Internacional : goal-keeper, Olympio ; 
half-back left, H . Cross ; in-side left, 

policia do ' Amadeu ; in-side right, Verdi ; extrema 
j esquerda, Chico, 

o Rio dc ' Â s 3 horas e minutos, precisamen-
Janeiro, onde vae passar a lgum tempo, ' t e , teve inicio o matrh, cabendo o place-
o sr. coronel Paulo Orozimbo de Azc-\k*ck ao Paulistano. 

vedo, administrador dos Correios de S. ; primeiro half-time, a não ser o 

Ao mesmo, que foram justificada.-. . -
falta-, -dadas pelos professores .r">é (ei-
var da Si lva e d. Rosalina Alves Ro-
drigues, sendo as daquelle nos dias 15. 
16, 17 e 18 de J unho ultimo e as desta 
nos d as 12, 13, 14, l.s, 10, 17 e 1* d 
mesmo mez. 

Declarou-se á Camara Municipal de 
Itanhaem que a professora substituta 
da 1? escola deve continuar em exercí-
cio at^ o provimento definitivo da mes-

Ao director do grupo escolar de 
Casa Branca que deve adquirir peia 
verba do expediente a tinta necc-saria 
áquelle estabelecimento. i 

• js approvados : 
Camara, Municipal de 1'atri 
S.tpucahy, para as obras c 
re o rio Sapucahy; com a Cí 

:ipal de Bananal, para 
da estrada que liga aquel-

o * arioca: com João Kodr 
i a conservação da estrad 
la capella de Alto ao ponto c 

Batatal «• com Bernardo Pinto Carv 
'lio, para conservação de estrada qi 

I liga Santos á raiz da Serra, 
i 

Rescindiram-se os seguintes contrato 
| Com Jost- de Oliveira Amaral , pa-
i a conservação da estrada de Baruery 
1 Pirapora e com Clemente Marques < 

Sousa, para a conservação da estrat 
que lig.i Iporanga a Apiahy. 

S e c r e t a r i a d n l ^ a / e n d n 

A S» c:"'-'ária do Interior requisitou » 
setíuin!. pagamentos ; 

'JA 5 uü, a Scnmidt & Trost, pc 
fornecimento de artigos ao Diário Of 
ciai• Aviso n. 1.055; 

775'.00, a Anua Ferreira da Cost 
pelo fornecimento de artigos á Reparl 
çao de K>tatisti« a e do Archivo d > G 
tado. Av . n . l . 0 : b ; 

76SS20. a Alm< ida Silva A Comf 
pelo forneciruen» de. artigos ao í iy inn 
sio da capital. Aviso n. 1.057; 

4 'rO i, ao de direito de Caçap 

passagem para o Rio, o dr. João Paulo [ 

squer- | j goal realisado por Chico, extrema e 
j da dos santistas, o jogo, permitiam que 

a, 1 o diga, 

Paulo . 
—Acham-se nesta capital : 
— O sr. Alberto Saraiva da Fonseca,] o diga, foi um tanto enfadonho, coí 

presiden'e da Companhia de Loterias ! a lguma oceorrendo d igna de mer.çã 
Nacionaes do Brasil. t Kstc feito deu se da seguinte 

Mandou-se creditar a quantia de. 
| 5525700 ao in»pecf.or sanitario dr. Ar 
i tid-s Krnygdio Ribeiro e entregar-lhe 
i saldo a seu favor de 52S700 — aviso 
1.059. 

P i e l c i J i n a M u n i c i p a l 
Submetteu-s'- .- deliberação da Camar 

remcttenrlo-se-lhe todos os papeis 
urnpt 

por 

-se-lhe todo 
, uma proposta 
d. Tcrc.-a de S 

—O coronel João Pedro de Godoy Mo-
reira, honrado e prestigioso chefe políti-
co dc Pedreira, 

—O sr, Octavio Moraes, propagandis-
ta de cafd no Chile, estabelecido em 
Valparaiso com a conhecida casa La Ura-
si leu a, onde se encontram á venda os 
ui.lhores typos de caí«5s do Brasil. 

Kste feito deu 
ra : os forteards do 
gtiiram atravessar a 
miga; Victor dirige 
tro do campo e os 
conseguem parar ou. 

da seguinte rnanei-
Internacional . > nse* 
l inha de tarl.s ini 

a boi a para o cen-
forn aráa sa nt i , tas 
!e esta se achava— 

K NP ERMO 
Acha-se enfermo guardando o leito, o 

venerando cidadão Francisco dc Paula 
Marques, antigo porteiro da Escola Nor-
ma l . 

perigo era imminente. 
O goal leepcr, vendo a situação, re-
ilve tentar o único recurso : abandona 
goal e pretcr.de evitar o desastre, 

j Não o consegue poréifT, jxjís antes de 
j chegar ao local,era a bola impellida por 
• Chico para o goal, vasando-o. O feito 
í foi cortado por prolongada salva de 
, palmas. Pouco tempo depois 6, pelo 
{juiz , dado o signal dc l,alf-time. Após o 

j va. Aviso n. 1.0 = 8. 

Ao director do grupo escolar do Ri" 
Claro qre deve aguardar opportunidade 
para o fornecimento dos objecto* cons-
tantes do seu officio de 1. de Junho 
ultimo. ' o 

! fc 
Monteiro para por 
move contra a muni 
o paganivnto de 4 
zos soffridos em s 

! travessa do S m inar 
— | obras de aber ara 

Declarou-se ao director do Serviço : baluí. 
Sanitario ticar o do Instituto Seruiu- ~ 
therapic' autorizado a despender até a A Directoria de « 
quantia de 3:2005090—aviso n. 1.0f»0. 

de 
sob 

accor< 
Krari' 

termo acra » M 
ipalidade, median 

pe • s prejt 
n prédio n. 42 < 

. em -'•'!: t ide !; 
da rua Anhang 

M 

Transmittiram-se a Fazenda as folhas 
de pagamento dos vencimentos dos em-
pregados do Hospício de Alienados-
av -o n. 1.061. 

aut orLsad.i 
10:0009 c 
calçament 
as ruas F 

de 
m 
, da rti: 
•rnande 

icnder 
ução 
da Al! 
silva < 

. ipaes 1 
t'qaa;3tia < 

rio serviço i 
andega. ent 
»,;izo netro. 

Requerimentos despachados : 
De Isabel Prado de OI veira — Sim, 

devendo apresentar o titulo de ri niea-
ção para a competente nota ; 

de Mar ia José M . Pinto— Sim ; 
de Alice Lopes — «Sim, ;. .ci iante re-

cibo •>; 

de Procopio Augusto Ferreira 
ejam abonadas»; 

campo os dois teams. A pugna, ' 
neste segundo tempo, foi mais interes-

j sante, havendo mementos bem empol-
, gantes. 
j Poucos minutos haviam decorrido após 

t * A n iui — O notável artista ( o half-time e os /'orieards do Paul istano, t 
Salvini encarnou-se hontem no princi- | em ben combinados passes, conseguem i grupo escolar do Sul da Sé, fazendo 
pai papel da peça de Ibsen Os F.êpe- 1 approx.mar-se do goal adv<»rsario, trans-' mesmo pedido por 3 mezes— Sim 

"imite deste, com 

.cgtiintcs pag 

soai empregai 

Theatros e Salões 
j dc.-,canso re^u.amentar entram c!e novo. 

dois teanin. A para 

Determinaram c o.-
nttntos * 

I)n a i p 
itr> serviço de con-trurrã-, de uma «al 
ria de tijolo» na rua Piratininjfa, c 
Junho do corrente anno ; 

de 2/í lW», a ri. Ottil ia rie Mi-síjiiI 
Pereira, viuva do cx-^nania-fiscal J o 
Salustiano Pereira, imptrtancia ri'» f 

S im, denado a que o mesmo tinha direi! 
' »»jam abon«<Ia»»;" (correspondente a »ete dias do mez 1 

de João Haptista César — Ju-tifieo«: 1 Junho t indo; 
de d. Sarah da Cunha Vssconcellos,' '!e 2'*rí, a Joaquim Antonio A>.ra 

adjunta do (frupo « co l a r d - l i lia Vi - che», pelo serviço d.- .Iluminação ria r 
ta, solicitando 2 mezes de licença, a j Voluntário» da Patria, .em J unho « 
contar de 1." do corrente—Sim» . ' d o : 

de d. Maria Ju l ia Ribeiro, adjunta do <1e 2'.44 '00. ao con tada do I r a m » 
da Cantareira, p<-l<> serviço de transpo, 
de fiedra da Cantareira para o britad 

cfroi , emocionando a amsistencia, nume-' pondo, Peres 
ros.L e >elr. ta, ro.u a »ua notabilidade magistral shn'. 
na scena. B ' , realmente, um artista de t 'm terçi» do secundo tempo 

ra capturar os |«"incipae» autores da gran-[ alta valia que -e iden-ifica com o prr-o- para term :nar o matrh quando 
que tanto alarmou a ci- ' nagem fazendo-o viver no pairo através krrper Olympio, d i « -autista-, commettea 

| de um estudo meticuloso, exacto, que 
dc desordem 

dade. 

de d. Ignez T . Arruda, prufe-sora do 
Jardim d'Acclimação, capital, fazendo o 

faltava mesmo pedido por 3 mezes, em proro-1 
o goal-' % ação—"Sim. ; 

de Tar^ino Atti , professor da S* e»-

cheRa, por vezes, a commover profun-
O inquérito sobre esss occorrencia cor- damente os e»[iecta<lores. 

re tia primeira delegacia. 

D e s o r d e i r o e e n t i t n o — V i r g í -
l io Tabalag^i, um malandrão de marca, 
era empregado do Jarilim d'Acclimação. 

Sendo despedido ha dias, por mau com-
portamento e promover desordens com 

ü desempenho de hontem foi estupen-
do, permitta-se-nos esta erpressão, sendo 
o notável artista alvo tios mais ruidosos 
e justos applausos de toda a sala, como 
que agitada per um único impulso. 

— Hoje a trnupt Salvini leva á acena 
• tragédia de Shakespeare Hei Lemr, ia-

\<m f»nl, na area de 12 jrardas, que foi | cola de Dois Córregos, fazendo o mesmo 
punido coui um frre-lcick. Bateu-o Jef- : pedido por um mez a contar de 1". do 
ferv . que não logrou conseguir o seu corrente—.Sim.; 
intento; a bola pa-^ou rente á trave. de d. Florisa de Toledo, professora! 

Neste segundo tempo honve um cor- nas escolas reunidas do Bom Ketiro, fa-
nrr-kirk e algun- fo«l* dos quaes os re-, zendo o mesmo pedido, a contar de 1». 
sultados foram infrutíferos. I do corrente— .S im»; 

Resultou, pois, da prova de ante-hon-1 de d. Palmira Aurora de Almeida, 
tem, am empate de 1 goal a 1. I profeaaora da escola do bairro Joaé Ja-

Foi reftree o sr. Mac Cnllock que, a [ cqnea, am Ribeirio Preto, fazendo o 

nu ni<-ipal, em Junho do corrente anr 

Acham-se na Secretaria Ge >1 da Pl 
feitura, á disposição ria- par ••», os ( 
varás de licença coneediOo- para « t 
serie de espectacolos na rua Manoel B 
tra e para um jogo rie bolas í raa C< 
selheiro Hrotero n. I l ' i (tinta.) i 

Requerimento» despachados: f 
l ie Almeida de Albuquerque c tM 

and P«rwer, pedindo approva^ío de f H 
ta; Joaé Fernandes da Silva, 
stnicção—.A' directoria de Jk 
devidoa fias.; 



C O M M E R C Í O r > K S Ã O P A T 1 b O — / f r v ç w - t e h ^ 9 <lc >Tn11i.. .!< 1 9 0 T 

í Giusei>i>*e"~Oliv;u, . ,, -
iça para jogo de 1*>las, A ldo lc Paò-
Piro %Sr Basile, pedindo licença para 

íina de serralheiro; Manoel de Arau-
friltas e Alfredo Bornini , pedindo 
uya para quitanda—uSini»; 
5 Constantino Lamberge, pedindo li-

especial- Sim» em ternics»; 
» J o ão Ko>a. pedindo compartiin u t o 
nercado da n u 25 de Março—«Agaar-
3pportunida.de>' ; 

e MniKttr . Dueheinin, pedindo licen-
-para kiosque ambulante — «Sim, nos 
lios da licença já concedida ; 
e Januar io Mascarenhas, pedindo li-
ç.i para estacionamento—-De accor-
C-̂ m a lei. não pode estacionar»; 
e Pasclioal Secreto, pedindo ívleva-
»to de multa — Sim, de>de que pa-
o imposto immediatamcnte»; 

e Francisco Tavares de Oliveira, pe-
ão praso para a construcção de esta-
a — nConcedo o praso de cinco me-

e João Ja.-iutlio de Medeiros, sobre 
strncção— Sim, adoptando o typo de 
lo indu ai." pe!a directoria de Obras-, 
o Seraphim IVrmldi , \ eduv. o releva» 
,ito <lc multa Sim, fTesde que re-
strita o passeio no praso de cinco 
s, de accordo com a int imarão»; 
e Parisi Cece^i, jK.i ado relevameu-
dc mtilt.i—-Mantenho a multa , que 
legalmente imposti•••; * 
e Josfi Ventura <2> pedindo approva-
de lca\ i.*o c relevamenu» de multa— 

í fcrko 

Sellado volte»—foi o despacho da-
nos requerimentos da Sociedade de 
icficencia Portugueza e do sr. João 
Oliveira ('••imarãea Jún io r 

icham-se approvadas, na Directoria 
Obras Municipaes, ao largo da S»'n. 
« « u p à e . s e u c a u a s pelos srs. j o a 
m Belleza, Telefre Antonio de Pa-

Mello, Joaquim Pereira de Oliveira, 
iz Rodrigues e Arthtir Martinelü 

^orain intimados os inquilinos das cá-
iis. 47 e 77 da rua Duque de Caxias, 

ecollier o lixo que hoje puzeram na 

fora da hora regulamentar. 
-Foi determinada a litupesa das cha* 
lés das casas, da rua dos Italianos. 
-Fo r am recolhidos ao deposito 4 cífes 
lios. 

-Manc1ou-se recolher ao deposito um 
á, com 12 qt cijos, apprcliendulo, por 
a de licença, a . um vendedor ambu-
te. 

-O sr. Jú l io Micheli f« i int imado a 
istrnir pâ êio em frente ao predio 
da rua da Consolação. 

D e l e g a c i a l ^ i s c a l 

{cmet.teu-.se ao sr. ministro da Fazen-
o recurso interposto i ara aqttelle- Mi-
terio por J . H. Pimentel Fi lho, i!e 
a decisão d'Alfaiulega cie Santos 
re classificação de mercadorias que o 
orrente despachou pela nota de imi-
tação 20.557. 

^ediram-se providencias ao conunan-
itc da força federal nc-ta c.ipital no 
tido de dar licença aos >.rs. Iguaeio de 
ura Turres i.V Comp. de occuparcin 
terrenos que arrendaram na Fazenda 
cional de ilaruery. 

'oram remettidas á Alfândega de 
ítos quatro caixas contendo sellos de 
)osto de çotiMimo par.» pi(>duct< > x 
:igeiros na importancia de 140:200". 

> dr. Aristóteles Pereira foi designa-
para c -rtilicar as relações do mate-
que a Catnara Municipal de São 

pie vae importar com destino ao ser-
> de illuminação elcctrica datpieila 

* ide. 

P e l o s T r i b u i i í i e s 

T r i l n m a l d o J u r y 

Promotor publico, dr. Sefiasiuii1 

Kscrivão, sr. Dias Batalha. 
Kntrou em julgamento o réu João 

Tierno, accnsado de haver assassinado o 
fogueteiro Afíonso Penna. 

N o bairro d i Quarta Parada, distri» 
cto do IJraz, no dia 3 d'Agosto do atino 
passado, foi ene ntrado em um campo 
proximo ao cemiterio o cadavcr de Af-
fonso Penna com dois ferimentos na 
cabeça e as vestes carbonisadas. Fazia 
nessa época um antio que apparecera 
a.-sassiuado um filho de Tierno chama-
do Miguel , mas a policia não conseguiu 
saber quem t inha sido o criminoso. João 
Tierno desconfiando de AfTonso Penna 
jurou vingar-se (bebendo-lhe o seu san-
gue e reduzindo seu corpo a carvão). 

Tierno, em companhia de seu lillio 
Francisco, achava-se na tarde do dia 2 
cortando capim em um campo existeute 
naquellc sitio, quando avistou Afiouso 
Penna que se encaminhava para uma ven-
da que fica próxima daquelle logar. Pa? 
c filho vendo apparccer seu inimigo fi-
gadal, escondem se e esperam ate que 
chega descuidada av ic t ima que <5 ataca-
da c!c s.irprcsa, sem ter tempo para se 
defender. 

O conselho de sentença ficou assim 
formado : capitão Fernando I)iogo, Ar-
inirio de Campos, D in i z de Azambuja 
Filho, Joaqu im Loureiro da Cruz, dr. 
Álvaro de Sousa Queiroz, Benedito I«e-
n c de Oliveira, Lu i z Augusto de Aze-
vedo Marques, Antonio Monteiro Soares 
Jún ior , tenente Pedro Francisco Ribei-
rr , Francisco Mart ins Teixeira. Kau l 
Ko.lrigucs e dr. Jo-yé Humberto Pereira 
dos Santos. 

i ) reo, <iefcnetido r e lo dr. Capote Va 
lente, foi absolvido por 10 votos, tendo 
o jury negado o facto criim»»© -». 

F o r u n i 

O juiz da 5'? vara julgou improceden-
te a denuncia apresentada contra Jo-" 
de Sousa. 

— O ju iz da vara criminal cotulem-
nou A pena de 22 l j 2 dias de prisão o* 
vagabundos Aristides Fernandes, Cario 
ta Mar ia da Conceição. Francisco An-
tunes, Francisco Xavier (>ornes, Antonio 
Srttc , Ativsio de Oliveira e Vicente de 
Paula. 

— Prosegue .hoje á 1 hora da tarde, no 
cartorio do 4." ofiicio, o summario de 
culpa do processo instaurado contra Do 
mingos Vertecchia, por crime de incên-
dio proposital. 

—O juiz da segunda vara homologou 
p r sentença de hontem o contrato no 
valor c'e 4.0(10 contos celebrado pelos 
soeios d;» üriu i Francisco Mattarazo «Sr 
Comp. , Francisco Mattarazo e André 
Mattarazo, ]>iv»prietarios dos segui tes 
e-tabelecimentos: «iMoinho Mattarazo-, 
«Fabrica d • Tecidos Maria Angela-i, de 
oleo • Si 1 fvwante , de phosphoros Sol 
Levante», de banha. «A Paulista > e da 
s ccursal e:n Buenos-Ain-s. 

— <i ju iz cia segunda vaia negou-provi-
mento á appellação interpesta por I I r-
inand Rowcr, na acção summaria •;•!e 
pelo juizn da Cotisol ição ííiove «• • 
Jo iquim l^eruaudes Pinto, cond« nm :1o 
o appellantc no ]>edido c custas ii«< .)«'"-
cesso. 

— Sol» a prcsidcucia do juiz da l:í vara 
cotnmercialreunirani-sehontem no / 'o. ttm 
os credores da massa fallida de tíetulio 
Mraga Aí C . 

t'ouio houve se contestação de créditos, 
o juiz adiou a reunião para o dia 1 > úo 
eorrente, ao meio dia, no mesmo logar. 

-Por falta de Jicitantes não se effc-
v tuou hontem a praça dos bens ]>enlio-
rados a Maria Archangela Sagula c da 
menor Kachei, para pagamento da divi-
da hypothecaria a Daniel Clein. 

T r i b u n a l < l e j u s t i ç a 

C A M A K A C R I M I N A L . 

ido orãinui ia um H de Julho >]>• Í't07 
•residente, sr. Cantito Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

Pamafji nu 
) sr. C . Canto pas.-ou ao sr A. c 
va os aggravos 4.8H4 de Campina^, 
W da, capital, as crimes 3.971 de 
iré, de Sertãositiho, 3.9S7 »lc 
scalvado c 3.75." de Jaboticabal, 

* 'orla tcutemunhavcl 
> sr. C . Pereira ao sr. T . Alves a 
ta testemunhavel 183 da capital, os 
ravos 3.829 de Ribeirão Bonito, 4.>S37 
Guaratinguetá e as crimes 4.9?i4 «le 
rina, 3.952 de Bragança, 3.97'. de 
dainonhangaba e 3.989 de São C ir-

í sr. C. Pereira expoz os aggravos 
26, 4850 e a carta te .temunhav» 1 Imi> 
sr. P . L ima expoz o aggravo 4.HM4. 

• sr. procurador geral do Estado deu 
_»cer nas appeliaç.*,»-s crimes 4.003 
ataes. 4.o«i(» df Parahvbftna, 3.992 
Jasa Branca, 4.o0o e 4.002 de ( auj-
AS. 

JI/I.f.AMENTOS 

7/ c b p a s • c o r }> a s 
1.173. Capital — Paei^nfr, Ma: ei 

Iro Ferreira. Julgaram prejudicado 
edido de hnhfaa-fm-pu*, p'»r já haver 
i posto cm liberdade o paciente. 
. 1.174. Ribeirão Bonito — Pacientes, 

t̂tsto A1 w s rle Moura e outros. N ã o 
cida a preliminar de não sc ccnhc* 
do pedido, contra os votos dos srs. 
Canto e ('. Pereira, deferiram o mex-
pedido, para ser ju lgado na ^egun-, 
cessão ordinaria, requisitando-st in-
-íaçõcs do dr. juiz de direito da co-
ca, contra o voto do sr. A . e Silva, 
concedia a ordem d^ soltura irmne-

a. 

lio ursos rrinfs 
. 2.281. Araraquara—Recorrente o 
» ex-ofjirio', recorrido. Alreste %apa-
. Kelator, o sr. P . L ima . Xegaram 
-iraento. 

. 2.282. Jahií — Recorrente, o juizo 
fiicio' ren.f! d . Moys^s (lonçalves 
weira e outros. Relator, o sr. 
to. Negaram provjrnento. 

ApiteVaçôe* criou» 
. 3.526. Rio Claro — Appellante, o 
notor publico; ajppelUdo, Jeronymo 
ottoro de Sousa. Relator, o sr. C . 
to. Deram provimento para annul iar 
Igamento. 

. 3.949. Capital—Appeltante, Victor 
eira: appellados, Frota , Irmãos A 
tp. Reiator, o sr. C . Pereira. Deram 
' imento, contra o voto do sr. C. Can-

i â.975. H. Sinião—Appel lante, Joa-
ferre i ra de Aguiar Soares e ou-

ellada, a Justiça. Relator, o sr. 
Lf>. Deram provimento para an-
i jal^ameotoa 

«w.-;»—.U: . 

O C A M U I O 

< > lia ii c > Coiuüi ici ' • Iik.U o: 11, nd !»•. i h o • 
!C -'Ura •'<• o •lin, O ti iii.' MMprrtivü h ' l i . a 
Iaxa !.") o l.ru oi nu<t Uravilij n JíanU. 
I r , . • C i.raii-1 • i.tl. 1 íalo-Ui - 1 cn.-> u a-» Iíh 
iiíh h. !'a- !. | :r I» u hlaii'1, 1«j :.;8J. . - de-
ii n « .i • e l.r» 1[ . 

O i•'i fco lu-Tt-ad'» do cunbiaoH se con- i vou 
11• lit '.11 c<l.i -I, |•-'i , d»- d- a .d>t'iti ri sim fi-
r'.i !iii--nlM, «mm folia ] «-!o Uii:,«'m <»ti»iih.m• - <• !n-
dirtii-, n < otMi/.io de 15 7HJ c pelo» demuif bar.-

»- a «Io 1, 
NC 1tt |"isii jlIi cm fi- o |Í|) 

id< 11* * i .1 
» > lIlMVllTU ülo 

'lia fui !»«•«,i!.-n.i. 
jiíío* l Hos nu « oi 

'•ram d • 1". :i[l(i a 15 7i.T2. 

üu 

Os M,1.rrrr,<« foram Iiontrm ne^o Î).loi poln 
I.(,ht fr n <•>"' JJiver Plalr Huuk, Jianco ( '.írmr.rriale 
Hniv-lU :nili(iH(\ hratiUnnirrf.r. fínrí: fir Dri lrch-
aud 1'víhs i.-iistt.s Ue cambio ao proço do 101':00. 

A' fax.» dr 15 3|i<>qne foi a offlcial delioniom, 
pflrn If-trni a 00 dias Jl visln, n libra esterlina 
vaie o frnr.ro, $6'2'.i; o marco, .f7T.", 

A' vista, !•> 111 •• a iihra ralo i.">$íi»?; o frnnro 
o marco, Ç'782; a lira, cem roU ior-

ti®, ÇbôO c o cioliar. 

%'al«ki» o l r o — ( Km Saato« ; 

T'.1 f f,o roínnicrclo e Industria, l[lrt. 
Taxa de cobrança, 15 ll*. 

CA MAR A HYNDTOAL 

A rnmnra í-yndfral dos Corretores afflxott hon 
lein iv ECRuinltR labellaa. 

.0 d. a \i :»t 
|..id.. 16 «|l« lõ im-

paria . . . . . . . 62» 6.1?. 
linmhnrgo . . . . . . 77õ 7»'.» 
Itsdia . . . . . • • • 68B 
1'ortuRal . . . . . . . 857 
Nova-V'«rk 8$2*4 
fwbcranot. . . . . . . —. 

KxtremoH-. 
fontra ban.jueiros, 15 .'d 2 it 15 7|.',J. 
Contra a <n;xa matriz, l • ! a |j :!,]'• 
Fim eyunl i!»la do onii'» passadoi foi dom'nifo 

Mo t imen to do cambio em Sftiitas 

HANTOd, {M 10,20) 
Riuirnrio, 15 ailti. 
I.nra" 15 114 
Compradores, 15 17p, . 
Mercado r«tH.vel. 

8ANTO* 1 : 11 II i ) 
Bnncarlo, 16 3|1«. 
I « ira* 15 11 f. 
Compradores, 15 0|ft2. 
Mcicady, < fíU\el. 

HANTOi A Ali, 
F»r.» «rio, 15 CtlK. 
I.etras. 15 1H 
ComprnrJore», 15 ">132. 
Mercado, ^tavel. 

8ANTCH, 8 .a» I b •.) 
FsnfRrlo, 15 .11 ia. 
l etras, i » H4 
Compradores, 15 •13-.J 
Mercado. » «tavel. 

V a l o r a * 4 a 

Fornm hontem negociados na Bolsa o* seguia 
le?» tftnlos : 
70 ar»;ôf« da < ornp»nbi:i K »gi-jtHd<»ra d-' -an 

to-, a 127. 
10 «lilás. id«m. idtm a 127. 
5 arrúe- «Ia Companhia Mog-yana, 291. 
100 letra* da Camara de Tatuby, a 83. 
•'•I aeçõe-' da Companhia fanlista, 1.- dia, 808. 

da Comp. Mogyana, a 291.50;) 
90 l"tr»s do Rnnro dr Credito Tíeal. a 18 500. 

o l t z x a m o r m t i i 

^iwrfíi w M í w i 
í»olI«M An D U M rt. « • .12» 
A.«UM. i b w « l i a — 
E » t m t i a « do b M o O » ou» 

Omt\ 

tetras <la CamrxiM (Te 8. Taúr-

r-% 
U7$ 

100* f«f 

B.1 KirVlt.llnM m juro, 

V Çlill-ífVÍ11"' 
Id.m IPu iii,«l 
l.fliM «Ia l*. .10 Hnnlo, 1 « . 

»mU*An) 
]dcm 12 * Idcin emlMâo) «x 

Juro» 
lí .m d«C P.filivHa ex jnrai 
ld.ni 1.1 nu (S • 
Idrm l.l«(i <1. rtioiic» 
Idcin Idcm d» l". il« D. Cr-

loi ccra 10 '1. 
l«tt«s dR C. de C«mr>lnM 

cx-Jure. 
Idcrn d. Cmpinn, dc JJOf 
Iflro» drt ('. do H. L'ru« 

dM Pulmclrn» 
Idcm d. ciuarfi de IU. 

Q . i o , . 
Id*ai d» C"Bin»r. u . Jun-

Idrm''il« C.nii.» Municipal 
d . 

Idcm d . Ornara d . Rlbol-
lio 1'rtto 

>dtm, . 10 dl . , 
Idtm dn C.r.aia d. Riba-

rioelltho. 
Idcm, t'Uui. d . Craar. (1. 

II.IIU 
lilmi da Camnra de l'j|(tv«r. 
Idtiu <lnl amara de SaMla Rim 
Irm, (hi ('aluaria (lc Aiupaid 
Idciu, lia r a u . r . d . Tatuhy 

SUÍ 

f..-1 

i l l í 
-6$ 

C45 
sof 

m 

UOfüOU 

.8» 

75» 

.65$ 

m$ 

«:,$ 
sns 

n 
Hx.r> 
135 

A C Ç Õ I S D R B A N C O S 

Commcrclo • Industria — — 
Idcm, Idein, 1." «lln 3 ;»r 
Credito Iteal. carteira Iiypo* 

Ibecaria ~ ~ 
g l>al,lo 
Idcm. a 30 dias — Jlf7c/W% 
üniflo d«B.Paulo - «'•'•50® 
Idcm 1 " dia c_fi* 
Mim. a 80 dias 0h '"V 
Ccmro. Ilalo-Brasiliani 290^ 2S0$ 
italiano dei Uraslto — — 
i ndustrlal Amparem® — — 

a c çO e b o b c o m p a n h i a * 

Ifogyaim 
Idtm, idem, a 80 dias 
Iftotu, H SO lito», TOllt. >011-1. 
ratillsla, l." di» 
Idein, Idem, a \l«ta 
Melhoramento» 19. Paul» 
Idem, a no dia* 
Antaieiica 
K. do F, da Art.raquar« 
Induftrial de S. Faulo 
Vidraiia Hanta Marli a 
Tclephonica 
I niào sportiva 
Mac Hardy 
Paulista de KlcctrlcMaía 
Mecanica 
E. de Ferro de Dottradj 
E. do Ferro lthiibeuüe 
Fauliida dc Seguros, c. 10 [ 
Arm «it-raes de S. Paulo 0 | 
ItcuiHladora de Santos ex-divd. 
< empanhia Central d« Aims-

yeiàs (ieraes, i-plü p 
l al ii« a de Cimento ítalo Bra-

sileira. tnt 
Moinho ^uutinta ini. 
'J'o< eiayem de seda 
9. Commercial Italo-Urahilia-

na, f-MO l. 
luterii dc Anuazens Qrnie* 
Itlflll, Í-llMI , f|.'0 | 
Hcfii:ai|.ira l'a:i!hta 

iSSÍ m i U o o 

Slüf 

llli VJ1» 

K Ò f 

— 105$ 

H 2 » 

— 
100* 

— S20$ 

llnf 1031 

128$ 

Hio; Sl$ 

_ 115* 
1:100$ 

220$ 

110$ 

1101 

100$ 
òoü 
1"u$ 

DEIIR.VTURB*) 
Telephonlca 12$ 105$ 
Norte Pauluia — — 
C. Fab. Paulistana 190| — 
Empresa Águas e Kxg. de Ri-

belrío Preto — 
Indufelrial tio S. Paulo — 175$ 
Thcrmal de Caldas cx-juro^ — — 

LKTItAS IIVPOTHECAKIA9 
Banco do Credito P.eal em 

liquidação 11$ 0j 13|500 
Idcm a :<>j diai l6$6oo — 
Bnnco U. de H. Panlo, ex-juros 08$ 61$ 
Idcm, idem, ::0dUi — — 

1'ItAÇA DO COMMKECIO 
l>ia rumo jnspcelor do mtv. de .íulUo» -.r. 

I . t u. c . 

1 0 . K . H o r o c n b a n n 

MOV i M KNTOj11 u:i:i: \EH 
p« fcn<*'>8 d<- Sho Paulo, na EstuyAo soro-

•.-iP: mi, para o iutcii"r . 
.Ni: Uto, saceas . . . . 5 
Feijão . . . . 4ti 
Arroz « . . . . 0 

Despachado»» do interior para - Paulo : 
Milho fae.-an . . . . 8̂̂  
Feijão » . . . . 1 
Arroz » . . . f» 

MERCADO DIÍ SANTOS, KM 8 

Tornninm-sc conhecidas as vendas de 17.299 

Ha «•, :í.|000 para o typo 4. 
Mereado, flrmc. 
Kntrada.i hoje, J0 01̂  desde 1*. do inez, 

1Í J9--I; de!».le 1. de Jtilh », 182.101; btock,.. 
l. -lo:'. mt-dii, 20 14J 

—Em ê ttal j»eri6do d - piür»: foi domingo. 

CAFÉ* 11A1.1)E A DO—Foram baldeadai hóiitem, 
com deítino «» islã cidade, 20 950 saee.is, se.udo 
20.2Wi na Paulista ; t.7l na Sorot-nhana ; — 
cm Campo l.iuipu, 2J1 no bi.iz e õ.3To no Pary 
i Paulo. 

PAI I A M.M AN AI.: - < af boto, 4M r. is 
Ti-.xa oíileial prr.ia cobrai .-a de 3 Irancoá por 

sai < i! | . ra o dia 9 : 
hol ic J'ri iz, 035 

4 o i u | » m i E i l a I t e f f l M f a i l o r a 

l lU S l I l l l ü M 
.As v»-nda« de rafé a termo, registadas honfeui-

çm Santo»-, foiamde 24.00o faccas.a saber: 
Na hasu d ) tvpo n. 4, '24 000 ?accas. 
c<íta«;òes do fechamento — Julho", 3$tii;0 a 

nff 5 \tíosto, 3$650 a .'!$•;00, Set«-inbro, 8.̂ 709 u 
:pr-;.o. <i'11r.bro a$72.- :•$•.::. 

Na t»ii*e do typo n. 7, — sacras. 
< IV' *» «io reehamtnio - .Sulho, 

, A o, 2$7< 0 a -'t-timbro. 72"> 
:.,$77'j Outubro, 2$775 a 2$"25 

MERí NDO DO RIO DE JANEIRO - Entra-la* 
b 434 saeca*. Embarcadas, P.i kjd. 

Mtveado, frouxo. 
- Viii.«-rt s entrados • 

. Do N•)!'t»•. M i--elh.ii • s-:.i,ilr-lJ. 
Do Sul: Cordova « Ma - ; nia. 

S l c r c a d o s i e x C r a u g e i r o ^ 
l-« chamento do dia o . 

Ilavre : -1[4 de alta 
Setembro, 37 U4 o Marc;o, 37 1 [2. 
Vrndas louoo. 

Hamburfi" -112 u l[l d- ali 
rt -t •:nbro, 29 3[1 c Vfaryo, 80 112. 
Vendas: —. 

Ne» York b-ih.U». 
Abertura do dia « : 

Ilavre: 1[4 de .»;i » 
Setembro, 37 l\2 e Mu-.o, 37 C[» 
Anterior •. 
F..-lembro, 37 e .Março, 37 l i. 

llambitrKO —1(4 a 1(2 d«- alta 
Setembro, 30 c Marro, fli 
Anterior : 
S t. mbr», 2!) 1(4 c Mar.; > 30 H4 

New York - ã u 10 d- alfa. 
Ao meio dia: 

Ilavre. inalterado. 
Mamburuo inalterado 
New York, 2» cotarão: 10 a l i de alta. 

S a n t o s 

rfv>)TO(brei e>a Santo.*, ptra osseguintes typos 
da 1'ols-k de N» w York 
Typos 3, :t|700-3$>-CO; 4. 8$ÊOO-3$(ÍOO; 0, 3$20O-

3|80", r, "$i o0-3#100, 7, 2(6fO-2|700, 8, $̂000 
2-tlí0; 0, 1$700- 1|J»Q0 

Wi" ka superior do commissario, 3$300-3|4üJ. 

RENDIMENTOS EI SC A ES 
A Rceehe.loria rendeu ho|e, 135.553f5íl, sen 

do: cm exportaeao, 132 21'>f3î ; ern impostos. ... 
3:wn!.v't c em t-stampllhas, 2ir$r,oo. 

Café despachado: 54.037 saceat o embarcad a 
64 428 »acea«. 

Em Imposto de 3 fr°, rendeu 162.111 francos. 
Em «'Kual data de üioo foi don iiiu'". 
A Alfandepa rendeu hoje 103:1V>$400( sendo: 

cm papel. 58-0141(280; em oiro, 3.V0;;41 •,#«,, ,.m 
consumo, 7 8T9|áI5; em rutampilha-, 1 208-f;")0; 
Imposto de tclejyranho. S80$79»>; sell i de verba, 
12 licenca*, 30J000; guias. 

Em ejruai data de 1900. foi domingo. 

M i i i i i f c i a l o d e i m p o r t a ç ã o 

Carjra do vapor nacional Industrial 
entrado do Kio de Janeiro : 

JL.FS 25 volumes sabão, a Î ttiz Fran-
ça dos Santos»; A N K 11 ditos idem, a 
A . F. Rridrignes; A T 10 ditos idem, a 
Aranjo Tavares e comp; C O S 21 ditos 
idem, 10 cs. oieo, a C . O . Santos; M M 
B 4 ditos idem, a M . Marques Bastia-1 

a; PS 2.S voltinv s sabão, o ç. oleo, a 
i J...O ^o.isa e cm ip ; J K A 17 voluauuv 
sabão, a J . R . Almcid i; J A T 17 'Mtos 
idem, 2 cã. oleo, K C 4 volumes tfclati-

1 nloo, a Rcimuglians e comp: P 
A 4 volumes sabão, 3 cs. ol®o, a P . 
Abreu c comp; AC 18 volumes sabão, a 
Augusto Corrêa; PSeC 5 volumes fem», 
a Pedro tios Santos c comi»; J A S <) di-
tas idem, a José Kibeiro «tos Santos. 

C'arj;a do vapor it iliano Mina* t » t r í l " 
<lo de Buenos Aires cm 8 do corrente. 

F M 500 saccas far inha, a F1U , Mar-
thielli c comp; Favi l la 1000 saccas idcm, 
a Favil la I .ombardi e comp; Imperial 
250 saccas i .em, a Domingos Frígoli c 
comp: Flori 250 saccas idem, a Flori 
Bertoi e comp; America 500 ^accos 
idcm, a Falchi G iann in i e comp; KN 
C 48') saccas trigo em grão, á ordem; 
(10 saccos cui duviría;, sjm 90 fardos 
palha, a Fl l i . Mio/./o; spn 239 feixes 
vime, a Fll i . Pugltsi CaiUoijc c cçuip. 

l í x | > o r t n « l o r o n 

I.iita dos exportadores que pagaram «lIr."to 
hontMD, na Recehedoria.de Heudaa: 

Zerrenner, Phlow kC. 2B 31MH'" 
Os mesmo--, íri. :i04óo 

Tht odor Witle A. (4,. 22 060;000 
O^ mesmos, fra. ^ . 

Naiiniann Oepp A (1 18.041|0o0 
Oh mesm )«, Ir», 16.7W) 

llard Itiuid A < I 2 . < a n 9 < v > ( ' 
Os uif.siuo , f r » . 1 B ' I 7 ó 

II Kllis Si ('. . . 10:«K)Ít8n 
Os mesmos, fr<. 

líarho/ i X V. • • ai.Ŝ OO 
O» mesmo-, íri. 11260 

K. Johnston A «'. «:3K7$6üii 
Os mesmos, Irs. ( io.l2ó 

Socieió Ftnaneiéra 7 462100 
A mesmu, frs. 1> Of-0 

Krifcclie A- f . 0:21!»$'̂ » 
<)« mesmos, frs. 7 61 u' 

CSeorge W. h*nn« r. 6 M11«>.m) 
O mesmo, fr«. 7 14 » 

No-taek X t' 8;106r»'»0 
Os meamos, :t.W) 

Godofredo da l oiueca A C. 2.»lüjü4o 
Os mesmo-, frs. 8.4CÍ» 

I' a lo I.iinn A 2;267*140 
Os mesmos, fr«. * 4.500 

liniãos Na lei 1 0 
Os mesuiof, íri. . l.Wa 

i. Villava A V. H6i'Ji" 
Os mesmos, frs. 1.017 

II. Pinheiro 24«$40u 
O mesmo, frs. , ;V)0 

ramnriío A Andraflc1 7('$4fis 
O*; mesmos, fr«. 00 

Autonio Cirlo» síIva A <». 186420 
Ü< met>mo>, Irs. lã 

Al . Lima A C. 4ffMS 
t»s mesmos, frs. 

Hernanlo Hunes 4$<JfíK 
«> mesmo frs. , <i 

I . Mpi.i» Oovilo-c 4$9»is 
O mesmo, frs, 'i 
« armo 4$« 0j 

Diô eties i eiiOira 2i"4t4 
0 ntonno. Ir̂  * 

I lli. Mnrtiuclli A l', % J$00l 
• - mesmos, fr̂ . * 

M o v i m e n t o «lo P o r t o <le 

ttfllltOM 
Knllfdf.s : 
1 \i 7 : 
D- Ihienos Aires, com 3 dias de vivi em, >> \ 

por itnlinno « onlova, de 8002 toneimlnv ei 
ira imI". •• mh:.. ".-d.) u I». 1-ioii a A C. 

Di.i s : 
Ui liio de h\Ji«-i:o, « on» 3 «li»»- de viiov m. 

vaoor mudonul Iu he-trinl, de 181 toneladas; • « 
g», vários grneros, e.ot.signado a It. M. Quimi 
rães. 

Dc UuiM.o • A n1», en n I «lios de viuvem, o vi 
por It.di.iiio Miurs, »! T7í* tonel:v'aq, etirpa, ri 
rios yuueio ; (uniüigundo a P. riorltu X v. 

Stthid.i 
IJÚI 7 

y»\ or Í'hUIIIIO <'nrdov,», em trin«ilo, |.u 

Ida fi 
Vapor lUM-ioiiiil ludi.a nnl, com \«ii>»s .̂-,1-

ro- pai a I.hr .i a. 
Ynpnr íihIUiiio >lina«, ''om café, para Ni» oh 
D, >| II.-UhIO>. 
Vapor lrft'M'"z Chili, '-m transito, par» lio 

deaux. 

V A I O K E S K S P K H A D 0 3 
No i oito tj o Hio s 

Em Julho : 
Uuenos Aires c csrs., ii.;;h-z Aragon . 
Hih-nos Aires o <••,<>., iihIÍ«uo Minas. 
.Southumptoii «• -s s. iiude/. Danube . . 
New YuiU, na« ion.d Aiu henaiden . lB 

Soulhumpton e . íiikI'-/. Avon . . 15 
i5ue;u>s Aires c «-• • , iiikdez Arasunya . 1/ 
Ncn Vi.'rir, nacional /.amtra. . . . 22 
New Y< rk, naeional hauma. , . . ül 

No porto de Santo-» : 
Km Julho : 

Buenos llirea, italiano rordova . . . 7 
Houtliumptoii e e-cr, inehz Danuhe . . lu 
Hjirnhurno. nllemão Itaetla . 12 
liai-. lot a . . - v, l,«-p..M!Md Miguel Oallart 15 
l.ondie-i < e*' S., in«lv/ llellcna . . 10 
ilueno» Ain- <• eses., iji-le/. Araguav, . ".«; 
Konthiimptoii o esrs., inele/. Avon , . 16 

V A P O R E S A S A H I R • 

ro l eito do Rio: 
Km Julho: 

Nápoles e esr«., íiMinr/ s Alpes . . fc 
i.iv ipool «• es< *., inuelv. Ortegii . . . 
Cr. 110».I e Nüpoh s, i t n l > Minas . . " 
1!U'mm s Aires e eses., inxle/. Oanuhe. . U 
Hor.' -eux e esca., fruiu-e/. (,'hili , . . 10 
lírc-Jiirii CM;.., alh II ü , ilalle . . VI 
ilamhui-no eses.. alh-.mno Tneuman . . 12 
Biu-n Airt"» o esev,, iu l̂. /. Avon 15 
South '11pt•i <• e.-.c- , injflca Aratruaya 17 
Mâimh-.iu-o « «-cs , allemáo Ilahía . . li» 
Niipoh-.- • »'•''s., ír»im-c - J'ro> ence . i'2 
Bord--.iu\ <•• c- , f i i> r' Miuícllan . . 1 
South! rupton «• ĉ e? , inylez Damil»? 

í)o porto de tantos: 
1 n. li ho . 

liar» elo na c , frun<« / 1.C.-4 Alpes . 
Nitpoh - f italiano Mina- . 
Honh-aux e . -rs., Irnn- e/. < hitl . 
llflmh iruo o (mh , (dIrmão Tucumuu. 
Unem s Air»-y » , italiano ftavena 

I n d i c a d o r 

U a d l c O B 

S r . l l n j d* L ima 

r.1 rnlTMílfltrte d. I «rlz, rir. d . ü.n.f Por. 
tli(íiu;:i e c)(. f̂littd l'â,n K..p. mol.sl í(iirK».iU, 
im.íkiíws. Vi., lirtnarlu, e partos —Kc.: r'i* dá 
lu . i Ltliío li. (on.. rim 'In S. IJqiita 
i ic-A (das 12 si y 1 Jt í elcr-huiie n. yoi. 

Or . A. V i r i l » d . Carvalho 
Clnirjcia e molestl»* d« irnbora, Con.Mltoríai 

rua de y. Iieuiu u. u iie.>f'i«Dcla. rua Ua Vpi-
..LfcU It. t. 

Or . Ayres H . t t o 
St(il(-':;r r i(T(h.irn« trirjçi). <• farto» l'on-

Itillorlc, r-:« <Io < Vd ,. ,.(ii. 4 li lt.H.1.|..„. 
.laineila ilvrau de fircclcti. n rO lelepboite 
n. WJ. 

Or . A. Fajardo 
fllniri. nri(di(a- tCli- .lt-.riu n a do fornmrr-

fio. 4-li lícsidrm.in : I.A Yplr.llga, (ÍH. I .:le-
|)ll6Lr. 

S r . Bonaa Caatro 

Traia .lr molr̂ tfa- M !.hili'Im-(. Fd.rr.. ni((l(--
(ia« do ,•»(*(.. .ar»-. c l •-'.'((( e r,fo*n»i,o .1. in 
de molrM ia* dc mu < • !»• • inll'i(ci.- K.riranin. nu* 
Ti/. (.ii\i(l'c( r iiiídes-tii., da línjuu Tini Kl ni 
nos dc |ir:iti' i. (• Íri-í(iietif.(i, n. h(C|iifa(, .1,. -
li». l'rfi i• Viriinii Chi -nlturiu e rold.nrl 

'\A 7 :<ld Ire: fo u (gr. j.r (•(,:.. 
de 1 ii- 4 

"rm gSBtrjr .BBf ^-'fcaP1 -^^wszm 

O ir. Jamb. i ro Coata 
F-j e. liill-M i a. inidractii. do^ . IImc .iiiTt'l'i-

nar̂ anlr . i -Ti/ roín pr»TÍ'K h ' | : 
ta.s dr ííerl m. Víenna, r.rti r Loiclrr., li» r on-
-nlta, (!r 1 . - 4 da ícrdi , „q n. « -lu rn.» d.j 

immer(i(( R.-idenrla ilnmr.lw n.r:i.. .1 • 
Pirarleab.. Trle,ilion.-. I2WI. 

Or. T i e t o » So4Uabo 
Molr.lla. .Io. r>alnri,«. 'ranxiii e a|>|.artll(0 

diire-tlv.i. (Irtir^l. *rr;i| 4 -yphlli- e .fTcri.... < 
d . |H'llr. f on.iiltori.i, ro. Ilento. î-A, dá. j 

*- • - • -

Br . l i n t l * « . l a f t l k l n 
FTaprr liillata em mrdeariai tio eitoina/o. pnl 

mio e nervo*.., da eoiixilta. d . , 12 iH 8, á ru. 
l i dr lloTeiDl.ro, tt.-MMa) «a |.el|r a m o r . 
phea, (uii.ft|t«a a. , botam *» M U , a m 
lon-eUielM S e t M 4» fã«»k*B«, 104. 

-

O r . B e » « r 4 o K i f d k l M 
Fi-iiilerno por roncurso d . prlmeln radrlr» 

.'r clinica ínciiic» dn Faculdad. do Rio, II «I 
<i,iu i. rua do, C.uajranaie», ML Comullorl» 
manei- Bento. 4J.-Tel.'iihonell)39 

Br . E u m d* a t i n a d a 
Moleatl» doa ellmt, ouvltloi, imrtt a ijirijit \ln. 

fluccl.llst. do Pari» . Vlonna, niombro d» Aon-
deailu de Mcdlclm, discípulo do notarei oci llv 
t« Honra lliasll. í:on»ullurio. ru» DlrelU, 3. dai 
ia as a. Keeldeucia, rua Farundei 14,1-luerd .do. 

Br . R o b o t o O t a t i Calda» 

Kipeclüllsta dc moléstia. «Io c riança., Conju'.-
toiio itin da Clultanda n. 1, sobrudu. Couaulta» 
d. ü ás 4 luu.s .Ia Urde. Hwldencla, rnn M.i|«r 
Ourdlnlio li ,<-'on«oloçáo) Telepliunc 108 

Or . Eduardo Oa lmaHU* 
Mm ipulo de Cli.rrot . Dubols, ci-prol«,or da 

1 tuuld.d. do Hio, ..nu pratlc. d . 1'arU. Ksp. 
• ialid.de tr.umenlo das inolcsllaa dlatlieslo.\ 
i.iTo..s e doSppsrrlbo dlcestifo—Paychotliera* 
I .u.-Kna Baião .lc ii.ipelininga n. 77. Consulta*, 
da> í ts 10 ila ui.iilifl . d» 1 aa 4 da Urde -Ti 
itiihou. n. 1151. 

Br . H a b i t o K a i r a 
(Unira mrdiru: clit-U do aenrlço d . rllnlaa .1. 

lanin t u a Heaidencla, rua das Palmeiras n. a. 
tou.ultorlo, tua do H. Bento u. 46. d . 1 aa t 
k«raa. 'T.lepbona u. M. 

Br . S r u a o do Amara l 
Fifeclallria em ,;pbitll iislesUai na pell. • 

do coito cnbclludo Con.. iun dc S Bento n 45. 
«a a hmas. Itraldencl» ma D. Verldiana n. 67. 
le)e|.ii<ju« l . '.co. 

Br . A . La i a « o Kaco 
Hedlro operador, iliurslío .lo llõfpiul 1. Ml-

itrlcordi.. Consultas: rua do Coiamerclo a. d, da 
1 (wr» as g. Residen.-I.i: n a das Palmeiras u. 3, 
Tclepbvu. a. 101V. 

' B r . Ar tha r ICaadonça 
Ucdlco. Couiultotlu, iu . dc H. Ilcillo u 23 A-

do meio-dia as U horas da tarde. Healdcncia. rua 
üenerul Jardim n. fí. Telephono n. 

A d v o i i d o a 

Ora . A r m a n d o Prado a A u a r i c o Pi-
nheiro o P r ado 

Advogados. Hs. ilpiorlo, ma dc s. Ilento n. 4a 
sol.nulo. 'Iclepbone ll. 1H4 

O r . A . Fc r r . i r a da Caatl lha 
Ailvocado. Kscrlplorio, Iravr.sa (U Sc t». 6, W 

.Idencla, avenida Tlrudentea n. aa. 

D r . Oaa t i o Mada i ra 

A(l.(.Ha'lo ltua lá ilu Novembro u d, de 11 
a- :i lia litfia« da tarde. 

Ad .oradoa—. dr». Kaphaa l A. Sam-
paio Vidal, Joaé Amadan Ca iar a Câ-
mara Lop.a . 
Kecrlplorio, nm dc fl. Ilento n. 4.1, tolirado. 

Os advogado» Carlos da Campos a 
Sylv io da Oampoa 

Mudaram o seu rseriptorio pura n rua da lloa 
Vlsla, 3«, rsi|iljiiu da ma .Io llusulio 

Or» . An ton i o Ri l ia i ro doa Santos, £» • 
t . r n m d . Almaida , Gabriel R ibeiro 
do» Santos a J o i o Pan lo Corroía da 
O l l . a l r a , 

Adv.î j.lo-, l.'in sen r-criplori i il rua dc -S. 
Altionlo n. 07 (sobrado 

Or . Alaxiindra Coalho 

A(l\o|;ii(lo cin Moif,. mirim c nas cir"iimvi» 
nbain.uf. Ilc.p.indc a.ousulliii c (icfe.de peraut. 
o Jury • in .,ual.|iicr pomo do Kstado. 

Raposo da Alinoida 
K»( riplorlo • tua do *t uirl.-l n -'Ia, dr II its S 

boras d.i (arde. Kesldcn. ia. rna dc Santo Antô-
nio n M. 

Dr. Vampré 
foi siiliorio. iiia.lose riouilario n. a:i, .Io 1 «s 

3 .!:( ur i *. Itr-ldonclil, lua Anua €' lltlu li. L'0. 

D s n U a t a 

' i l V A B O C A S T B U O 
UBIIROIÍO OEXTISTA 

Rna da S. Bsnto a. 18 — Sobra is 
Mo Paulo—Telcpiione n. laaii 

Lnia Oomea 
firiirnlâ-o dentista. Accelta trabalhos em presi-

liHi.es previumeuto contratados o garanti.loi. lís-
pr. lalldude em clruritla e prolhcio dcntarln. 
tiabinete o resldencl», tua de H. Ilento n. 7J 

Joaé Coelho da Pa r l a 
CintrgiJbi dcnllila. rommnnlca ans seu, ril.n-

t itniígos, ijtio mudou o seu gabinete p.ira it 
M l de I-. r . Titoti. 31 ondresida com-u.i fsrnil. 

S E G Ç I O N E U T R A 
F ^ T A U A T A m Q | o , t ' ' i í * ' » » ' » 

L Ò X U i n i i u U fr« i»entea i|tie iioh 
affoctAili ai|iidlitM 

(|im resultam (Io iippnrcllio tlincstivo; 
som MT muita-* voze» crave», proilu/ont 
tiniu im|ireHRãu moral que iniltie na nos-
sa activiilutle. I'aru que o a|(pnri'lliu üi-
L-cstivo itincrinnc liem .'• nrce.-s.iri.i 
USUI"HI' (lc 1-IÍXll- <-H|X-|>l ICO p i l l l -

IíhOiiio , app iova lu pela ltiroctoiia 
'ieral ile r|aú(l( I tildica l ederal : traças 
á sua .presença, o estômago preguiçoso 
retoma tuJ.i a sua u t l iwJa Jc : ilii/m e 
iisj('(«/7(i. ili9sipaipln ns (fiV/íSÍõr» ili/iiai», 
certigau r ni imunotenciai <trjioin tio* ,-efri-
l1'"* -It"' são nh cnnseqtiencins .Ia iii/*/ir/ij/Vr, 

i-n\n<| iH-c i iN qudtitlo devidas 
á perlurbrção dft digei tão usar do c l J -
x l r i - u p t p i i n i i i s i i i l i i s l w i K , 
quai do ilcvi Ias á prisão do v.llitre, n-
correr as p a * « l ü l i i i H ilc- r t iN i- i n i * 
n a i < i i i i | >oH< i i n . preparadas peio 
pliarm». eutico S. de Macedo Soares. 

I ' l i : i i - n i i u - i i i A i i »-<> i t i , rua Auro 
ra ii. .">5. 

BB j 
• i 

P. DIAS IÍAI.VAO 
' i i u i | { i à i i 4 l e n t l M ( i i 

<'ommonica aca seua amigos 
e clientes, que, de volta de u m 
viagem, se acha novamente n 
ti sla de .eu antigo OABINETK 
DKNTA IÜO A I n t l e i r n «It-
M . J o r . i » I I . M.,I,I*SI«|,,. 
das H h. da m. ás 
Faz aerviços ern pr. 
preços modicov. 

1 
H 

i fi da tarde. 
estações e a 

( 'O I Ipkío F l u r i H<-P 

j t N i i m i Y 
/ntirwito /.ara mrtrina*, fniitiailo 

em l*H1 
Kc.ilirent-sc as aulas em 1." de Julho. 

A dirertor», 
K.isa KI.AI.T 

AMNati i ira á»H itUm^ms 
C.dem « a poneea « aa com o a«a do 

= T a i x o b ú k o UE Anbiü =; 

Formnlrt rloilr. HYI, VIOMAlA,Aitl„„la 

dirertor dn Mnternirlnt' d' H. 1'iihIO 
Completamente laoffcnairo 

Os bichinhos 
Hontem, prlo Hio, deu a centena Í I 2 

e por São 1'aulo, 5G2. 

PAJi.CHOJE 

P i i l p i l C H « I a l O i i i f i a c i a 

l 'a i a pmtldn do leão 
O raciono : mordeu o / treo 
D KUardnii giaude potçãu 
Vos deixando a ver r.avios I 

18 T O 

P a l p i t e * d o M u l a c l i i a s 

Mia o loiro, com o macaco 
Foi bem logrado: o tlephantr. 
Pol o logo feito .aço 
E comeu todo o bichinho I 

? 
Que a sorte mo nbra 
A cofiiucopia 
E viva a caíra I 
O maia é h slotia ! 

T I C O 

R h e u m a t i s m o 

Cura ntdlcal <lo rheuinatlsmo, toinan 
do o Elixir M. Moralo, quo se veutle 
em S. 1'itulo, na casa 

B A R U B I . JU O O M P , 

D r . \V. < á o r ( l o n N p e e r s , 
uiedico-operador e parteiro. Con-
aultorio, rua de S. Bento li. I>3 
(«obrado), do 2 Aa 4 da tarde. Te-
iephone, 102.'t. Keaidencia, Ala-
meda dos Hambú» n. 1, ató iíj !> 
Iiciias do maiibil e depois da» I 
da tarde. Telephono n. 161. 

t 
Pricão de vontr» 

Cura-se com o uso das 1 ' l l . r i .AS I>K 
TAYUYÁ, do .1/. MORA TO, que se 
vendem na casa BAKUI i l . & C- — 8. 
Paulo, 

í J N I V . M R I ) . 

D r . D c h í í U t k ) S t u p l o r 

Ex-aubstitnto da J'olyclini-
cn geral em Vieiuia 

l.x-chcfu do clinica dos Iioí-
pitnes. O p o i i l d m — 1,1. , . 
k - » l i ; i s i i k - N c i i h i u - i i H 

Consultoria . 
HUA li. I)K 1'1'APlíTINIX'IA, 16 

1 >' / iíh :i horrts iln Innlr 
Ti-i.iiPttnNi:. 14','7 

ARTHÜR BEGBIE 
Pro fessor t l e F K A M K Z o IN ' ( J I .K/ 

I^cciona pratica n theorícamento. Ver-
dadeira pronuncia parisiense e !on 
drina. 

P r c v o N m o d i o i i H 

HP.SIDKSCIA, JtUA S. DOMINGOS 

N. 30—S. VAI'1.0 

E L O J O A R I A FCTX 

R u a d 0 B a a t o , a . ; 

D I Í . S Ê N I O R ' 

DENTISTA—AMEIUCANi > 

Rua S. Bento, 51 

£ U 1 T A E N 

l i i i | i . m t o p i ' « ' < l i a l 

.P..XKKCICIO I»i. 1907 

t > administrador da Recabedoria do 
Rrn lns desta .apitai faz pnblico, p.ir.i 
coiiln ciiiii mo ilvs sr». contribuintes que, 
por dia,.»( l .o do i ;iitnj. sr. dr. teclei a' 
rio d.i Fazenda, foi prorogado por mais 
1S dias II I rasi. p i r , pagamento SI M 
MUI/TA .Io primeiro semotre do impor-
to predial .Io corrente exercido. 

Hec^lie.loria de lietidns da .apitai, ] ' . 
de Julho ..a )!•(),•. O .tdti.inw rt.lor! A ' 
/V» eira '/r í/ttnen • 

! * « l ' l e l i n l e si|M»liv-t-n 

De ordem .1,1 coronel l.uiz IJon/j^a 
<le Azevedo, in-|>ertor do Thesoiro rio 
Kstado, faço publ i .o .|iie tT *m w,r-
teada. p.,r.i re-c t . . „ . 
lires d.l terçou, -érie : 

t> t *r» i r*> 
Alzira, menor, lilha d., dr. KleutrHo 

da Silva I*r..d . .le n. 4 > . 
StalfoKlt Ka.inbo, I , de 11. Í27. 
Dr. Ernesto 'iama Cerqneira. i , de n. 

Maria Jc*< - ontro», meaom, «boa 

Éfi 

-.0 dr. Antonio Manoel i . o i i ç i l v c 1. 

nior, 1, de n. 1..S17. , 

De MXUtHHt 

Eponina, menor, filha do dr. Elente. 
rio da Si lva Prado. I , de it, 2.018. 

Dr. Américo L\ .le Toledo Braga, 1, 
Uc n. 2.503. 

Antonio Rodrigues de Carvalho, 1, .le 
11. .1.035. 

Carlos Hcltorclit J ún ior , 1, de n . 3.3BI, 
Sampaio Moreira, F i lho * Comp. , 1, 

dc 11. 3611. 
José Henrique de Sampa '0 , 1, de 11, 

4.0"'). 
Coronel Joaquim Augusto K. Valle, 

1, dc 11. 4.573. 
Olga, menor, lillta de d. A n u a Ncr . 

ris, 1, de 11. 5.253. 
Antônio Alvares I.cite Penteado 1, 

dc n. 5.72$. 
Devem, portanto, os possuidores apre. 

sentar os competentes títulos ne.te The» 
soiro. do dia 15 do corrente t-ni dean-e 
afim de serem pagos pc'o respectivo 
thesoireiro, que pagará também os jtiros 
das a|K>Iices da divida do Estado, bem 
como os das fianças de cxactorea. Sec-
ção do Tliesoiro do Estado de S . Pau-
lo, cm 1 dc Ju lho dc 1907.—<) oWci.i! 
maior, /.«, '; Americauo. 

P E C L A B A Ç f t E » 

Cupiihii Paulista fc lis f imis i 
Flivrts 

NOVO IIONAKIO VH iny.SH 

A partir <lo 14 dc J u l ho conoote, 
»ig • a il nas li b 1 desta companhia » 
novo tiorario do irens da passageiras 
que sc nclia ar(i>a lo em todas as suas 
estações. 

H. Paulo. 8 Jo Ju lho de 1007. 

AHal/iho AuqHita Pinto 
Chefe .lo escriptorio central 

Sii Fado Raifway CompiRy 
AKn-Hçao dn l i o ra r io dos tnenll 

A contar de 14 dc Jnl l io corrente, em 
deante, vigorará na l inha dc Santos a 
Jundiaby c na Secção l l ragant ina, o no-
vo liorario dos trens, «pie sc aclia desde 
j á aftixado na Agencia dn cidade ao hir-
go do Pulacio 11'.' 1, liem . omo eiu tudas 
rs estações, htchisiví as da Secç io Hra-
gant ina. 

Sii|H-rintcni1cncia. 
São Paulo, 4 .le Ju lho dc l'M)7. 

C . C . T O . m k i n s , 
Superintendente interino 

A N N U N C I O S 

S e m e n t e s n o v a s 
D \ EUKOPA 

R.cebo 1 n jo ia vari ido s d t imcn t o 

ho: ta i .as o llori*. 

L O . I / V I N D O C H I N A 

R u a S. Bsn to , 73 A 

H ü i ê i i i i i a í i s m o ! 
R O B 

A \ f i l - H I l G i m A T I C O 

Di : 

A . M e n d o n ç a 
Ai'j'i'ir i'hi /irli) i>n rtnii<i Hi-ral ile K.'»-

ile /'ii/i/.ivi ilo Hi i ile .í'Infiro 
'.'ura radifuluiunte o .111 | ouço tem-' 

R H E U M Â T I S M 3 
Vende-se em lotla^ a* ph.ü macias, 

pOMÍto u'»?rul o fui nica. 

1IIA IiMA t I A MA X1) I'('A 
J aea rshy—E 8. F.Titlo 

Km S. Pauto : 1S rua do Conimcr j io 
l . ) ro|>-. ir i ; i .1.» I . c ã o . 

V i n h o F i g u e i r a 
Como nníio de mesa é o pri -

meiro do mundo 
Único depositário em tudo o Estiit11 

de S. Paulo, l i l l l I . l f K K M i ' , C . 
Ç A I . V K S , proprietar.o da < " , , i t ( c i -
t u r i i i I*:IIIIíss<íi, h> \ oi, ,-ÃO j»(>. 
185—Telcphone, -.1)3—São Paulo. 

l'rp»,'o -It' ailst d i i / iu i diii a d»'-

v o l n v ã o ihis ' . ' í irr i i t i ts 1-JífiHtiti 

r«'ls. 

PENSÃO NACIONAL 
lioas nccommndaçõrs pai:, fanil i ' . 

muito proxitr.o to largo d., K , -asa tf 
iíienica, rigorojo asseio, (:•'•> rasife.- • 
o sou proprietário e mei ; ind i na ca-.« 
com sua família. 

F s s a l o por paasoa, 5SOOO 

Nnre t- l i a l l lroi lm-.) ti . h . \ 
X. PA I I O 

O pi '< ,| , i it l i i i i o 

OBITYBA 
M o p c l r n i l a S i l v a 

l'AKA I SO l-.XTI.hM> 
TV inla ju lo ]ilarnietcrviii 

Ahmiila 

\pprovada e licenciada pela D.reclo-
ria tierul de Saúdo l'ubliea 

Co i l i p lH l l l lK- l l l i- i l lw f l rHNhN 

Maravilho.» dcacob.rta lndig.n i itara 
a C U R A R A D I C A I , do. m»-

ml ios hen o i . Uoidarici-. All»-
tío rápido. C a i a ce i t » 

r u m o .->$<>» 

Depositários: N O R I O 

Ari in ju Kri-ilns A C. \ J'"li . 

KM f. PA l J l .O 

B a r u e l & O . 

í o iu| ) i iH l i i a M f f h a i i f f a e l i i j i o r -

U d o r a d c S . T í ib I * 

N I u M i r o f i i f f i n o h 

SCCÇAO GE iHF3»U(U 
íiramlr importação de ma tma» |>ar« cci9 

íirttcçio r par» e-iratla Urro. 
Ciment®, pinho c!e rij;a, vigas «l< ferro. 
Ferro e aço em barrj^ e «m chapa?, 

bc» prelos e galvanizado-, arame farpado» 
ferro gata, telha- 'Ir ?»rwr, c^rre»^. e^rfto, 
• k m pmrm MaliiaM, br<% a ^ j j » 
« t tka , M . W 

- - • - - -
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cr • 
O F F I C I N " A 

— iji: -

CALDEiRElRO MECÂNICO 
M o v i d a h t r a c ç ü o e l r c l r l r u 

L O U R F A T * * ( A.MKIíA 
llxceufa-se todo c qual |iicr trabalho 

pTÍ^ncento á arle. Il*peeialii'a le e:n 
caldeiros par» fabricação do sabão. De-
posite» paia agna, d» qualquer capnci-
• Ia«le. ote. etc. Amolam-se laças ilo ma-
rhinaa ilo cortar papel, papelão e as de 
cortar folha, por proçnn tuo-ticos. Rua D. Antonio de Mello n. 4 

<C'\S\ 1'HHI'KIM 
S Ã O P A I I I . O 

Chá preto e verde da índia 
f a i x a e m 1:0 latas do 1'2 libra de 

«lui pn to o verdo superior por 75$'XH>, 
vendá a 

L o j a I n d o - O l i h i i i 

i:\-A K l ' A I M : S . B E N T O \ 

O Z A G R E S 
Nada de mais penoso para o amor 

próprio da» pessoas que. tem esta 
nir>lcs>lia c f inda mais para as 
•nãls que vAfliu seus lilhos cheios 
de ernstas. Aeou-elhamos de tomar 
eontr» esta moléstia o oleo de fica-
do de bacalhau de lierthó. Itasta o 
oleo de llerthé para curar com eer-
teia e sem abato, as moléstias pro-
víndas dos vicio» do s ingue, taes 
como os ozjjçrcs, os humores frios, 
as e.»croíii!as. etc. 

for isto, a Academiado Medicina 
«lo 1'arlr tomou a peito approvar 
»«te medicamento para rccômmen-
dal-o á confiança dos doentes. l-'.'o 
iinleo oleode flgadode bacalhau «|uc 
obteve esta recompensa. Ilina co-
íher, das do sopa. a cada refeição. 
O vidro, 2 fr. 5it. A'venda em limi-
ta i pbarmacias boas e no deposito 
geral, Casa L. I rere, l(), rua .lacob, 
1'jriz. — Kr.ija-se o nome de ller-
lln< em cada vidro. 

P.-S. — IlecommendamoR espe-
rlalmmitn o oleo de figadn de ba-
calhau de Herth/1 para as crianças 
iiuc necessitam de fortllicaute e de 
ilcpurativo. 5 

Guarda-livros 
1'iu ( l i p l o i i m i l o «• t o m l o n g a 

|,ra<i«-a a r c H U ps<TÍ|»ta* a v u l s a * , 

si « s i m c o m o nl»<*r lnra d c l i v r o s 

«• c t i r e r r a m c i i l o »1«> b a l a n ç o s . 

C a r l a * n e s l a rcdiic<,'Ho » O . X . 

(lucila do cabello, 
C a n l c i e 

o o n l r a s m o l é s t i a s (m t-as i l a r f a * 

d o \Ys1eiua |>íIono 
São curadas com o uso da l . o y ã o 

l W : i r a v i t l i < i M : i , formula do dr. Al-
v a l.ima o preparada pe'o pliarinaceti-
lieo Rocha Azevedo. 

A' venda na l * l i u r m i i c i ( i I N o r -

n i í i l , á rua 15 do Novembro, 50, 

M A R C A R E G I S T A I * A 

CÜAPEQS para SEKHORAS 
A C A S A CrlilCKKA couiinunica ás 

cxnias. familias que acaba de receber 
um bem variado hortinicuto de chapeos 
para senlioras -ul t ima novidade, e <pte 
vende a preço» cxcci cionaes. 

CASA f i V F M l l A 

l i t i a l > i • i- • < s i , :t i 

c v « t 

mvveg 
A grande acceitação que este» pianos 

téin (ido cio todos os recantos civiliaa-
do» do globo, allesta coin alta eloquen-
cia a sua auperioridado e |.or excellen-
cia o dult.isaimo timbre do sua voz 
e.ija extensão nenhum outro conseguiu 
alcançar. O» sr». Ouvina & l !., de líue-
n os-A ires, referindo-se n estes pianos, 
assim se expressam : I.hh pianos Strin-
tre/i no uneailan prru-nladoii, I I I I I i/aim-
<1<i Iraliiirulr h>< trlrljfithi'1 uni' li'// como 
inutnimriilo modulo por 'rrrtenrm. 

Kstes pianos, que não se devem con-
fund r cotn os Steimvnv, »ão, finalmen-
te, a ultima palavra etn perfeição : co-
mo lal o» reconheceram os celebres 
pianistas: An'on von líuhinatein, ,To<epli 
Rubinstuin, Clara 8chumann,.loh llrahms, 
O. Verdi, dr. llaris von II ilow, l-erruc-
cio l lrasini, M. Mosikoivxlci, ilugens 
d .Mbert, I rançoi» T.iszt, J . .1. 1'aderi-
niilcy. Carl Tausig, Camille Saint-Saens 
"te. ete.' 

Iteprrsentante cm S. Pau lo : 

J O S K ' L U ( ' ( M I K S I 
4 5 A . B u a . l o s é H o n i f a c i o , 45-A 

Ao Brande Oriente 
RIA I)A riNI)I('\0 X. 3 CASTO DO LA1UI0 DA SÍ: 

Iterefcerani grande Rortimonto de tnolü i is austríacas, cadeirn» de baianço, 
I micos para piai,o, cadeiras pata eseriptorio', sofás, camas, cadeiras preguiço»»», 
íiiiiges de rovidade e preços sem conipetencia, devido á sua importação dire-
i ta das principncH fabricas, 

l lcrebeiam tarnf»em «s afamadas radeifa» do l!io (^itiide, artigo Silido e do 
visla a preços baratissimos. lst-> é só na antiga i a s i á 

v It i iH d a F i i m l i v ã o , c a n t o ( Io l a i^o da S c , d o s sr^. 

& C O S T A 

M A BRASILEIRA 
ItlIIIVH L A T A S 

A r t i p » f i n i s s i m o , m u i t o c c o n o m i c o o o l c j j a n t c . v c i i -

« l c - s c e m t o d a s a s l » o a s c a s a s o n o d e p o s i t o , á 

Rua Florencio de âbreu n. 25-h 
P A M P L O N A S O B R I N H O & € 0 1 I P . 

Míos agentes no fistailo «S© S. Paulo 

EMPRESA MEDTCT ' 
r i c g a n l c * c l u x n o H O H A U T 0 M 0 V E I 8 dc ülusiul 

I F I ^ A I L T C I S C O M E D I C I 

Rua da Liberdade n. 175 Telephone, 186 
Acccilam-so chamado» para conducção do passageiros para ns csla',-'1ej do 

Ncrte, l.u» e Horo abana, pelos preços do9 carros dn praça. 
Os chamado» poderão ser feitos pelo nosso teleplione ou pela companhia ds 

i.. nsageiros, A rua do Commercio n. .'W, ou directaiiiente no ^arage» ú i iiii d ;» i.lhcntndci 175. 
I V h o r a , t õ s O O O I d a c v o l t a p a i a t l i c a t n . s , 2 0 ^ 0 0 0 

E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
O b t e m - a e , p r i n e l p a l m e n t t n i o d e s c u r a n d o d o s C A B B L L O S 

O Ton•« •<>; I r a c e m a estimula se crescimento, evita a queda ou calvicia 
e Jil-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as «aspas, qne «ão as causa» de sua ^ué la o embrin|'i* 
rimento premalnro. 

A l o r A o n i i t i c M f l I c l a l M devolve aos eabello» branco»,SEM O- T fS fUR 
] < rqne não é tintura)) m a cor primitiva, para enjo resultado O Alt AN TI DO, ó 
1 atlante i:m fiA frasco conservando-se com seu uso perinanente.sem a peno» e 
nociva necessidade de o» pintar. 

,1. M i m & ('., fabricantes, V n Z S F V J r ™ " 
Fygms l i o n r achada . » t c .—Em Santo» , Bodo lpho O a i m a r i s i , 

fl. BARREIROS & COMP. 
A g e n c i a d e l o t e r i a » 

CtflTIU FE0E8AL Í O O : 
K m S7 d o c í r r e n t p 

Xi lheta inteiro. S tOOO B i l b a t » in ta l r» S9090 

L o t e r i a d e 0 . 

4 0 C O N T O S 
E x t r a I l i d a f m *H d r J u n h o 

O h i l l i r t e n . I ) « M ' - p i T m l a d o c o m 4 c » i i l « " «'*• r í l s . Iic-iii 
C o m o t<Ml(i 11 i h - z c i u i . l o r í i m v e n d i d o s i»»-««l!i a n c n c l i i . 

E x t r a i r ã o e m I I d o c o r r e n t e 
• U k . U i aWira , « 1 0 0 0 Ba ta loter ia )ogm apaaaa c»aa 30 mi l «amar»» 

A * renda toda» as Loterias da CAPITAL FEDER IL e 
do BSTANl 

AMeade- f t e t M a r ^ e n r l a a * * p e d i d o s d « I n t e r i o r 

D i r e i t o - 4 9 - A 

NEVRALGIAS, SCIATICA 
A's pessoas que soffrem «lenevral-

glas, que quasi sempre provftin de 
rheumalismos, aconselhamos sem-
pre que toinein o O m a i l l , seja 
«piai for a parte do corpo «jiiedoer, 
membros inferiores (sclaticas), ou 
costcllas, ou rins, ou então a 
cabeça (enxaqueca-; rheumaticas). 

O O i n n a i l (l iquido 011 cm pí-
lulas) tomado no meio das r.'fei-
cõei , na drise de uma colher, das 
üe sopa, ou na do a .'! pílulas, 
basta para calmar imiiicdialainente. 
as dOres rlieuniatica", mesmo das 
mais cruéis, das mais antigas e das 
mais rebeldes aos outros remé-
dios ; cura as mais dolorosas 
nevralgias seja qual for a parte do 
corpo em que so declarem : cos-
tellas, rins, hombros, membros ou 
cabeça; e aüivia os horríveis sofTri-
mentos dos ataques de gotta. 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homreopathica 

E F F E I T 0 S 130 T R A T A M E N T O 
Por 0 0MAG1L 

CrcatJo segundo ai ultimasdesco-
l)ertas da scicncia, o O m a i l l não 
contém nenhuma.subjlaiieianociva, 
o seu uso não apresenta absoluta-
mente nenhum perigo para a.saúde. 
Finalmente, (-. de gosto limito agra-
darei. 

(ieraimente, lica-se alliviado logo 
no primeiro dia que .se o toma. 

O tralaincuto vem a custar H i O 
r e l a !»•>«• r a i l a v e r — e cura. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Para evitar enganos, rsijnin <)ne 
r.« Uilrtirts» Irnhniii 11 palavra 
O m a g l l f o rniirrrrn th, Ilepotito 
Uertil: Maúon /.. i hlittIC. 1U, riie 
Jacoli, paris. 7 

1»m tMat ai ni- Uirmirtai r tíM̂ - rijí. 
Ilrimxila jm t / J B. A . P E T I T 

K7, ma da Alfaiiile»a, no RioJaneira. 

Gasa Edison 
E U S. BEHI9,28 

Melhor e ma ior sort imento da grain 
mophones 

Duros, Jihonoqraphos r ri/liii'hoi. 

Discov tlr. ('m-uso C'VD'TOR\ 

e outras celehridttrirs li/i nvn (O Iron) 
Impressões das bandas musii-aes da 

Itália, 1'ortugal e a celebre gunrd 1 re-
publicana ile l'ariz. 

* r e m c s H a N m c i i H a c H <lc. 
d i n c o n e s c o l h i d o s . 

Preços lixos e reduzidos 
C a s a E d i s o n 

RUA S. ÍEÍIT0,25 

MTORIO HOMOEOPATI1 
&9 RUft 00 VISCONDE DE INHAÚMA 8 9 

r r . M i A hos I M v m po>-

r e f l 
MIDIÍ AMEMOS BOMOEOrATHICOS < p CURAM: 

Al MI-.II INA ( ura a gonorrl:«;a (bruni a o reeenie e f -as (onsequencias. 
«'AIM CHI vA Ci ra Iofsíb, I rom-liiles, dores no poito,.costas e l.idos. 
C'AJíi-1 l'S CAf í l C S : Cura irioU-slias do coração c I emorrhoides íluente-i. 
« VI S I M r . l íASI l . IKNSI ! : l'aeilitii a dentição e tonifica as crianças. 
t ]•'/.< • IM N A Cura a febre inteiuiittente >e/."es ou maleitas. 
»- * SAI INA Cura e previne h tosse coqueluche. 
« < 'NMH AltINA « ura a tnbeiculoae pulmonar, em p-imeiro e segundo grioa. 
h A N A l i l l Y M i i lc i ta a 'injfvftuti e cura constipação t <n fcbie, loas- e dore» n l 

< 01 pe. 
CAIUCA AMi I nCANA : Repidatisa as evacuações <- combate os incommol ja em 

contiqurt.cia de purgantes 
fANA sV l ' l i l l . l S Curr. sypl.iiis. Ivmpliatismo, rlieumaüsmo sypiiilitieo e -/ia'.e»-

lii-.s da pelle e coiro eal-elludo. 
1-SS1 \( IA M-NI-.ldCri.NA Cura dores de «lente» e ouvidos em 7> minutos. 
] l A IM INA- '/«•,.<<o rmimtihtóilr: Cura reurasthenia, anemia, racUitisine, dy-ip» 

I tia e Ic-ih.s cs in<oimccdcR do appareliio digestivo. 
f-.\ NA.VI il.M A Cuia a astlimn iierrditaria e adquirida 10111 dysjinéa 011 falta de ar, 
\ 1TAI.1M M l!(»tubek'«e a poteiuia viril ao» dois sexos. 
fcA.V.H «dl l S : Cura a l(ucorrlii a (flores brancas , caracterizada* por um corri* 

II «ido da vagina. 
J f-l < ' l t l lOHA : Auxilia o p.iito, tom'a lo sa eólicasulérinas emais symptomas da» 

I arturicntfs. 
I 'A l SA.MO l 'K A I í M C A : Cm a ?olpes conlusi"ies, frieiras e unhas encravadas. 
« l i l i l>i: 1 I (i AI i« > !)]•: I lACAI . I IAt ' — Tmii'0 r r p w l o r : contra anemia, falia d» 

t^npue c desappetite, pallidez, magie/.a, raf íiitiamo o fra :'ie/.a or-ani--1. 

Ca ir.riic»»^entes acima cão acenaelhados pf los médicos h«n>«sanatUas. acant-
fr .rhadc» do modo d» a» uuarem e levam a nossa marca regfiatada 

l > h J O C O R O A N D O U M A A Q U I A . Cuidado com a» im i t a ; 5 » i 

I5!!ifiir-íí n irais ixiples encQmmznia? db teDáu m M m piluhs 
T A B I . Z T T E S e C L O B t I . O S P R E Ç O S R A S O A V U I S 

ALLILM 8ATIVUH 
Mspocilico para abortar e 

ripar a htflifwza, Co.ilipi-
í-.vs, 'loxk'*: Coquelt.r/if. /'V-
h r e todas aa moléstias pro-
venlentes de resfriamento. O 
legitimo A l X i r . W leva amar-
i a acima e vende-se 11,13 lri> 
garias e pbarmacias o om 
casa dói fabricante» 

Almeida Cardoso & C. 
RI 'A 

Maraclial F l o r i auo F i i z a t a 
B-A. 

l í io dn Janeiro 

3 - A — R u a M a r e c h a l F l o r l a n o P e i x o t o — 5 - A — [Próxima ao Ucga ia Santa Bili 
ALMEIDA CARDOSO & COMP. 

venda p r l n o i p a o a d r o g a r i a » ^ h a r m a c l M C i a CAPITAI , e do iNTKRIO l t 1)0 KSTADO l>K S. PAtJI.IJ 

RAREFACTOR E AREJAUOR DDS LIQÜIDOS 
( T O U M - ; i K A r i l . T K O I 

P R I V I L E G I A D A C O M A P A T E N T E N . 4 82S 

O appare lho ac ima , co l locado cm qua l que r 

turiicir.i c i i i n m u m , íornccc agus l imp i d a , arejada 

c fi ltrada. Subs t i t uo com van t agem qua lquer d o , 

l i l tros conl iecidos. I ' dc fácil i n au i pu l açào tan to 

fu i icc ionanic i i to c o m o para a l impesa . 

os orifícios dc di l lcrentcs diame-

disco f i l trante, pode ser utilis.id > co-

torneira quer para a retirada em 

F = r . A grande porçSo quer c m jacto sob pressão pa: 

" " o preparo de refresco-. 

Preço, i:$D00 róis Informações com o inventor, 

i rifa dó Commercio 11. 37, das 11 ás " horas da tarde. 

A ' venda na rua Alvares Penteado n. 7, qa ca-a commercial Sampaio 

Monteiro. 

Agencia Eeral das Loterias da Capita! Federal 
^ 3 8 — R U A D I R E I T A — 3 8 ^ 

Casa fundada t s i 1881 p»lo» asas actua»s propriatarioa 

JÜL10 ANTUNES DE ABREU a COMP. 
i i o . H -

2 0 : O O O s O O O 
r n l l '-"M/03 

K n h h a d o p n i v i i n i i 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
r o í t ívoiju 

Tradicioniil festa i!o Sonhor IIodi 
Jesus dos Perdões 

( M U N I C Í P I O D £ N A Z A K 2 T H ) 

Neste apraaivel e pittorcsco 
distante légua f> meia «la cidade 
i>aia, realiaam-su noa di:is 4, â e 
Agoato próximo futuro as tradi 
f«»stas de K. Johí'., Noarta Senhora 
1'òres e' Bom .lostn. 

As novenas terão começo no dia 28 
do corrente. 

Durante os trea dias de festa haverá 
alvorada, missa cantida, sermão, pro-
cissão, leilão de prendas, illuuiiiiação a 
g o m o , nnr te ao gnlln. p.i-i encehado e 
mil jogos licito». No dia t-, a noite, hiiú 
queimado no espaçoso largo d.i egreja 
um deahiinbrante e \ istns> fogo do ar-
t ificio. cuidadosnmenle confeccionado pelo 
intelligente e afauindo pyrolechnico de 
S. Paulo, sr. líapliael líoia, que pro-
laelto i apresentai as maiores novidades 
nessa genero. 

Sabhado, 27 tle Julho de 1907, 

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA 
/ . \ r n . \ r r . \ 0 T S ! A L I A V I . L 

S a l » l » a d o . 1 " d e A c o s t o d c 1 í»<»T 

i UEMK> MA IOR 

2 0 0 : 

LOTERIAS 
F E D E R A L e S . P A U L O 

W ANEKIA 
C h i o r o s e . N e u r a a t h e n i a 

Rach i t i smo, Tuborcnlose 
Phosphe t a r l s , D i a b e e s , etc . 

Sito eaniti p)!a 

OYO-LECITHINE BILLOIf 
Medioam^nt.. phouphorado, r»vnnh 

cido pelas C»ílfbrida«J«»H Medica» 
como o mais 

C N E R O I C O nCCONSTITUfNTC 

! A ÚNICA i 
^ntre toda* a* I.ECITIfINAS qu^trnT' 
•ido o obĵ ot'» d«r commjinii-;tçfV"i imitas 1 j 

lA.-ad-mia d* S«-i#nciaji. À a ;id<*nu& dc f 
[tle li- "ia^.is oi fetiad • de Bi» »jfiadt Paris 

F IlILLON ti.toêHwrt-Ch* t*,Pari* 
e.n ti)tl4S j » h « r ; ! i . Â 

GRANDE OFFICINA 
DE 

P I A N O S 
íxecuta-se qnalrpier trabalho em pia-

nc» e bariiioDiums. 
Todo» os trabalhos são feitos com ma-

ciiinas moilernas. 

M a t e r i a l «lc | i r l m e i r a oi iIpiii 
Csr»nte-»e qualquer serviço especiali-

dade em AH.VAÇOKS 
A T T E N Ç A O A T T E H Ç l O 

O» preço» da CASA NAKDK I J . I »ein 
pre sio aiai» barafos que de qualquer 
ontra «asa. 

C A S A N A R D E L L I 
Roa Direita, 41-Telephooe, 566 
• J O : 0 0 O $ « ) O O 

Procuram haja • 
40:0001000 

< J i i l n t a - l é i n i 
Na ( ' u s a l / o l e r l o i , praça An-

tônio Prado, 5—1'MCA que não descon 
ta o» 5 o o da lei, A excepção do prê-
mio m»ior—assim como pajr» todo» o» 
bilhetsa branco» da Loteria de K. P»nlo 
vendido* m varejo, que tiverem o final 
• i B p l M d » 3 . ' prêmio. 

C a s a G a t o P r e t o 
f i . l » i l l l l « » 

Loteria F e d e r a ! — 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Inteiro, 60 00 P r a c ç í e » , 11000 

K x l r a r y ã o s a l i m l o <* «Io r o r r e n t e 

loteria dl S. Paulo - 4 » : 0 0 0 S 0 0 « 
Xntairo, ? « 0 0 0 - M » i o » . 38300—FracçSes, 1 ) 0 3 1 

K.\trai'i;i io e m I I «In < o i r «-n l e 

K m i o « Io A t c o i s t o p r o v i m o - i , D ' r ;iui i i r u, 

$ 
Xnt«iro 1S$ Vig«-.imos. 13 

Já eatío A venda os bilhetes pzr i «st » importantelotoria 
Attende-se a pd l ido í «lo interior, que s^rno rfmciri los 

rom toda a l»revida«lpf gosando os wr̂ . agontes do interior as 
seguintes com missões : 

J.oteria l ederíJ, pedidos superiores a IGOviOO durante 
unia sensanat «3 o o e nas loterias «le S |'aulo, f> o/o 

p o i ' l e « l o c o r r e i o , e todo-» os psAMos que 
venham por portador e que não fiquem su>itos ao por:o yo-
aariío demais 1 o'o de desconto ra Federal e S. Paulo. I -ifas, 
ordens de extracções e j.rospectos, serão retnettidos ur.ituita-
mente e com to la a regularidade. 

Todos t,s peilidos inferiores a IU(i$ (j) rlevem acompanhar 
mais 700 réis para o porte do correio e ser dirigi-los a cana 

I P I E Ò E T O O O A . T O 
Largo «1«» Tlicsoim 

T A V A R E S , B O R G E S & C . - S » P a u l o 

üiiiiiii Ps 
M l 

G R A N D E 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

P i i k i i i i l u y t i Eipisição de S. Luiz 

ÚNICA FABRICA 
Estado 4a Bahia merecendo o 

IIOTGL m m m 
103-Rua da Lapa-103 

M a g n í f i c o s a p o a a n t o a c o m v i a t a a p a r a a A v a n U 

d a B e i r a - M a r a a t i n a d a n a m o l h o r p o n t o d a o a p i t a k 

C a p r i c h o s o a o r v i ç o d o m o s a o c o o i n h a . E x c l n s i * 

« a m a n t e p a r a f a m i l i a s o c a v a l h a i r o s . 

J o ã o B . P a z o & C . 
« < « - + B I O D E J A N E I R O < • • • • » 
MALEITAS ? 

1 O O : O O Q $ 3 C O P 5 ( 

('liautamo^ o t i attene o para o noto o impoit int issimo plano, .luga anena» 
&0 mil l-iihe- a l i í : : ilnili f»,5:lS premiou n i importância de 4'.0 000t030. 

n > A i \ o 1 
-,-,000$ » 25o$ -I • Ooot | 
.'í'> oooiS Io a 2oo$ de/ena io r . 2:ooo$ i 
'JO 000$ l o » 809$ » - » 2' . 2:ooo$ ; 

10:oooS Io • lo $ » • .'*'. 1.000$ 1 

s -.00$ lo • loo? • • 4 1 :o9'j$ 
l o 000? loo » CoS cetitena do r * . li:ooot 

Iõ:ooo $ loa » * » 2' . !) 000$ 
Hooof loo • 4oS » . :v . 4:oooi 

o i Io? - 1o$ > . 4- . 4:oonS 

l:ooo$ 4õoo de 2o? erminar Io do 1 üo:ooo$ 

Soo$ I ra u i JS 110 1 / a de 4oo:oooS 

l '.[ ramio 

preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deva ser da l» , 
por Iodos os motivos, a esta antiga o acreditada AOKNCIA OURAI» 

Os pe-lido* serão satisfeitos com a máxima pontualidade 
I l i l l i t - n - i n t i.-ii <», 1 K W 0 1 0 , « l i v i i l d o e m v i u e i a i m o - i i » o o o 

Júlio Ânfunes de Abreu & G. 
R U A D I R B I T A - 3 9 - S , Pailí 

C A I X A OO C O R R E I O 77 

* ° : i p i l s i l . i . f i i i i i i i i i m H o a D 

Hopreson t an te c dc[)08Ítn;ia 

j-aru os estado? d e S. 1'nulo e 

M i n a ? , «!., A I . M i l M H I N K 

i ; i , K K T I { | ( l'1'A'I S ( Í K S K L S -

< II \FT d e l l e r lm o d a T B -

l , K I ' I I O > I A l l I U H v o r m J . 

C t r l i n e r d e l í a n u o v e r . 

[tpô iti de mjlsríaes elíclriíjj 
i M CiHRAI, 

3'íh/ihoiif.", i(nn)itiÍHha* rJcrtri 

cno c si ii nri rs«o> ioi 

Espcc ia ! i- tas c m i i iPtalIuções 

f lectrir-as [nua l u z e foi\a c m 

t i d adee e f a zendas . 

m SELMA, 55 
m . P a u l o 

dai exti LVsappa.acem rom ss primeira» dó 
dinariss pílula* 'le 

O A F B R A I 7 A de A U U E f SOBRIN 
K' lal o eFeito 1 nrati- - e infallivei .Ias pílulas «le 

na* febres palustres, i 
tente* cn «^'ifla, qns »a 
aítirmar -erein ellas • 

mei to de maior con»umo e preferido pelos qne solfrsm le»t9 terrível S 

RESTE ESTADO : 

famel & €. — P. V» ü h \ w i ü — L Imítm 4 
S caa I H M aa « « M i a S B O S A J U A S » f l M U I H 

-
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PREMI88 GRATI8 Grande liauidação 
Passageiros dos bondes de 

S. JPJLUZjO 
Do dia 1 d e Agosto cm 

d e a n t e S E R Ã O d i s t r i b u í d o s 
c o u p o n s a u s p a s s a g e i r o s d o s 
b o n d e s . E s s e s c o u p o n s ser í lo 
s o r t e a d o s m e n s a l m e n t e e da-
r ã o d i r e i t o a 1 7 p r ê m i o s 

d e 5 0 0 $ 0 0 0 
5 l O O S O G O 

Í 0 ! 1 5 0 $ 0 0 0 

Tendo de proender ao balanço, a CA-
SA 1)0 G U E R R A resolveu liquidar o 
acu grande sortinionto de 

Fazendas, modas, 

Armar i nho 6 coufeeçScH 
Chamamos a atUnção para o grande 

|sorlimento d* CONFECÇÕES, a c o l -
c l i o n d o H , if iN, o i i l H - r t i H C N , l i a-
u - : l l u » e outras artigoa proprio» para 
a estação. 

COI.OSSAI. «artimento eui rendas ds 
todas iis qualidades. 

BORTIMENTO sem egunl em sedas, 
gazes, gazes plissé, lenços, meias pura 
homens, eenhoras o crianças. 

SECÇÂO do chapéos paru senhoras, 
| sempre as ultimas novidades e impor-
tpdns direitamente. 

o r n c i N A S E C O S T U R A S 

Casa Guerra 
R U A I M K U T V, 3 1 

Telepbone, 869 Caixa postal. 678 
< A SA 11UAC EM SA NTOS 

LONA AMERICANA 
SUPERIOR 

Tinta preparada O s IIIIÍCOS l c -

pant iiHviados. giÜfflOS 

l U * W INGLEZES 

^ s ó 

# 
m-

I 
© 

R U A S. BEISSTO § 
i s r . 4 3 j g 

S . P â ü L O l i hãJ CAIXA K 

C O M M E B C I O D È BAO P A U L O — Terça-fitire, 9 de Julho de 1907 
= 3 — — = g l ! • » I I I II • — 

40:000$ 
Por 6$000 Por 6$000 

Extracção, quinta-feira, 11 do corrente, ExtracçEo 

LOTERIAS DE S. PAULO 
A s m a i s a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s . ÚNICAS t l u o d i s t r i b i r m TODOS os prê-

m i o s d e n t r o d o E s t a d o e os p a g a m INTEGRALMENTE 

P e d i d o s ao s a y v n t e s crera es 

Pensão Alletnã 
X i t r i z s p i h s s 

2 1 , 2 1 , 3 5 . 3 1 - I i i I n i I w i h a i - ft 22,35. j ; 
QUARTOS B E M H O B I L I A D O N 54 D i á r i a , 5 1 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 $ 0 0 0 a t é 1GOÍOOO: 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 _ 1 

30 VAIES fm 30 REFEIÇÕES, 37$0Q3 
QRANDEMFABRICA 

Bicycletas eMotocycletas 

G. Fontoura & Comp. 
S A O P A U L O 

E. B A S T O S 
I E Ò T J - A . 1 5 I D E N O V E M B R O , - 4 1 

S A N T O S 
Serviço á la carte.;—Pratos especities diariamente. 

— Bebidas tinas.—Aceeitam-se pensionistas e cncoimncn-

das para baptisados, casamentos, bailes, etc. 

COMIDA A TODA A HORA PREÇOS MODIGtíS 

Gerente, i y i O Y S E f S 

Loterias da C 
E Z T R A C Ç Õ E S I . A . S 

O S M A I S V A W T A I O S O S 

I 

Federal 
HOJE 

Os mais importantes prêmios 
. P L A N O S 

(|iie t ê m d e p o s i t o l i o T 1 1 K S O I U O F E D E K A L d o 5(10:01)0$ 

* * * p a r a a g a r a n t i a d e s e u s p r ê m i o s * * » 

For 2$OQO 

Sabbado, 13 de . Iii I Ik 

50: ©O© 
Por 4$C00 

AMANHÃ 
•aiiinii 1111 

15:000$00Q 
P o r 2 $ Por 2 6 

Grande ofí ic ina de costuras e confecções 
PREÇOS RAZOÁVE IS 

?J V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s |f 
A C C L I T A - S E e n c o u i m e u d a p a r a q u a l q u e r i o j r a r d o i u t e r i o r a 

A P U R A D O GOSTO e E L E G A N C I A f 

t HENRIQUE BAMBERG- R D A í . BENTO, 6 8 t 
A » . P A U L O fl 

Õ T T O s c h l o e n b a c h 

Machinas para cálculos 

i r a s i l Telejframma recebido j**-1<« representante no 

OTrO SClILOEMAfJI, S. Paulo: 

" 0 eoverno espanhol acaba de enccmmeiár 64 mcchi-
nas para as suas repartições." 

PEGAM OS PROSPECTOS E PREÇOS ! 

GRANDES SORTEIOS GRANDES SORTEIOS 
SABBAno, 13 de Julho, SABBADO u v i u m u u 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 4 $ Q O O 
20 de JulFio, 5 0 c o n t o s p o r 4 $ 

2 7 d o J u S I i o , 1 0 0 c o n t o s p o r 5 $ 
Os bilhetes inteires de ca In uma destas importantes loterias, adquiridos no balcão da agencia. A rua 15 do Novem-

bro, ti B, siio acompanhados de nin talio que, sondo sorteado com a centena do 1.» prrmio, tera direito a uui 

R E L O G I O D E 
que sr- aclia exposto na vetrine desta íeli* u^enc:!>. 

G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a — E m 10 d e A g o s t o — 2 0 0 : 0 0 0 H B 0 C 0 — 
P o r l S $ 0 0 0 = B i l l i e t e d i v i d i d o e m v i g é s i m o s d e l $ O ü O 
— ^-.^wvy . . . . . . . IV U . I . U I U U V IU V I l -La i n iUB U L l i T U V U 

Os bilhete* ii.teiros deMa co o-Bal lot<ria adqnirii oa no balcão da anemia da rua 15 de Nuvemiro C-B rro acomna-
i.hados de um talau que. «tndu s rtea !o com a ccnt. na do 1." prêmio, terá direito a um valioso r e l o i r i o < í e o i i o c i e 
I M l i i i l i i i h de <,ue Si o .orces-onario. Wc rns Iru.úos, CASA M ICHhL , á r i a 15 d» JCovambro. Üi e que se acha t u , -

bem exp. sto ni, \emue d o t a falia agencia. " 
P c d i d o H 

I m p o r t a ç ã o d i r e e t a d a E u r o p a e A m e r i c a d o N 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o e a c c e s s o n o s p a r a b i c y c l e t a s c 1110. 
b i c y c l e t a s = C o b e r t O e s d u n l o p - m i c h e l i n e c o n t i n k n t a I í 

F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t i i r a e e»m:iU 
t e a f o g o . 

Representantes geraes de KAHK e PASCAUT, de Par iz 

P O L E T T I C A L O I & C 1 4 

ROA BABÃO DE 1 T A P E T 1 M G A N. 11 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o , p e r m a n e n t e d e t ú m u l o s , e s t a t u a s e v a s o i | 

I M I . T A V O L A R O , i m o o r t a d o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO E SERRADO 
jlua de Santa Ephigenia n. 6 9 - S . Paulo 

CASA 1TNUADA liM I8y4 CASA FUNDADA SM 189 
n — — a m n — — a — a i i — — — a a — — a — — 

a v i s o s m a r í t i m o a 
N o r d d c u t s c l i e r 

L l o y d B r e n i a n 
í-ahi'liis para u Europa : I le ic lc l l>e i "| j>- I 0 m IM do Jullio 

O paquete alluna^] 

HALLE i 
C s m u a a l a a t j . H . KoUd« lUn in lnado a I as alsotrioa 

Sabirá da Sunt js eiu 1U do .lulbo, p a » 

l t i o d o J a n e i r o , M a d e i r a . I . h í x õ i h , 

Kottfi-daiu. Autiierpiit e Brnineit 
Ksie paquete tem boas a as mais ínoJernas accommvdagões par.i p a m j í i r H 

de todas as classes. 
Todos os paquetes dusta Companhia tôin rnejico a oordo, com) tiuibaur 

tinbeiro e creados portugueses. As paasageus de terceira c ia i is indueui riaikl 
de mesa. 

P r e ç u <Ium p a m i i i f e u n : 
Em camarote para RoUer lam, Antuérpia o (tremeu, marcos 'irj0. 
Em camarote, para o Kio do Janeiro, rs. 40|0(lO[ em torceira clame, rs. '•!) 5, 
Em terceira classe, par» Lei*f!e., incluindo o impost j do iroverno, r< l t i í t . 
Em terceira claash, para Kotterdam, Antuérpia e ilreinen, I.bs, IU-0-Q a S j J J J 

da impost> do governo. 
Para fretes e mai.4 informações com os atrentes: b r r e n n e r , b ü l o w & o , 
l t u a M a n t o A n t o n i o n s . 3:1 e 3 5 — S a n t o s 

K m S . 1 ' a u l o : r u a d e S . B e n t o n . S I 

• tM IM I tm i t 

RUBEN GUIMARÃES & C. -
C a i x a n . t n 7 - S . I ' u i i l < > 

que tendo o.- único* representante^ da LOTEI!IA l'El)KHAL, em 8. J'j 

yens aos srn. agentes e. lamliatus do inferiu-. 

Rua ÍS da Novembro n. 6-3 
.1 ULO, oferecem as melhores tanta 

C A S A P A L A Z Z I 
Aviso aoH t-Ttt. alfaiates dest.t capital a <!o interior qui», «les-ta data cm dean* 

te, or^anî ei na uiinliu casfi de tommercio, ;t r i a <la JJoa Vista n. unia 
f.ãi especial com yrandv stock de caeimii-aa franet-zas, inglezas, diugonaet», che* 
viotn, sarjas, etc., as-im como toJa e qualquer qualidade de aviamentos que os 
srs. alfaiates precisem. Amostras com os bous respectivos j»re;os, distribue gra-
tuitamente a todos os fíegutzes que as pol irem, certeza de que ficarão todos 
bem ** rvido.-», com o i i a i o r c i ier io e seriedade. 

C a s a P a l a z z i - A l f a l a t a r l s f a 

RÜA BOA ViSTA, 5 1 — S . PAULO 
Francisco Palazzi Borreüi Vendas só a dinheiro 

T I I E A T U O S A X T A N X A 
}.XIJ Kl SA J, C/TIA SSON 

r o i |{ni;i: t u l i s i n a 
I»A 

G r a n d e < ' o m p a n l i i a D r a n u t -
t i ea I t a l i a n a 

D i r ig ida pelo eminente <raijiro 
G U S T A V O S A I . V I M 

i i o . | i : i i o j e 

Trii.a-ftira, Ac Julho t / c U/H7 

CRANDE ACONTECIMENTO 
I ni. a representa',?o da Fen^Rcional 

trase I a em 5 qu»lros de \V. .̂ haUc-.-
peare 

RE LEAR 
I E A S , Re di 

O C 8 T A V O SALVINI 
Oonerilla, dnebessa d AI lan a, figlii 

d i J.car, I . S A I , V I M . 

t+T4* : + : + 
Prrço» • horas do costume. 

Os bilhetes A vencia na Chanitaria 
Sportman, praça Antonio ÍV jdo , 13. 

— f + f — 
A M A N I I Â - G r s n i icaa fe^ia ariHti. a «-m 

h o n r a c beneficio de O . S A L V I N I 

A M L B T O 
T l t l a u s fi incçõe* 

( J l t i r n s f a n e ç f m 

Hamburg-Súdamerikanische 

Oampfscliifflalirts-tesBkliaffí 
B A H I A 
Pr.KNAMBt.TO 
COKDoBA . . 
ASUNCION. . 

M KN 1)0/, A . . 

TAFOBSI A u s u 

o paquete allemão 

1 7 - 7 - 0 7 
3 1 - 7 — 07 
7—8—07 
21-8-0? 
28-8—b7 

M O U L I N H O U G E 
Lr.rgo do Faysaudú 

Enif ieea ihmhiui. txoüErt 

2t\onie i!e 1'Atiitriquc dii Su<l 

H G J E - T L I t v V K , , . u - H e J E 
5 — £ S T R E ' A S — 5 

T r l o - B u a s o n 

oiigi-iaes ezceutxi o s parod . i taa 

Kina Zambelli 
ccntcra I; r ca i t : L a n a 

S I Z A N N i ; M í V E K A 
cantora frrncsaa 

COLOSSAL PROGRAMMA >• 
F o r I o d a a t r o n p e 

Sucesso da Sncceaso 

L f s E K L & . M O A K 
dança inos e cantores tyrulez's 

(XKXXX) 

T R / I O - L O U B E 
ejelietis f n ntricos «omiccs, etc. etc. 

Q O i m - r i a i , U s a J U L H O 

S o i r á e f a m i l i a r 

P O L Y T I I K A M A 
En i i ree» J . CATETBE.ON 

T E M P O R A E A C l 1907 

Erande Ce mentia lyrici Ma li: na 
M a u t r o dirsetor da orcliealra. CAV 

Oi. C A R £ N S £ Z . M I 

H O J E - r E K f ' V d i V u i b o - H C J E 
Primeira e ultima representa- S'i da 

opera em 4 neto* 4e PO.NCHIKI.I.l 
A â U k A A A * * A f f l â A A 

í J i O X T Ã O B O A - V I S T A 

H O J E ~ 
T t - i ç - u - l i i i u q u e J u l h o 

A a horas em ponto 

IT.KSONA' -KN3 — Ci .corda , Uavid ; 
I.anrn, l.iiwri; A r"ga, Maren/i ; I'nz>, 
Uieletto; lininaba, Viglione; Aivisi, ( 
rino, I.uan^, ' ía^perini; Idep-t, I a g i ; 
l 'n can'or, Ce I ni. 

Oraad* corpo ds eóros a de baile 

No f . arto A I URI .ANA. No 3' A 
DANÇA DAB HORA! ' .—Fi ,uraç i> tu\ 
«cera. .^cenaries, \etluari»s e a i leços 
a capricho e ao rigor da (poct , 

A ' » • B M E U I O I A I B A B O I T B 

ILTIIA S E l i i á 

VARIADA F11NCÇI0 
Lc dia e de aoite 

SPORTJaPELA 
0 mais attrahcute dos sport; 

Quadro de peiolaris vindo ex-
pressamsnte da Emopa 

as m 

O s m e l h o r e s 

P c u U s 
P o i l t s d u p l a s 

^ i n u i i m i a 
Aoftratlol A» frei t i* 1 

HOTEL " F E R N A N D E S " 
- I M - | 

S. Paulo dos Agudos 
1-. n o T i r . D A Z O N A 

—Si:ii VIÇO DE 1.» ORDEM -
Comxnodoa confortáveis para famí-

l ias e v ia jantes . 

FKE(,'OS MOHICOS 
Serviço de c .i-ducçio a troly gratni-

to noa lio,pedes do hotel. 

Lar̂ o da Matriz 
= s . p a c l o n o s a » i i m o s = 

H o t e l " P e r i i H i i i I e n " 
Per to i a s Companh ia» Boro«a l . ;na e 

Pau l i s t a 

1 K a ^ a s ' " p " a r í a E u r o p a e L a P l a t a d a i C o m p a n h i a s | 
15 r - n a v . g e n e r a l e i t a l i a n a 

L A V E L O C E "«.'rEJÒÍ 

' I T A L I A " S o c i e d a d e fie N a v e g a r ã o a V a p o r 
Par t i da f^a flantns "^-a Buenos Air^s a para o ftio Cadla Barcelona. Oenora a Kapolai 

T U G X J TS/L A . 3 N T 
Capitão O. BRANDT 

Sabir i do Santos em 11 ile .Inibo, para ,i 

K i o , l l a l i i i i , L i s b o a , l . e l x õ e s e Ma in lM i r i t o 

Pi ero das passagem para í.inhou, r,i. Vifi%000, incluindo ini)),'.' 

Todoi 01 paquete* de,ti compaahia provido, co:n oi maii l i r 1J1 : i ) r l a , r 
109 e oflerfcem, portanto, o maior coatorto u i srt p i , J i , utati i l pri.nsift c i a s 
do lerceirj A bordo .lo to lo, o, pi | iate» h i maiiaa a Cr.i4.ll» aiit.n cjiii cia* 
LUiro português e, ité Purtu^il, a paui»»ai l i l o l n xi d * » » luclasa vi.ihj l i l a n u 

h r . trit»r co:n o, mjeutei . _ . 

K J O Ü I V a T O N & O . L I M I T E D 
l < u a J o m l l o u i l í i c i o •>. ã t f , m, lM ' . ,< lo 

t l 

I 

Sahi.lndt Santo» 

'3 I £ i 
c, 

ior,iiL 
lo . 
1.1 , 
13 » 
20 « 
20 > 
2* .. 
27 » 
2S > 
l A g o 

14 

va i-unh.s 

1 to l o j i l l ; , 
K a v c n a 
H l v i l i n 
M a r t l e i f i i i i 
S í i v o I í i 

i l t a l i a 
U a v c n u 
I / ( m i l ) i i i - ( l i u 

[ M l r l l l t t 
B í t v o i a 
í * l e n a 

Lhnun in buitrs 

Cav. r . I.ovatelli 
C'ar. Sartcrio 
1 Cav. de l.arbi.ri 
|Cav. de Barbiéri 
Cav. l.iv.trello 
|Cav. R,ifr0 
Cav. Barbiere 
Cav. Arengo 

,1'av. Sarlorio 
it av, I.avarell} 
|Cav Chi rol li 

< OMC.l Y///.-1S 

í 

l t s i l i a 
V c l o c c 

J^i lV . f i c - l l I t . 
kt í i i i i i 
I S a v . ( i e n . I t . 
I^ii V c l o v c 

V i - l o t e 
. C à c i i . I t . 

K a v . ( U - n . I I . 
I . í i V c i o c c 
I t s i l l a 

e Nápoles 

Napolo, 

Tenerite, < •«nova 
IIuctio« AireH 
Buenos Aire i 
Kio, llarc., Gen jva • 
Buenos-Airea 

Rio, Tene.he, «.enova e Napdis 
1 Rio, tieuovae Napoici 
Boenof Aires 
Rio, lisreelkraa, ' ienova e H.ipo.e 
Rio, Teueri(e «ieneva e Napo.es 

I iTenerife, <ienova e Napolea 

Pr«ço das pas i a j e as ds p r t m s i r ^ ss^anda e terceira claases 

/'As riso 

R A V t N N A e TOSCANA, 3.» claise 1245—1,» cl.vse, 
fr. 5oo e i:oo jor logar, e n a n o itrposto federal. SUv 
vA e BOI.OfrNA, 3." classe, 1.75—1.» c 'ae i í , ' trs. 7oj 
latnar.jte. fr. 8-jO e camar. te de lux , fr. '»ck>. AROKN-
TINA, SAI ÍDKONA, HAVOIA e LOMBA RI ' IA , 3.» ela se. 
13oS, al fm do im|oe'o federal—pelo preço dos c îoaro-
tes diel n to*, 1.* e 2.» cbisses deet»s vap^re*, tr, ta-»e 
coui a o; et.cia. I'ara Buenos Aires, 3.» claess, frs. 75, 2." 

. 'ata ma! 
ícaibro, 

15o e 1.» ioo, mais o imp<,9i, federal. IDA e TOI. I V 
' abatiment > de l o % sobre a i passagem de 3.« e h W 
e 2o " » ,bre as de I». c2. '. UI I . I IKTK DK ( J I IAMaUA 
•la Itaha ptr.» o porto .le Santoi a .Navi^azione ".tnsra-

e a «L» Veloce» 178 frs. e a <IUiia 175. A i n n !e Italiana 
lisso, Coneedcni-ee bilneta, de chamada de Palerou <7 
Mcstina a 193 trj., da Catania a 19"; <la Cagüari a 2<jo; 
da l.iv ,rr:o a 18>, de Alesaaadria do Eitypto a 348; d» 
Porto Said a 283; de Heyroath 293 e Bomba; 478. 
" « . M a r t l n e l l i Al C . - l PAULO . B< • 1> da -Va-

cai i a , 

Para mais informa ^ „ ' . I P«rto S,i, i , 263; de Heyroath 293 e Bomba? 478. 


